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SIMONE SIMON Apt ALAN MUS uM a MUNT EXHIME UM GIA- 


eres e AD É 
ACONSELHA ESTE, SE MOSTRA F E LI 
LINDO “TAILLEUR AL, CIOSO VESTIDO PARA A TARDE, 


A py TORO 
RA O DANTAR É SOINHES DE Eadi sor 
GREGOS, 


PARA AS MÃOS Por MARION 


abrigo de baile, Basta enrolar. 
berolas estão em grande moda, se nessas duas asas fluctuantes e feito em linho, Observe o deta- 
FEMININAS actualmente, sair. Com o serão abufante, esse. lhe dos sapatos sem voltos qi 
subterfu, é verdadeiramente é importante. Eº o ultimo capri- 
estupendo. Mas, se você é de pe: cho das elegantes, esses sapati.' 
quena estatura, elimine as asus, nhos rasos e commodos, lindos 
não lhe assentarão bem, em ab e confortaveis, Você poderá al. 
soluto. Anita Louise completa a moçar, usando esse “taillour”, 
toilette com duas enormes or- que está perfeitamente vestida, 
chideas brancas, à cintura. Você Para a tarde, entretanto. quan: 
boderá seguir.lhe o exemplo se do fôr ao cinema, ou ao chá das 
fôr alta e osbelia. No caso de cinco, em'casa de alguma ami. vite para um jantar de moro von 
ser baixa, use myosotis ou algu guinha, convem usar um trajo niu O corpetinho é feito de se. justo, el 
monica hiór metida e delicadas Cheio Poridlo Andi Douo sing Mimi col rendas embuthias o fuso vm Ni 
Talvez você pense que já ter. ples, o “ensemble” de Marsha. ligeiramente mais vi mprido para dormir 
minei as apresentações de ele: Hunt é encantador, ao mesmo atrás, À saia você poderá fazer commodos, 
Hancia, encerrando o assumpto tempo luxuoso e sobrio, Quero de qualquer crépe leve e trans tes. Já é 
gem Role jadiiidonlo ilojo) deialndo  Dhamaninhenção ara coa imento USi caia e SO doiniritrançd 
hide Engotaiss oco irdidori santos: Nao! io micraoro calha fdmgaris a ONE Ee AE achas ici add 






















Para completar o seu grande 
f M dia de elegancia é » ne Simon, que ahi está, sorri. dia — um grande baile. E' sim. 
[ | que offerecemos hoje a dente, feliz, com o seu presente. 











do typo que vê com Marsha 
Hunt, às primeiras horas da 
manha. Se você o fizer estará 
brocedendo erradamente. 
Agora é a vez de Patricia El- 
lis oferecer-lhe uma suggestão. quer cir 
dêliciosa, se você tiver um con ve como df 





plesmente deslumbrante o mo- 
você. Agora, que o verão Já queyse falou em banho de delo apresentado por Anita 
está começando a nos mar, nunca é demais aconselhar Louise, Inspirado no estylo gre. 
obprimir, desejo-lhe um bom o uso das toucas de borracha, go,o vestido é composto por 
dia, um dia confortavel, que de- afim de proteger o cabello. À fransidos muito apertados, for. * 
verá começar... por um mer- agua do mar não ajuda ninguem - mando um semi-circulo, à fren- 
sulho, no mar. Para essa peque- a ter uma bonita cabeleira... .te, acima da cintura e deixando 
nina festa de sol e ar, que si Depois do mergulho matinal, ir até os pés todo o panno que 
enificam algumas horas na praia, natação, é possivel que você cae em ondas graciosas, Anita 
apresentamos a ultima invenção, queira dar um longo passeio à usa ainda dois grandes panos, 
de belleza — os “maillots” es. pé, ou de automovel, ou mesmo que vão do hombro até o chão 
tampados. Veiu da America, a fazer algumas compras ligeiras. é que possuem a vantagem, 
novidade, trazida, porém, por Ketti Gulliun põe a seu dispôr além da visão de belleza que 
uma linda francezinha — Simo esse lindo costume, que púde ser dão, de dispensarem o classico 
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Faça [U 
nas sente 


Madi 
nani 


da slmer 





esti em Mollyremad e o maior 


te toda ai Amebicu, Do mundo dr 


meato Paris 


la 


mit corto, anus a elmorica não se 
Imirulo apenas = utorasa. “Sos 
a apeliio carinhas que UM alo, 
er uh da alice, to, sen 
ereunçã Lilyoê o Confant-gaé 
duty tom 
lu rveantem, turmandasso, por 
centrheso Nigutcu ums contras 
uma, Ella pólo faser e que hem 
unameça qua Umérica, que 


ud “enfunteguté 


sos a coração alicia quente so 


eco titulo alo: sen 
mmeção, em Hollygomo, Mas, Lily 
Ein de Cannes, onde nascer 
Bueno lescobria de udunirasvis 
ye fal au marido. 


| 


linda espo- * 


A celebre 


estudo 


sonha, ora ettito muma pianista de certa virtnosi 
por outra, cantei mo piano po 
quenas composições, com uma voz ervstalhina, ato 


dale, ane una 


Pavel. O marido de Lily contrato mo professor 
pura edur-be lições de canto od pequena dedicou-se 
alegremente ans poculises, como, uma ercunça «um 
briuquteido nova, fim pouco tempo, Lily começam a 
demonstrar adeantamento, Sur vos mulvavel, clara 
desenvolvia se rapidamente 

Sur primeira andição deu-se qm Milhas é foily 
foi wma deliciosa revelação, Começou, então, ima 
fonrnée” pelas: pequenas cilules, cantando para 
praticar, im Montpellier, coqranto comtara, no mo 


« alesto Hheutro da cidade, teve u apportunidade de cos 


mhecer o fumoso casal de artistas Iyricos Maria Gay 
e Ginranni Zenutelto. «Lubos esturam cm fêria 

por curiosidade, foram assistir au espectacnto, No fim 
e foi pessu 
mente am emeorin legar sens comprimentos à 





do primeiro acto, Gay não se conter, 








cantora e expressar-lhe toda sua admiração, * [ocê 
dese ir pura a clmericaçe tentar ca Metropolitan, A 
“Amerivia, 0 mundo inteiro, você terá q seus pós 

Esse conselho subiu d cabecinha de Lily mas q 
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diva, num lindo 


photographico. 


ewntora recusa-se seguil-o immedutamento. “No 
retemeono Parti pura sita ilha om 
ni seus estudos, com mais 


sei falar ingles 
Cunnes, pule po 
lnasiagno do qe mumea, Começou, tambem a estirs 
dae ingles. O conselho de Gay fez user trabalho 
mural. fim TOS, doitys Falando fugles, já ruzonvel 
mentes partie para q cmerica do Nartes comp jim 
de fazer umm experiencia uu famosa Metropolitan, 
Deuute dumur assemblém de techmicos, enstindores 4 
dircetoreno Lily combo mma opera tuteira, Sem sue 
cessa fai. fulminante. ol pequentno cantora roces 
hen mm contrato par cinco anos. Desde sa estré, 
day tem sido declumada. punterruptamente, polos 
sent “fans” americanos Lul começom ama gloria or 
istica e hi terminam sua aventura mutrgnnial, Lis 
wmmos depois de estar contando na Metropolitan 
buy peddin digoreio, Consegui. tambem, dos dires 
euros umas férias, que gusto percorrendo a Aures 


rica do Sul, e temido parto cm espectaculos Lori 


Lily Pons faz 


gymnastica, 


para 


não 


adquirir 


o physico 


volumoso 


da maioria 


das 


ras 


canto- 


lyricas. 


Vestid 


de 
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noiva, 


scena 


seu 
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novo 


io 


cos, concertos, ee, Fui 


do Sul ela em afetaria ibiiraciel Laila ol 


gloria, q popularidade dessa bonequinho Contate, parecia não poster augmentar 


mais, tendo atingido auge 


No emtutto, cresce. ainda, com sua cstrea no, ci 


mema: Lily Pons interpretam * Lisa sonlumda "historia quest, de sua propria 
sida, eee ptuando «final, que mastrava a heraina reconquistando o marido 


utandonado. No 
raçusinho pulstima por 





de real. Luly não prosoi cm reconquistar o marido, Sem co 
um outro. Outro romance de amar, para hily, Ontra 


cosemento «outro divorcio. Sen 
blico america; adam fas 
nutico,  contemplátigi fi fencia! 
os caprichos sentimontacs de” sua di- 
va, Lily viaja, e, ha mma phrase pos 
pular para definir sua. inconstancia, 
em amor — “cada comandante de 
navio. é um noivo provavel para lily) 
Pons”. Mas, isso não. chega Ja ser] 
mma. consuira, É! apenas nm com 
mentario. Como, um poe. felia que 
conmenta | as travessuras do; filho 
único, muito. mimado — Jugulinha 
quer mm par de sapatos todas us ser 
Faa nuvio q vela das botnas 
“ua BO facto mais come 
tao dos ultimos tempos.é o seu. nos 
vo amor, Mr, Kostelaneta, sen eh | 
saiador, musico" de grande cultura e | 
alento. Lily jura que se, casará, 
rá muito feliz e não so divorciar 
Gloria mundial da arte Iyrica, 
pequenina “estrella'” não complefon, 
ainda. trinta annos. Sua apparencia 
é extremamente 
e encanto. “Cre 
losa” — disse. Lily, numa. pales- 
q, recentemente entre amigos, Po-| 
los acerescentar que é tambem 
rotinha mimada, que 
e o! ora por qualquer mos 
tivo. O ultimo accesso do temper 
ménto  dosdeilysfoi quando teve cos 
nhecimento de que O havia 
contratado o con tor. Nino | 
Martini. Houve uma scena dos di 
bos, e Lily fez dos “p'ra 
nbora”, porque dois grandes; cai 
tores numa companhia 
gente em extesso, Por fim, os 
ctores da companhia, fiserâm-se 
plomatas e harmonisaram 
ficou, Fleou, mas; pos-se a fal 
travagancias, para meiter raiva 











estudio “pintadas 

a, price fe 
fas. Os. americanos acharam muita 
raça em; Lily e applandiram-na. oi 
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AM et om ont do 
alo É cantrolato, nah 
en liham o lime 
abrindo 6 caminho aca 
À noticia que publi- 
mos abaixo é dessas 
ué arrepiam os indivi- 
los menos sensiveis, 
la somma de hedion- 
kz e, ainda, a sombra 
kk mysterio que envol- 
ea personalidade do 
rincipal protagonista. 





tata-se, apenas, desta 
vita espantosa: os de- 
tres da Central do 
sil, em sua maioria, 
tja responsabilidade 
nt atribuida ás mais 
Iversas causas, — ve- 
ica-se agora, — eram 


eiramente sata- 
ue, ou por sum- 
inconsciencia, ou 
ht maldade compara- 
elá dos famosos des- 
tiriladores— terroris 
1 divertia-se em ar 
Os pistões dos si- 
luminosos, des- 
ando-os, e fa- 
desse modo, com 
Esto descarri- 









































um homem, 


















da Central do Nrasil, Seu 
erlos pistões de bronze, que 
infernal. retirava este q] 
an pavorosn  entastruphes 
tra as outras, num en- 
trebater tremendo de 


ferros vertiginosos, es- 





magando vidas, tritu- b 


rando corpos, desgra- 


nas de seres humanos. 
Esse monstro, a estas 
horas, está nas mãos da 
policia. 


sua horripilante acção, |" 


«E' MENTIRA! 
E MENTIRA! E MENTIRA! 


UM EPISODIO RUMOROSO NA SES- 17 
SÃO DE HONTEM DA CAMARA | tio 


nada se sabe ainda de 
positivo. Por isso, to- 
das as hypotheses são 
cabiveis. Será um lou- 
co? Um terrorista? 
Agiria sozinho? Não 
será tudo parte de um 
plano tremendo, á ma- 
neira de Bela Kun? 


Desde fina de 
curso do mma: que 
lom uma qiaggina de 
la da, nossa urine 
Genteal alo Trusil 
too veres, gerundea calusitoplios ua 
sigmalarmn — tesgicamente o trafego 
dos trens de submibio, extinguindo 

m eireumstancias horriveis e em 
mada tum dellas, uma dezena de vie 
dus. Inesperadamente, em certu mas | 
nl metiinosa do anho, corria. pala 
cilule n notícia constertudora. N 
passagem dh 
um expressa 
fóra. col 
tro, re 
mui Emap 
hulaneias 
dos feridos 
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De todos os cantos da | 
cidade pessoas afflictas vinham até | 
o logar do desastre, saber necre 


sorte do seus parentes 





amigos, que 








| DEMONIO DA CENTRAL DO BRASIL! 


hreso O homem que provocava as grandes catastrophes ferroviarias da E. F. G. B.--Abre-se 0 véo 
nysterioso que envolvia os constantes descarrilamentos e choques de trens - Arrancava os 
istões, descontrolava os signaes ! - Vidas humanas por um pouco de ferro velho ! - Detido 
0 satanico individuo quando passeava pela linha ferrea 
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lda em programa pollo 
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utistas do hontem e 
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interesse o im 
terra quanto nos 


e miselitos no sopé das ver- 
has utiniaosas, do eim 
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Encontrada morta: 


Uma conhecida “ 
HOLLYWOOD, 23 (U. 
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A policia, no entar 
que 


» opina 
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nte ent 
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Miss Prevost, fullo 
ateral, possivel 
de um 
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Chegou á Prefeitura o pro- 
jecto do reajustamento 


O projecto de reajustamento de 
nara Mu 
o honlen, no gar 








e Mello, esse projecta não ser 
altender, porém, 








O ultimo oradh 
temo, la Gana 
Avis 

Base deputado, classista Ma, da tri 
Mu, du A pedi 
mania 
do 





à emvulvida em um inquiecio 
o mandado proceder pela a 
pasta e tuto quanto se 

e, Fal a falta de, recai 
dois contos de réis 
mudado regulficr a satuina 
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ha tempos au 
ebonatio, LUA 
teca representánto 
publico, ho SA pe 
Onamdo Ses Ali 
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ava aque 
geito dy 


ra! Fº mon 
iva! 
O presidente, que no momento era 
o Se Euvaldo du 
idea 





O grande problema do credito 
bancario da Republica 


Camara, disposta a en 


A Commissão de Finanças, da 
frentar a solução da magna questão 


O assumuto mals Importante, trafa-D- 
do ma reunião de honter da y | 
20, (Ralph gosar de relativo conforto ma gua nos 


ivo à organisação do ci 
e bropõz que 
“United 


o na plz 
se promvesse nº momenção de mma 
cominiáio, cometa, e 
y he ot 

pd 


h 
mentos do Santo Pale (nham di- 
do constilemveliente, pela. pri- 

















cante a cre 





VATICANO, 
respondente. 
o ser confie 








vn cadeira de rodas, na que pormane- 
[ceu um tempo: consideravel, isso & 
Jilmas horas pela manhã e quatro ho- 
tms pela tando 






suba am projecto do Jei 





ão Simpliclo, presidente dy 

do, comeorilgndo com as cr 

siilevações do seu colega por S Pane 
entretanto, a proposta 


semana os pres 


Os Intimos de Sua Santidade, que 
mo aclialmento 





meira. vez em tda 
lidos que se encon 
Gilda do Vath 
=| poneo mais entmos 
O cnvedegl, Paeelli par 
clul modo alegtarso especial 
anbér alo melhoramento das e io 
do seu ehefo e amigo prepae 
As massagens com varios umgucbtos | camlidades à 
essas quentes. recent 








pareciam hoje muito mais tranquil- 
os Informaram que a diminuição das 
Santo Padre a reini 

elar suas netlvidadedo. Alem do Cardeal 
jo de Estado, n Papa recebeu 

oas de grande destaque 
ns proenilnentes per- 

| mês. nerodifando-se que 
nente | estas visitas se relicianem com o pone 
einiciadas. deram os. effeitos deseja= | gramma de onprosimação entre a San- 





no pareceram E 
gia de poderes tma vez ame a org prenda) 
disnção. bancaria é uma das. alttibul- 
ões da Camara 

Nº vista do voto do Sp 
decldla-ses apenas, que 
denderia. con pi nalndatra (nao 
suggestões, 





em esp 
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Nunca mais 
nascerá cabello ! 


O MARIDO DE D. GLORIA VAE PROCESSAR O BAR- 
'BEIRO QUE QUEIMOU AS MADEIXAS DA ESPOSA 


o fal de Nontem À 
om abundancia de de- 
x senhora que te 


Na sum el 










do mer 
sendo al 





ado fra 
da pelo, 








ve 
pre pano de 
j Som mei alia la de D. Glo- 
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dio Pimentel falando ao reporter dA NOITE 
1, aim de 





plo, que 9 marido 

ia está agindo contra o proflsejos 
uldadoso. 

ais. nosso adeantar, 

silo proposi- 

nte te tu resultam sérios 

Maclel, mas 


resideneta da Familia 


D. Gola que, segundo me 


rélho. electrico. 
almente se servem, para fa 

aevei ondulações permanentes. nos 
Pimentel havia dito À 
A TE mteesso 
8 us leitores sobra 
eso: Me causo sen 
sneiaes ta ele 


nrovidenetas mo sentindo | 1 
da mia |! 
que dalhi/ 


ngúes, quis |) 


Abençoando Vittorio e Vito 
Mussolni e suas noivas 


a (ava) 
reebispo de Milão, 







de oinrias 
servido publico e sem try 
cuvia, não enusegula conterese, O upar 
e eplicava, disse (0 colou 
mta e do 





















De y 

- [deal Sehuster abençoou os futuros es- 
mt os noivas com uma 

noivas com rosarios. 











luto do Sul A erica 
SPECTACULAR VICTORIA DOS URUGUA VOS SOBRE OS ARGENTINOS - 342 O SCORE 
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« 
do Brasil E 
ESSES ae a 

EME)  EME ENCI NTINUAÇÃO DA 1.º PAG) a E Eta Y 
REMEDIO DE EMERCENCIA | a combos! malfndndos, a CRS de F | p| h Ç i $ i Lamar, 





Gryphos PiemiviaCetriM almoço ao: professor Vicente Rão Os trabalhos da Commissã 












Tameçum a upharecer obis| Homens, que removiam escombros 
Cons uy de carros despedaçados, espantavam- 





niões desassombradas a favor 





se com Surpresas macabras — o en 












da providencia que se fem em contro de membros histos o ensan-) FE JR Pareceres assignados na reunião de hontem 
vista para resolver a situação | quentados, em meto ás madeiras que- Ba levo ontem reunida à Commissão. te; concluindo. por pr 
difficil em que se encontra a |brados, ou a descoberta, entro uma Ria de Rinunças, da Camara, Léndo estuda | credito de 3 mil contos 

administração municipal brecha nhesta ses patades da ut Ã do, varios pojeetos que lho foram dis a despesa decorrente dn bed 

H 7 gem, de uma cabeça tragicamente Mudas: vas cmo Estudo de Pora Ma 

As declarações terminantes | Sojituvia, com a enbolletra vermelha) À ja o ulssto, násigmon, depols . de projeto, de neconto com ao: 

do deputado Henrique Dodse|de sangue e desgrenhada ! Aqui, | o qa aa arcos | ando, torno Tema 








Do Sr, Xavier de Oliveira, com pros 
Jeeto, dando o eredito de 200: THU, 
para a compra du bibliotheca do Co 








worth e do Sr. Adolpho Bera-| dois ud a ahi dos, pia Ea 
PP CEoUu atido | São muda de um esforço º 
mini, revelaram que o Partido ng vidas, que se tentaram solune o 








Amongma Llogil Nacional 
deeto, dando q credito dk 
para” atlender ao pagimento 

















Economista é decisivamente fa-| ny ansia do momento derradeiro | diva. Nútto, Já autorisada em fe Sora | pesa ot posaial é mater 
à intervenção: faderal| Mk santo, aisitutivo o. projeto. regulam era ei o el da 
voravel á intervenção federal) Alêm, ngonisante, algum estendia PA! Ria truda do Ferro de tirapinção Sb 
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se logo, E em materia de liber-| rio mental de Waldemar Diniz de nte de Lda (oram Lomadas 


| dade, não resta a menor duvidas | Lina. Mus, de toda maneira, sua figura | poe termo, O corqnol Menvionça Lt [ul os - al 
lino não o o id Edita di e TOXO O paix ão” Pela renovação fundamental da 
or das. estastrophes. ferrotia silo. Caso, que. pride repri 
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. comprehendam a verdadeira signifi- mental da politica japonem- 
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O Sr. Benedicto Valladares con- 
vidou o Sr, Juracy Magalhães, ainda 
nas barrancas do S. Francisco, a ir 
repousar uns dias em Poços de Cal 
das, Chegando ao Rio, a caminho de 
Minas, o Sr. Juracy Magalhães re- 











cebeu, ainda no caes do Porto, o 
convite, feito pelo Sr. Waldemar 
Ferreira, para visitar S. Paulo. O 


Sr. Benedicto Valladares, por sua 
vez, vindo ao Rio buscar o gorerna- 
dor da Bahia, tambem foi convidado, 

da nó aerodromo, e através do 
mesmo Sr. Waldemar Ferreira, para 
visitar S, Paulo, O Sr. Nereu Ri 
mos, governador de Santa Catharina, 
tambem já tinha recebido con 

qo. Os tres governadores partem hoje, via-Santos, afim de 
dentio (restilera do convite do governador Cardoso de Mello 
atender É SO Menedicto Valladares e Juracy Magalhães prose- 


























Seo. io, vingem para Poços de Caldas, O Sr. Nereu Ramo 
quente Pegrescará a esta capital antes de voltar á Santa 
Catharina. q 


** 
Coma 1 convite do Sr, Cardoso de Mello Netto não teve, e 
a certo são poderia ler mesta altura, qualquer caracter político, 
Tra o de cultivar, como se torna necessario, as bias relações 
Se pe governadores de quatro Estados da União — o que não 
isa de ser, afinal, a melhor das políticas — os tres govern 
aa tómente chegarão a S. Paulo depois do banquete oferecido 
tre. Armando de Salles Oliveira. Esse banquete será renlisado 
ahe, e promette grande imponencia, pois as adhesões 





















e, como se d 
e cmmoraas, E, embora se diga que a homenage 
Mater politi, o Sr de Salles Oliveira vae pronunciar 
cen do erande aleane político, porque se affirma que con 
Cabordar os mesmos themas do que pronunciou em S. José do 
Ri Pardo e ques nor motivos auporvenientes na oceasião, não pôde 
cer devidamente desenvolvido. 

** 

Depuis de pormancecrem alguns dias em S, Paulo, como hos- 

vedes de hanra, os Ses. Benedicto Valladares e Juracy Magalhães 


irão guia Pocos de Caldas, onde deverão ficar até meiados 
lecereira. Já disee 4 NOITE, ha muitos dias, ser possivel que, 
Pocos de Caldas venha ser citada nas chronicas 





male uma ver 
Talteas destes mezes mais proximos. Não é que, como a muitos 
fare, alto, de grave dalli venha a sair pelo facto da presença 





Mmullanes dos eovernadores da Bahia e de Minas, e, talvez 
mesmo, do de Sº Paulo. Mas é que a visita a Poços de Caldas 
de tantas persunalidades talvez seja pretesto para suecessos im- 
portantes é imminentes no mundo político, 
*o% 

Embora oceorrida em Porto Alegre, e ha já varios dias, a 
seema que vamos narrar é inedita. O Sr, Flores da Cunha tinha 
ido. attentamente, durante dias seguidos, as exposições e cone 












lidencias do Sr, Sylvio de Campos sobre a política paulista e a 
msição do 1º, It. DP, Chegou depois alli a Sr, Antonio de Men- 
âomça, concunhada do Sr, Armando de Salles Oliveira, que fez no 
avermuldor gaucho fambem a sua exposição sobre a politica do 
So Paulo e au altitudes do D. G, Tendo notado contradicções pro- 
lindas entre o que ouvia de um e de outro, o Sr, Flores da Cunha 
resolveu Juntar os dois emissarios paulistas para que, ma sum 








frente, melhor se explicassem. A conversa foi longa. Cada um 
espiro seu ponto de vista. Trataram, em seguida, das. possibis 
lidades de um accordo na política de S. Paulo. E dahi é que a 
divergencia foi completa, pois o que oferecia o Sr. Antonio de 
Mendonca nu Sr, Sylvio de Campos não foi por este tomado em 
csieração, O Tt, R, DP, continua a pensar que qualquer accord 
m poltica estadual sómente será possivel se partir da base de 
ser percepista o governador de 8. Jaulo, com maioria tambem 
erepista na Assembléa Legislativa. 

* 4% 

Parece que esse episodio esclareceu em definitivo o Sr. Flores 
da Cunha. E tanto é assim que o emissario do P. depois de 
der ouvido ue próceres da Frente Unica quanto à atlitude que man- 
nham, perante o Sr. Flores da Cunha, resolveu regressar a 
8, Paulo sem qualquer solução satisfatoria para a missão delicada 
que lhe fira confiada, Dahi concluir-se mais uma vez que, por 
emquanto, nada ha de concreto e definitivo entre a politica de 
8. Paulo ea do Rio Grande do Sul. 
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QUALQUER VAREJISTA PODE TESTE- 
MUNHAR A NUNCA VISTA DISTRI- 
BUIÇÃO DE CHEQUES. 


sescesssossoesovesscosssesnçes 


ACORDO CUBANO- 
IRLANDEZ 


BAVASA, 27 Clhavas) — Acaba de 
 eoteluldo nm aceordo commercial 
Estado Livre da le- 



































e accordo, os pro- 
aotarão da larifa 
esportaçõs gua 
1 representem SU “ey 
importações iriandezas em (ua, 


ERYSIPELATINA — 
MOLRA BRASIL 
Tralamento preventivo e 


eurativo da ery 
Polio regetal dr net 


O netmos 
CALCADO 
DO MuNgO 


Sempre 


Brnall, 


Mo ha notícias do navi 


nte solitario Tito Dumas 


ENOS AIRES, 23 (Mavasy — O 
ond fera imvessia do Atlantico 
e pata dé cms 
ME Mi la ago 
vita, por ande ansiedade, 





sul-americanas 


BUENOS AIRES, 23 (Havas) — S 
esperados segunda-! 
capital os 
York" e “A 
contra-almirante 


Nevigorador 
Elixir Vital de 
Vidro 10200 

dar e nas Drogs. 

Andradas, 21,2 


Best, que 


eeguirão depois para Mar del Plata. 
O ministro da marinha 


dante e à offle 


NERVOSOS 


















2 peteo, my 
amd 

Enundo fi pai 
e amo! 

ne 


os minres impérios 
leo do mais lindo ro 
“estes Ultima Tempos, 
a velndo ão opporluna e sensei 
ado mui” Elttiano Pinho, 
É toneanaos * compor um sa 
A 
nao PO hora “da maior" festa 1 
Ê de effeeluado. pelos nacionalistas 
provincia de Granana, em direcção 


uma columna governista 
SEVILHA, 23 (Havas) — 


etoriano Pinho, 
Odeon”, que tem 
anst todas ng ese 

vm ercepeinnal gue 
o tema que em 
Hronados das ven 
Am que um Rei abe 
“rên, pela amor de uma 
modo rum um eára que 
múis em coidencia o 
tbilho já consagra 

2 carina; “B' barato 


martos e numerosos feridas. 





| guerra e aceupado Escusa, 
Huelma e Alhama de Granada, 





“NOITE Ilustrada": modas 
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DRIDA 


A NTUMMeraMenas cas roses sesesesresseresssssssesecoseseseça 


ss 


Navios inglezes em aguas 


ela no porto desta 
navios de guerra ingleze: 
x, do commando do 

ficarão 
cerca de dez dias em Buenos Aires e 


offerecerá 
quarta-feira um banquete ao comman- 
lidade dos referidos 


Completamente desbaratada 


O posto 
emissor de Sevilha, em seu communi- 
cado de 13 horas e 30 minutos confir- 
o avanço de 34 kilometros de fun- 

na 














costa. O communicado aecentua que do 
avanço resiltára o complets desbarato 
da columna governista de reforços de 
Carthagena, à qual tivera cerca de com 


Os nacinnaes, além de fazerem gran- 
de numero de prisioneiros, tinham se 
| apoderado de importante material de 
nta de 


O Brasil está optimamente 
colocado no XII Campeonato 
Sul-Americano de Football, que 
se reslisa em Buenos Aires, 
acompanhado carinhosamente 
pelos circulos desportivos do 
paiz inteiro; que vibram de en- 
thusiasmo pelo feito da galhar- 
da rapaziada da C. B. D. 

O revés sofírido hontem é 
noite pela Argentina, no match 
com o Uruguay, colloca a repre- 
sentação brasileira na leaderan- 
qa absoluta do maior certa- 
me do continente, 

O campeonato será encerra- 
do no proximo sabbado, dia 30, 
e ao nosso seratch bastará um 
empate — tão excepcional é a 
sua situação — para que o 
tulo maximo lhe pertença defi- 
nitivamente. 

Com o desfecho da luta de 
hontem, vindo de encontro aos 
desejos dos brasileiros, confir- 
ma-se a certeza de que tudo 
vem favorecendo a selecção do 
Brasil, no campeonato de Bue- 
nos Aires. 

O grande match 

BUENOS AIRES, 24 (Do enviado es- 
necial 4 NOITI 
dos da Argentina e do Umguas fizeram 
uma peleja emocionante, assistida pelo 
maior publico que compareceu an XII 
Campeonato Sul-Americano de Font- 


ball, abarrotando as tribunas do Sam 
Larenzo d'Almagro. 
















O amadro uruguato consegulu mm 
triumpho merecido, por 3x 2 após 
uma Jota lilanica. Dominaram os 


orlentoes na phase Inicial e parte do 
undo tempn. 

Os Iocaes conseguiram reagir quando 
estavam perdendo por 3 x D, desfazen- 
tn, então, parte da diferença. 

Se a petuação do seratch uruguavo 
constituiu uma surpresa, a dos argen- 
tinas uma decepção. Sunpunha-se que 
|n “onze” da Federação da Football Ar- 
gentino, embora com esforços, abat 
se o seu mais tradiceional adversario, 


Figuras notaveis 
Na grande peleja appareceram em 
nde destaque: Cadilla, Varella e 
no ends e Sastre, “Seopell, 
ent 


Os quadros 


Os dois seratehes foram os seguin- 
tes: 

Argentina — Estrada; Tarrio e Tr- 
riharren; Sastre, Lazalle e Martinez; 
Pencelle, De La Mata, Varallo, Scopel- 
Me Gareia. 

Uruguas — Ballestero: Cadilla e 
er, Galvalissi e Martinez; 
Rossellf, Villadoniea e 


's em campo 


* do Brasil assis 
do” enthusias- 
ticament= pelo Uruguay, 


80.114 pessoas ! 

O estadio da avenida De La Plata 
apanhou a” maior. assistencia, dam 
americanas BM IM. pessoas, “Todas AS 
dependencias estavam completamente 
lotadas 


Saida do Uruguay 
Os urugunvos saem, ás 22.25 horas, 
atacando pela direita. A defesa argen- 
lina cede tas. sem “eomtembencia: Os 





























rápazes do Uruguay agem com melhor 
desembaraço, investindo duas vezes. 


Defesa formidavel 
Logo no Íncio do jogo, verificou-se 
que a defesa do seratch dos ex-cam- 
fes do mundo estava seguelssimao 


Pencelle perdeu 


“Na unica investida Inicial da Argen- 
tina, o ponta direita Peucelle, que shoo- 
tou fora. 


Villadonica abre o score 


Os uruguayos obtém o primeiro ten- 
to, aos quatro minutos da peleja, alra- 
vês um avanço do bando oriental. 

Villadonica, o meia esquerda ura- 
guayo, com um tiro violento, receben- 
do de Martinez, vence pela” primeira 
vez, a cidadelia de Estrada. 


O primeiro tempo pertenceu 
aos orientaes 


Em todo o primeiro tempo, as me- 
lhores jogadas pertenceram dos uru- 








de conjunto formidavel, o que dese 


Rusyos, que apresentaram uma acção 


norteou o bando local, que se via anj- 
mado por uma assistencia colossal. 


Falhos, os adversarios do 
Brasil 


O, selecelonado da Argentina apre- 
sentou-se mal, no decorrer do prim 

ro tempo, não conseguindo, uma unj- 
ca vez, vencer o arqueiro Ballesteros. 


Cadilla, a figura maxima 

A figura maxima, do campo, no pri- 
meiro lempo, foi o back Cadilla, do 
Uruguay 


A “torcida” totalmente com 
os argentinos 


Desde que o quadro platino entrou 
em campo, a “torcida” se manitestou 
unanimemente eo lado do seratch lo- 
cal, puma memoravel e calorosa ma- 
nifestação. 


Anullado um goal de Villa- 
donica 


Aos vinte e sete minutos do primeiro 














seo soaço 








MARROCOS 


CIGARRO DE QUALIDADE 
CHEQUES EM QUANTIDADE 








“Com refugiados a 
abordo 


Chega a Gibraltar um 
destroyer inglez 


GIBRALTAR, 2 (Uavas) O des. 














ams 
idade e quatro f 
safado, Os ref que em 
Malaga ainda não se sabe dla fomida 
tepona e Mabella pelos rebeldes. 

As forças locaes do governa compóem- 
se de seis aviões de bombardeio e um 











submarino, 
LONDRES, 23 (Havas) — Segunito se 
informa nos meios sovelicos de Lon- 
o fim da visita do Sr, Maiski 





é trocar impressões com o 
Litvinoff sobre a situação geral da 
Europa, 





Eeiam “A NOITE Ilustrada” 


O BEEF DE NICTHEROY 














Vale Quanto Pesa 


é o ideal para o banho | 


Grande, Bom e Barato, 
Aº venda em todo o Brasil. 














pela esquadr 


ENDAYA, 23 (Por Harrison Larou- 
che correspondente da United Press) 
— A esquadra do general Franco, psa- 
heleceu hoje o mais efectivo blo- 
nueio da costa de Biscaia desde o co- 
meço da guerra. A pequena frota 
composta de pesqueiros armados to- 
mou posição formando uma linha en- 
fre a costa franceza e Gijon, com or- 
dem de parar e revistar todos os na- 
vios que se dirigem aos portos oceu- 
pados pelos legalistas e caplurar o 
contrabando que encontrarem, 
O antigo vapor do governo, “Ven- 
daval” que fora capturado por um 
— na 


A golpes de faca, 
matou um e feriu 
dois ! 


UM CRIME NA FAVELLA 


Affonso Rodrigues reside num har- 
racão, no motro da Favella. Tem tres 
inímigos, desde muito tempo produ- 
etos de uma rixa antiga. Hontem, os 
tres inimigos resolveram entrar em 
contaelo comsigo e com um outro 
o | companheiro seu, de indentidade des- 

conhecida. “Tarde da noite, no barra- 
cão pobre do morro surgiram os tres 
homens, Manoel Francisen de Oliveira, 
e seus filhos, João Francisco de Oli- 
veira e Argemiro. Napida discussão 
antecedeu violentissima lucta, em que 
o homem de identidade desconhecida 
feriu a golpes de faca as tres visilan- 
tes. Caidos por terra, perdendo san- 

, foi eneontralos uma ambulay- 
da Assistencia, que os comuzin 
o posto central. Argemiro Fra) 

















CASA DE SAUDE 8 L4CAS se Vol Ia alingido' mais protamamente 
mulher da, batria, 6:65. Tels, 269178, Quartos | por uma facada, internado no Hospital 
É Bra a fe ma 





Os dois outros foram medi- 
cados, não apresentando gravidade 
seus ferimentos, 

4 policia do 11º distrieto partiu pa- 
ra 0 Incal, conseguindo prender imme- 
diatamente o dono do barracão, Aff 

so Rodrigues, que foi mandado para 
à delegacia. O commissario Ventura 
proseguiu em suas diligencias, afim de 
prender o verdadeira criminoso, que se 
suppõe ser um individuo de nome 
Constantino, que tem uma perna de 








inha 17 annos, era soltel. 

com seu pae é o outrn ir- 
mão na rua Cardoso Marinho, sem nu- 
| mero. 
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ESSENCIAS Pr pertomeu 








Melocet a 





la Biscaya 
a Nacionalista 


cruzador allemão, figura entre as 
tnidades da esquadrilha  nacionalis- 
ta que bloqueia a zona de Biscaia. 

O governo basco ordenou que não 
se concedam novas licenças aos el- 
vis que desejam partir para a Fran- 
ca 

Em virinde dessa medida os des- 
trosers. britannleos que conduziam 
refugiados desde o começo da guerra 
eivil, puderam passar hoje através 
dos navios nacionalistas, mas ne. 
hum refugiado appareeeu com o 

se autorisando-o a embarcar, Os 
quzes voltaram vasios a Sail Jens de 

Os aeroplanos do governo calalão 
atravessaram a fronteira franceza na 
ensta basta afim de atacar o porto 
de Pasajes que está em poder dos 

ionalistas, para impedir o desem- 
barque de material de guerra nesse 
porto, 


Desappareceu a 
septuagenaria 


Está desaparecida de sua residen- 
cia, à rua Colique n. 268, na Cireular 
da Penha. a Sra. Maria de Sant'Anna, 
contando 70 annos de idade e de cór 
preta, 

Diz tm seu parente que esteve em 
nossa redueção, que, a pabre velha dei- 
sou ha dias a sua casa, pretextando 
fazer compras e não vollou mais. Por 
isso, appella para o concurso do “ca- 
rioea-reporter” no sentido de deseo- 
brir o paradeiro da sentuagenaria. 

Qualquer informação poderá ser 
transmittida para a redacção deste 
Jornal, ou, para o aparelho 28-2731. 























“A NOITE Iluatral 
nalmente, secções fix 
cinema, radio. 


MATOU-SE! 


O proprio filho foi quem comproa 


9 veneno 

Noticiamos em edição de hontem a 
tentativa de suicídio de Antonia 
ehilles Hecrandez, de 33 anos, 
dente à rua Pedro de Carvalho, n. 
que mandou seu filho laldo comprar 
soda caustiça numa pharmacia pro- 
ima, bebendo em seguida uma” so! 
ção concentrada desta dróga, Antoni 
foi medicada na Assistencia. perm 
cendo em repouso numa enfermaria. 
Mais tarde, aggravendo-se seu estado, 
os medicos do posto do Meyer fizeram- 
na remover para o Hospitar de Prem- 
plo Socorro, onde veio à falecer á 





blica, sema: 

















adantrs na 
de confiança. Droga 








antiga no genero, 1 Setembro, 19. 


tarde. Seu corpo foi removido para o 
neeroterio do Instituto Medico Legal. 


DATA 








MUSSOLINI IRA' Aº LYBIA 


Inaugurar a grande estrada 


Tripoll-Benghasl 
(TRIPOLI, 23 (Havas) — Por oeen- 
sião de uma reunião, renlisada, hoje, 
do Fascio de Tripoli, o marechal Italo 
Balbo, governador da Tripolitania an- 
naneios que o Sr. Mussolin) virá à Ly 
dia em março proximo para Innugurar 
a grande estrada que matgêa o mar 
entre Tripoli e Bengha i 




















tempo, os orientoes augmentam O 
score, quando o Uruguay atacava insis- 
tentemente, oselli atira e a bola en- 
contra a trave do areo platino. Volta € 
Villadonica alcançando-a remette-a às 
rédes do seratch argentino. O arbitro 
chileno annulla o tento, consiznando 
uma fala imaginaria de um player 
Uraguayo. À decisão do juiz desagra- 
dou os players orlentaes. 


Um desenvolvimento 
mediocre 


O match, nessa etapa, não conven- 
ceu. À seção, dos dois teams foi má. 


A Argentina consegue um goal, que 
não foi contado, pois, o arbitro havia 
apitado um “foul” antes de Scopelli 
ecviar a pelota ao arco de Ballesteros. 


1x0 — Superiores, os 
orlentaes 


Termina o primeiro tempo, com o 
seore de 1x O para o Uruguay. À 
actuação dos orientaes, foi sem duvida, 
superior, em todo o decorrer do tempo. 


A derradeira etapa 


Aos-argentinos coube à saida. 


Modificações 
No serateh uruguayo, Messuzo ne- 
cupa o arco. Znzcta command 0 at 
que dos Jocaes, passando Varallo: para 
a'mela direlia, 


Piriz marca o segundo goal 
do Uruguay 


O ponta direita do Urmguay conse 
gue o segundo goal, aos seis minutos, 
com um magistral lance de cabeça 


Varella marca o terceiro 
ponto 


Os nruguavos dominam amplamente 
Varella, numa fulminante investida 
consignou com tm sho! violentissi- 
mo o terceiro ponto do Uruguay, ba- 
trndo Tarrio espectacularmente, 

















Os perfumes são ns recor- 
dações mais duradour: 


AGUA DE COLONIA 


ORGANDY de BAZIN 


o perfume inesquecivel, 
A venda em todo o Brasil 











Hontem, 
mastica de 


bombardeios da 





E He) (SADIO, 23 (Do enviado especial da 
a poço de Nieto Ft 30] AB a lo: la amas 
O DONETE pn o 


o inicio das hostilidades, Os enviados 
especiaes dos irmaos estrangeiros as- 


terno 
RENNER . 
e elegante 


VENDAS A CREDITO 
(asa dose Silva 


OURIVES -3 


Na Embaixada Bra- 
sileira em Berlim 


Recepção dos professores e estu- 
dantes patrícios que ali se 


encontram 
BERLIM, 23 (Havas) — O embal- 
xador do Brasil e a Sra. Moniz de 
A ação deram hoje brilhante recepção 
[em honra dos professores e estudan- 








tes brasileiros presentemento nesta 
capital. 
Entre os presentes notavam-se 


muitas personalidades do corpo di- 
peomatico  ibero-americano.. professo- 
res e alumnos da Universidade e al- 
tas individualidades do mundo poli- 
tico. 

| Entre as personalidades. allemãs 
viem-se o ministro von Bulow, o 
chefe do Protocollo, Conselheiros do 
Ministerio da Propaganda, o general 
von Massose, professor e Sra. vom Ey- 
cken, professor e Sra. Waschler e 
conde e condessa Knipphensen. 








“A NOITE lllusirada” é uma revista 
paz de interessar a qualquer clase 
de leitores 


Prof. Godoy Tavares 


Coração, pulmão. rins, estomago e 
intestinos (colites, diarrhéas chronicas 
hemorrhaldes). Av. Rio Branca, 183 
salas 808. 809 e 80 Tel 263176. 


Os canos dagua estavam 
minguando.. 











O prefeito de Nictheroy solicitou a 


« abertura de inquerito policial . 
O commandante Miguelote Vianna 
prefeito de Nictheroy encaminhando 
uma repr-sentação que lhe foi feita 
pelo Dr. Romeu Seixas Maltos enge- 
mheiro da Secção de Aguas e Esgotos, 
officiou ao capitão Paulo Torres 3º 
dolegado auxiliar da polícia fluminen- 
se, solieitando-lhe a abertura do ne- 
cessario inquerito policial no sentido 
de m apuradas responsabilidades 
no desapparecimento de canos dagua 
| pertencentes á municipalidade e que 
|se achavam depositados no logar de- 
!mominado S. Miguel, em S. Gonçato. 
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osmsessssmestsorseaçes 


ta ono- 
Affonso XIII 


Madrid soffre um dos mais violentos 


presente guerra 


sistiram de perto & cahida dos obizes, 
no centro da cidado, mas nenhum del 
foi sllingido. pela melralho 

Começada às 11 horas e 
meira serie de eslilhaços só 
niinou Às 12 horas e 05, exuida 
de outra às 12 e 25, Um quarto de 
hora depois o ultimo nbuz china so- 
bre a cidade, Ha tectos perfurados e 
paredes rachadas, particularmento nas 
proximidades dos grandes imoveis 
Em um arranha-céo foram soccorridos 
tres feridos, Os estilhaços da obuzes 
encontrados entre 08 escombros mos. 
tram 0 calibre das peças nue atiraram, 
130 e 210 mis. — JEAN ROLLIN, 


TREZE DESTROYERS IN- 
GLEZES EM GIBRALTAR 


GIBRALTAR, 23 (Havas) — Chega- 
ram a este porto treze destroyers in- 
glezes. 

ES esperada amanhã a segunda es. 
nuadra de eruzadores commandada pelo 
almirante Sir Roger Backhouse 


BATON 


de LALAQUE 


Póde beijar, comer, 
beber e tomar banho 
de mar que elle rez 
siste a tudo 
VENDA EM TODO O MUND” 






































Uruguayos 3- Argentinos 2 


Como se desenrolou a empolgante luta que deu ao 
Brasil a leaderança do Sul- Americano 


Sae Lazatti 


Minella entra em campo, substitu 
indo Lazatti 


Varallo obtem o primeiro 
ponto dos locaes 


Finalmente, aos 18 minutos do se- 
gundo tempo, Varallo obtém o primei- 
ro goal da Argentina, após fintar tres 
adversarios. 


Caminhando para o empate 
— Zozaya marca o segundo 
tento 


Os platinos conseguem articular uma 
reseção produetiva, Demonstram cane 
casu os orientaes. Zozaia marea o se- 


gundo goal da Argentina, com uma 
cabeçada intelligente, recebendo de 
Garcia. 


Tentativa de aggressão 
Os players Zozaya e Garcia, numa 
entrada “violenta, tentam aggredie O 
arqueiro Besuzzo. Alguns policiaes o 
o Juiz, porém, déram fim ao incidente, 


3x2! 


A peleja terminou com a victoria. do 
Uruguay por 3x 2. 


Uma renda de 375 contos 
de réis | 











À Federação do Football Argentino 
arvecadou has portas do S. Lovrenzo, 
a quantia de 75.00 pesos (375 contos 
de réis). 





Tudo ia bem 
a bordo 


PARIS, 23 (Hatas) — O ministro 
do àr recebeu o seguinte telegram.- 
ma do aviador Dorel: "Tudo vao 
bem d bordo, São 14 horas, Espero 
chegar a Shungui ds 18 horas, 


Mas o mão tempo obrigon-os 
a aterrissar numa ilhota 


PARIS, 23 (Havas) — O ministro 
do Ar recebeu de Hanoi uma men- 
Sagem comunicando que 08 avi 
dores Borel e Mleheletti foram 
obrigados a uma aterrissagem for 
cala, devido. ao mito tempo, numa 
ilhata xétimula no norte do golfo 
de Tonkin, proximo dl territori de 
Monca, tia Indo-Ghina franceza. 
Os dois aviadores nada no/freram. 





Dois milhões de 
dollars para as 
victimas 






WASHINGTON, 2% (Mavas) — O 
Presidente Monsevelt dirigiu no povo 
uma proclamação em que pede à na- 








eim que fo à Cruz Vermelha 
dois. milhões de dolares para quxi- 
liar as vietimas das Inundações qua 

o, até ao presente em numero de du- 
sentas e setenta mil. 

O Presidente da Cruz Vermelha 
anunciou que precisava de tros mi- 
lhõe de dollares para socorros imnie- 
diatos, 

Foram mobilizados 14,000 trabalha 
dores federaes para os serviços de 
soceorra por guarda-costas mandados. 
em escalor para salvar as (Amilias 
cercadas pelas aguas, 


Fala o ministro da 
Guerra do Japão 


TOKIO, 24 (Havas) — O general To- 
ravehi, ministro da guerra do gable 
nele domissionario, publicou um ccm- 
municado. no qual explica nos termos 
s-guintes ax razões da demissão do mi 
nisterio: "Deante de profundas diver- 
gencias. fiquei na impossibilidade de 
garantir a disciplina no esereitu, atim 
de poder realisae 1 ntogramma de de= 
fesa nacional, Minha exoneração pre. 
cedeu a demissão colicetiva do gabl- 
mete” 

A Azencia Domel, declora que o gez 
neral Terauchi entregou, de facto, hon- 
teca, am St, Hirola, 0 seu pedido de 
«emissão, mas o presidente do Conse- 
lho mantivera o facto em segredo, na 
esperança de que se chegasse a um 
acenrdo politico, capaz de permiltir à 
volta do titular da guerra, ao seio do 
geverno. O proprio general tinha para 
ado sexredo, tanto que ainda na mãe 
nhá de hoje tsara de intimidação para 
okter a dissnlução dr Dieta e amegs 
cava demiltir-se, quando aftitma a 
Agencia Dome, sia demissão Já era um 
facto constmado ha 21 horas, 


Lelam “A NOITE Ilustrada” 












































GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO 


AV, MEMEVER, 206 
Exames de maiores de 18 annos 

quinzena de Fevereiro. — Inserinções 

para o curso gymnasial. — Curso pr 

Gymnmtlea — Vida am ar livre 

pelo Correio ou Telephones 27-2082 











cestas 


— TEL,+ 272082 
e de admissão ao gymnasial ha 2 
abertas. — Accoitam-se (ranforencias 
mario modelar, — Banhos de mar — 
Inf. + estatutos! OUVIDOR, 189-3% 
e 22o2ia, 
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Violenta tempestad 


varre a 


Mancha! 


O Tamisa transborda, inundan- 
do as margens 


“LONDRES, 23 — (Havas) — 
fortes chuvas, está varrendo a Man 
Grá Bretanha, onde as chuvas das ul 
inundações 

O Tamisa transbordou em var 
marginses e interrompendo o trafez 

No caes Dorset, um suto dera 
cahiu ao mar, morrendo afo 

Ao largo da costa varios navios 
4.000 toneladas “Engliss Trader” e 
trada do porto de Dartmouth. 

Perio de Weymouth, um vapor 
do qual desappareceram tres tripul 
trados. 





vagal 








Violenta tempestade, acompanhada de 
cha, o Mar do Norte e as costas da 
limas semanas causaram grander 





ios logares, inundando as estradas 
o. 

pon sobre o molhe e, arractado pelas 
gados dois dos seus occupantes, 

| estão em difficuldades. O vapor de 
ncalhou em Checkstone-Roka, á em 
meteu a pique um barco de pesca, 

entes que ainda não foram encon 
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A NOITE — Domingo, 24 de Janeiro de 1937 E 
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As classes conservadoras de São Paulo devem uma demonstração publica de apreço ao eminente brasileiro Sr. Dr, 
Armando de Salles Oliveira. S ab. ; 4 

Collocado á frente do:Governo do Estado numa hora dificil para a laboriosa collectividade bandeirante, a sua clarividen- 
cia de estadista, a sua pertinacia emprehendedora, a sua exacta visão dos nossos problemas economicos e sociaes operar 
ram o milagre de repôr a paz nos espiritos e fortalecer a confiança nos nossos destinos. Ao influxo de sua aguda intelligen- 


cia e de sua acti 
sencial da prospe 








ade moça e corajosa, o nosso povo retomou o ritmo de seu trabalho honesto e fecundo, fundamento es- 
dade e grandeza da patria. 


Agora que esse illustre paulista acaba de despir as insignias governamentaes, reintegrando-se na massa dos simples 
cidadãos, pareceu ás associações de classe abaixo assignadas que era o momento mais indicado para, sem nenhum intui- 
to politico testemunhar-lhe a admiração e o reconhecimento da lavoura, do com mercio e da industria de São Paulo, pelo 
muito que fez na defesa de seus vitaes interesses. F E 

Consistirá essa homenagem num grande banquete a ser offerecido à Sua Excellencia no proximo dia 24, ás 21 horas, 


no Theatro Municipal, desta capital. ] 
As associações abaixo assignadas tornam publica a sua iniciativa para solicitar a adhesão de suas congeneres e de 


quantos queiram 


Assoelação Commercial de 8, Pauto. 

Federação das Industrias. da Estado 
de 8, Paulo, 

Sociedade Rural Brasil 

Associação dos Bancun de 

Bolsa de Me 








ão Paulo, 
Paulo. 









Associnção 
Syndiento Patronal. dos 
Textis. 
Centro dou Commissarios de Café 
de Santos, a 
Centro dos Exportadores do Cufé de 
Santos. 
Assoelação de Usineiros de 8, Paulo, 
Nalea de Cerenoa de 8, Paulo 
Lign do Commereto e Industria de 





Louças e Ferragens de o. 

Centro mmerelanton At 
distas de Seccon o Molhados de São 
Paulo, 

Syndicato dos Industrinea 
cor de S, Paulo, 

Contro do Commercio e Industria 
Madeiras de S, Paulo. 

Assueiação dos P'ropriotarios de Pas 
dartas de S. Paulo, 

Ligo de Defesa do Commercio e da 
Industria de S, Paulo, 

Syndicato dos Proprietários de 
Vharmneins de 8. Paulo. 

Syndicato mmere 
Café de 8, Paulo, 

— Adhertram a esta homenagem 
ns negulntos Instituição 

Esenha de Bellax Artes de 8 Ponto, 
Syndlento Patronal dus Industrias do 
Malharia de São Punto, Syndiento Por 
eunelo do Estado de S. Paulo, Federa- 
cão Paulista de Crludores de Hovinon 
Vedernção dos Synillentos Patronnen 
da Industria de S. Paulo, Ordem don 
Veomombatas de São Paulo, Syndicato 
don Induntrines de Panificação e Ci 
felturln de São Paulo, Syndicato 
Iudustrines de Lucticinios de 8, 
lo, Federação dos Syndientos Putro- 
naen da Commercio de 8, Paulo, Instl- 
tuto Paulista de Contabilidade, Astor 
elução Commercial de Pirnclcuba, Inu- 
tituto de Engenharia, Con yndl- 
cal da Bolsa Offlelal de Valores de 
São Paulo, Sociedade de Modieina o Cl- 
ruruia de São Paulo, Gunrda Nocturna 
de 8, Paulo, Syndicato dos Comme 
elanten de Cerenes, Syndlento dos Com- 
mercinnton em Perfumaria, Instituto 
de Sefencin Aplicada Ltda, Syndlen- 
ta dos Commerelantos de Chanéos par 
ro Senhoras, Syndiento dos Cominer- 
elantes de Liquidos o Comestiveis, 
Associnção Citricola de São Iaulo, Fe 
deração dan Associações de Proprictn 
rios de Immovela de 8. Paulo, Ansoela- 
ção Commerelal de Lins, Syndlento don 
Pabrleantes e Distribuldores de Pro- 
duetos Pharmaceuticos, Syndlento dos 
Fabricantes de Vanbouras e Objocton 
de Vime, Ssndiento dom Propriotarion 
de Salões de Bilhares, Polyelínica de 
So Paulo, Organisação Syndical Paulla- 
ta, Syndicato dos Propristarlos de Sa- 
lion de Hnrhelron de 8, Paulo, Syndi 
ento Patronal dom Tintureiros da C 
dade de S, Paulo, Syndicato dos Com- 
mereiantes de Artigos Sanilnrio, Syn- 
alento. dos Commerciantes jah 
das o Armarinho, Syndicatu Patronal 
cas Pollerins de 8, Paulo, Syndiento 
dos Induntelnes de Vinho de Jundin- 

ieatu Patronal 
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antes do 





































































los Instituto da Ordem dos Contubllis- 
tas, Syndienta dos Industries 
Chapéos, Syndiento dos Industrines de 
Productos Chimicos e Pharmncenticos, 
Aesociação dou Ex-Combntentes de 
Prulo, Conteo Commerelal do Varejls- 
tas de Santos, Ansvelação do Import 
dores de Santos, Centro dos Proj 
torion de Vebleulos de Santos, 8y 
esto dos Proprivtarios de Rarhenri 
de Santos, Syndicato dog Proprlet 
rios de Padarias de Santom, Amociio 
ção Commercial dos Varejistas de San- 
Centro dos Mnrendores de Santos, 
Sindicato dos Agricultores de lianana, 
Centro de Naveração Transatiantica, 
Centro don Correlures de Café de San- 
tos, Sociedade Protectora Immobilia- 
Associação Commercial de Marilia, 
Associnção Feminina de Marlliu, Syn- 
dicato dos Corretores de Café de San- 
tos, Syndicato das Companhias Co Se- 
suros e Capitallanção de S, Paulo, S 
dicato União dos Yaquelros de 8, P 
lo, Syndieato dus Carvoclros e Bi 
lorea de 8. Paulo, Syndiento dos Ch 
careiros e Similaros de 8, Paulo, Syn- 
dleato dos Constructores Clvis de 8. 
Paulo, Syndicato doa Proprietarlos de 
Auto-Omnibus do Estuda de 8, Paulo, 
União dos Commerciantes do Mere 
do Munteipal, Syndiento dog Ciru 
uiõen Dentistas de 8, Paulo, Ansuck 
são Brasileira de Crindaros de Tovi- 
nos da Raça Hollandera, Ansociação 
Commercial do Cruzel 
deal dos Corretore 
lorina, Syndlento dor Corretores de 
Mercadorias, — Associação Commercial 
de Amparo, Syndicato dos Industrines 
de Artefnctos de Borracha de S. Pau- 
to, Syndiento dos Des; 
neiros do Santos, Angnl mmer- 
elal de Campinas, Untão Jornalistica 
Trasileira, Associação dos Cirogiões 
Dentistas de 8º Paula, Syndicato dou 
Industries de Vinho de $. Roque, Co- 
mitê P, de Seimuros, Ao Commerelal de 
Rin Clara e Centru Commercial 
Reunidos, Camara de Commerelo Fran- 
cera, Syndiento dos industrines de Lam 
drilhos e .tosuicos de São Paulo, Syne 
alento dos Productores e Engarr “ado- 
res de Bebidas. Synicato Patrunal de 
Taneçarias e Fabricantes de Moveis, 
Syndicato Patronal dos Alfalales de 
São Paulo, Syndicato dos Contratantes 









































































































As adhesões continuam a ser recebidas, em S. Paulo, na séde da Associação C 
S. Paulo, da Sociedade Rural Brasileira, da Associação dos Bancos de S, Paulo, da Bolso de Meragaia” qo ao: 
Textis; e, em Santos, na séde da Associação Commercial de Santos. 5 


or ad no o ao o Doo tasas sea ga sessenta oa 


externar assim a sua sympathia ao notavel cidadão. São Paulo, 12 de janeiro de 1937. 


da Esth arto de Santos, Instituto D. Inabol de Bnlles Penteado, Frederito Braslleiron, env. Luiz Alhertonl, 8. A. Rrasll Ltda, Sociedade Mogyana e Ex. & Barros, Campos, Carneiro & Cia, Cir, 
de Organivação Rnelonal do “r:balho, de Sour Queiros Filho, D. Cecilia Tetra Cal, Dr. José de Toledo Pira, Lida, do Go Martina Segurança de Armazens Gorno M 
Inetitnto. Historico e Geographico de Alyem de Almeida, celo Jullo Antunes Dr. José Dingo Bastos, Dr, Marlo Pe- Liana Nnrd Rand & Cla, Sono Mendonça & Cla, Ltda, Opvaldo for 
São nulo, Syndiento: dos Fabricantes de Olivelra, Cia, Constructora de Sane rela da Silva, Cla, Lidgerwood do Bras a Queiroz & Cla, Nivnc & Cin, relra da Cunha, Marcel 
de Bolsas e Carteiram, Syndiento dos tus, Nndir Figueiredo 8. Aq Dr. Roberto mil, Ford Motor Cay lumberto Mon- American Coffee Corporation, Neu- donça, Emílio Dart 

Pequenos Fabricantes de Cal do Cia. Sorocabnnn de Material teiro, À Carlos Lefeyre, mann Gepp & Chu, Exportulora Ku Cafeeira de Ar 

dicato dos Fabricantes de Fogões e Ao. Dr, Geraldo de Sour José Marilns da Fonseen, Parldl Zac bince Lidio, B, Gonçalves & Cia. Lidns mel & Cia SA. 
Aquecedores, Syndicato da Empretus andem, Súuza Cara Exeriplorio. Levy Lida, Moreira, Salloy Cia Central de Armazem Gr 
















































Graphicas da Cldnde de São Po Tre anni Parello, Paulo no Henrique Prnecnroll, Barro Bseriplorio Curvulhnes, Nolan 
Byndicato das Dropeletarios de Of! & de Ci Jarussi, Jorge Pentendo & Cla bia Prado re da Silveira, Banco dos 
ra orim Lemos Dr. Chaves, Barrou Piment clonarios Publicos, Banca de 









cade dé Ci qa de Armazens Menotti Sainatli, Nicolau de Santh, B. Iguntemy Junior + Dr. Lube Antónlo Fleury da Assumo 
feras, Thendor Wille & Cin, Oswaldo Cunha Lima Filho, Jon Rodriguer Amaral & Cia, Cuetro + peão, Helio Silva, Laila do Oie 
Seul, Grandes Industrias Minettl Lida. Dr Sylvio Alves Lima, & velra Junior, dns Santos Cera 





Ferrolra & Cla, Barreto, Hail & Cla, À E ilho 6 Ciao Pedredeio 1 
Arantes & Clay € Dr. José Garibaldi Santas, Fernanda Gin. Renato de Andrada Cl ra, Bob Filho & Cla Pedreiras Paus 
Ciao Prigurifico: Wilson, Zozimo 1 de de Almeida Prado, Dr, Lutz da Sil- vodo Silva & Ch de Assis Iiutns SIA, Santos, Azevedo, lida ( 

Capital Abrou, Nelnon de Meirelles, João Mon vs Prado, Cla. Agricola Fazendo São Arantes Fabrica Pinos Nardelli 8º Constitueionalista do Rio Claro, Artos 
Gremio fonexro, Julio Mesquita,  Busebio de drredo Duprat, Alberto de 4. Manoel Affonão  Murtins, Costa, valdo Carvilho, Prancisto Eugenia | 

Polylechnleo, Quetroz Mattoso, Mario Meirellos Relk, rio Sabato, Martim Pon Aristides de Macedo Flho, Dr. do rag Miguel Pato Capalho, Guilh 
de Sula de São Paulo, Sociedade In" Merclo Prudente Corrêm, Jorge Alvor teg, Manoel Antunca Rezende, Notberto Maria da Camara Lenl, Severo & Vil- Silva, José Monteiro de Oliveira, Soz 
terancional Beneficonto dos Chauffeurs qu Lima, Bento Lacerda de Oliveira, Mayer, Adelino Sant'Anna Junior, Nu- lares, Horacio Vaz Guimarhos Re IB bastião dn Conta Freitas, Renato Mare 
do Betado de Sho Paulo, Associação Abelardo Vergueiro Cesar, Paulo Du my dé Oliveira, Dr, Ermento Ramos, Sncledade de Dencficencia Portugueza, condes de Lacerda, Carlos Vieira do 
Commereia, de Jaboticabal, Sindicato arte, Antonlo de Almeida Prido, Ane Dr, Paulo Prado, Gustavo Bial, Theo: Tecelagem Parahyba S. A. Olivo Go: Carvalho, Dr, Joxé Jonquim da Gama 6 
tomincutrives de Calendo, Amoclacio qrá Dreyitum F, 1 de Queiróz Pere gor Bloch & City Slondm Brinde of mes, Dr Jonquim Ferreira da Rocha, Silva, Clh. Prida S/A, Administridora 
Com trole Inda ai raraquara, rejra, Aristides da Silveira Fonseca, fragil, Antonio da Cunha, Frederico Dr. Plinio Avroim, Thlago Masagão, Imobiliaria Paulista Ltda, A, 1 Po 
Gmina doe rena pacia aros Dr. José Adelina Gurgel, Mario de germann Júnior, Paulino Buptista Cone Dr, Nicolau Marques Schmidt, Cutes Assumpção, Teixeira Ltda, CYro de Mel- 
ton! dt dao jon dISa£O Araujo Coriolano, Dr, Christiano Inc go Milton. Improta, Clodomiro. Fur laria Ampuro Lida, Dr, Fabio Egídio ; Pupo, Pedro Mikail, Ernesto de Care 
Udo de Sho Paulo, Syndle fante Vieira, Dr. Marto Ferreira, Ur. quim de Almeida, Alvaro de Lima, de Oliveira Carvalho, Dr. Mario xs valho «& Cia, Lutz Perrando & Cias 
a elo. Luiz Dunrte, José de Abreu Teique, Go gemido. de” Lima, José Porem, dio de Olivelra Carvalho, Cia, Pauli Dr. Alyara P de Souza Lima, Prof, Mo 
ata Sho Quulo. João Sunres de Arruda, Romulo Lupo, Aron Bosse, Pedro Pedrosehho Leis 1a de Anlagens, Finção e Tecldos de nedicto Montenegro, Ancona Lopes A 
SR amei Unido dos Eronieta ion do. io de Arruda Lima, Lute lacerdo de Miguel Rotundo, Braga & Pinto, Max. Delretra, José Rail À Irmão, Antonio Mario di 
Carvalho, Procapio de Oliveira, Bene ALCA Tolunto, Mengo, di intão MON te, de Carvalho Silva, Sociedade Toche Santos Cru Fio 


Ano Montainto ti Na o ir rei puta 
TO Rueriram tambem é Nomes. Serato, Colombo, Venancio de Som Some, Otis Blovator Ci Olivia Amp: Bica qoierelens Agui, Lidas. Cio. Pio tos, 1 te 





ho, Are 






































































 doÃo. Neves d u [ hril tn Banllioma, Dr. mat Ch a 

gem mm megulntes empresas é posscins José, de jilmelda, João Neves de Car mo Trapprilie Ardito & “Ci, Antonio 7 ) K 
nam Hogulntes empresas é pesso: Tmprgo, a Eopinahnus, pie D'Agprlile Ardito dé Cia, Antonio rejem da” Rama, Cia fon Jonê Telxoira, do Po Rio 
aql£o qo, Commerto, e Induntro de Jong Alfredh de Almeidn, De, Pernando. Lemon & Milho, José Cotar de Ollvelrh, lomyl 8, As 8, À beira: de Souza Carnelra, Minocl Dulto 









Munto Nogcactra  Cuvalemth, Miguel Nogueira Orth & Clau Lara, Bueno dé 
Granito Netto, Pedro Altenfeliter Cla Clto Martinx Gregory & Cla 1 
tra Silva, Osear de Moraes Barrom, Fla, o Noguelem di Cla A, 
vla de Mornes de Toledo Pira, Dr. Joné * Cla 


aa ato Paneçaria Sehulta, Amaral” 
fina Bacellar & Cia, Syisio A. Coutin 
ed Maria (Coutinho Ci 





Martin Fadiga, Siciliano de Sllva, Dre 
Antonto A, Villares da Silva, Dr. Ioeio 
buldo Sicilinno, Dr, Pato Laur 


Paulo, Banco Hulo-Br Baneo de 
São Paulo, Banco Frances e aliono 
para a America do Sul, Mancu Germo- 













e National. CU Mane of Nor data bio, astlâo: Domimguo Cho, Sonia Crum, pio Dash VU De Ja 
Vi Banco Gomemereal do Estado do HA Cida odor Dereira de. Bueno, & Clns Frinco Soares & Cito Nicolau Dunete Barhoso, eiland & ae Custo Cla, Manséatica 8%, 8 
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embaragado, com 
de pleardia nas olhas In 
hligntes é jronieos, Lourenço Mobei 







velhos assumptos gol 


Manrleio, motavel pintor, Ll- 
pues uma fortum 
comlilhiudo a arte, para os 
























raplio deixou de es 
fallava no seu nome, 


e para à festa com que 
ua inaugurar vma cusa do campo 
Seahim los convidados faltou, Lous 
na fama de ser 
piniavel amphitrião, As suas rece- 
as obras, reserva- 


s que lhe haviam 
ido as imiralhas e enteomido as 
era das Fachadas com 

murgo, era uma Tiúda man- 
io, edicao entro bosques. espessos 
se desfizeram em 
Mha acertada de Lou 
u gosto apurado na de. 


Nº) 
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coração do Interior, O logar não podia 
se» mais propício para a festa que pro- 
imettia não desmentir a fama do dono 
lém de tudo, na tarde es 
plendida, os convivas estavam anima- 





do; e alegres. 
O som 
ros momentos foi u prese 
viuva de Man 













to della, p 
tes de morrer: 














Lourenço se oppis 
ensamenta do 








de contar 
do que elle era uma *y 
proximara-se “de 

com à morte do 1 
tornaram a se € 
“Todo mundo estr 
altitude, e não faltaram os cochichos, 











ontrar em Florença. 


Fol Roberti quem verificou, 4 noite, 
quando se sentaram à mesa, que eram 


trezes 


— Isso me aborocer! Entretanto es- 
pero que não haja aqui gente supersti- 





elosa,.. Mecordo-mo va 





nente, que 












você, Annita, é um pouen... 

—, Por neaso — perguntou o eoro- 
nel Landi — pode-se atribuir um si 
enificado espeelal ao facto simplissi- 


mo de sermos treze em vez de doze 
ou quatorze? 

4 selsma est muito espalhada — 
npinou 0 aear Manolla, — Lembro-me 
de ter representado uma peça em que 
se sentavam treze pessoas à mesa € à 








tarlo obrigado dos primel. 
a de Aunk- 

jo, € 0 nel) de es- 
sala, num logar de honra, O res 
ua pelo marido pouco 

biasse que Lourene 

go e Annita nunca tinham sido amigos. 
lentamente ao 


ma”. Ape 
pela primelea” vez 
o, e, em seguida, 


nhou tal mudança de 












decima terceira morria assassinadá. 

— E boa! — eselamou 
a mais moça da reunião. — As cadel: 
ras, então, deviam estar numeradas 
Para se saber quem era a decima fer- 
ceira pessá 

— Já lhe explico, senhorita — repll- 
cou o actor, — que ha formas judi- 
rectas de delerminir quem é q decimo. 
terceiro comensal. Numa narrativa 
fantastica, que lí ha pouco, ocorria 
a mesma coisa que agora: fteze pes. 
soas à mesa. Uma a uma se foram 
levantando. À que se levantou por ul- 
timo, fot a unica que não se levantou 
+. din segui ontraram-na mor- 
ta, com uma expressão de terror no 
rosto... 

— Eu tambem If isso — disse a ma- 
lher de Manella. — Mas o caso se 
Sou numa casa” encantada. 

ue o “Castello Cinzeni 
































não está 
essas condições, não é verdade, Lou- 





renço? 

Éstá — garantiu Robertl com uy 
sorriso desconcertante. — Si não est 
Vesse eu não o compraria. À compa- 
nhia de um espirito terá um valor im 
menso para mim nas interminaveis no) 
tes de inverno 
va Nímini indagou, anslosas 
— Você está falando serio? 

— Serio — confirmou o dono da 
ensa, sempre tranquilo. — Aqui, pas- 
saram-se coisas terríveis, Ia uma jar 
nella, num quarto do andar superior, 
que não se pode fechar munca, à noi 
Pelo menos, foi n que 
estou aqui, ainda, o tempo necessario 























para consegntr 









eten da viei 
o susto. 


m 
affimou emphaticamente od 
Melai, — 4 mo 
pada, e o remorso deu origem a uma 
ilusão ou a uma alucinação 


e disseram, Não | conversa continuou 
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firmar st & verdade 
e pode fechar essa 





E porque 





danella? 





oberti contou, enfão, que, eincoenta 





fóra obra de mão criminoss 
ra com à inten 








porque, uma noite, a vi 
trando no corredor o espe 
ficara paralytica cum 











se espectro não era mais nem 
os do que a voz da conselen 





ntor 
her sabia que era eul- 











— Pode ser. No entanto, a segunda 


vez que o espeetro apareceu, ha uns 
trinta annos, trouxe felicidade nos mo- 
Tadores da cosa, Era um casal imuilo 
desegual: ella, moça; elle, velho e 
doente, Desde a noite em que o espes 
etro apareceu á moça, o velho comes 
com a melhorar até que recuperou a 
saude 


O medico sorriu: 
m efíeito, fol uma sorte para o 





velho. Pois « "moça, provavelmente 
casada por interess 
Jar a morte do esposo, Seria outro 
Caso de Intranquil 
em, 


, podia bem dese- 





ade” de conscien- 





Sempre sobre o mesmo assumpto, a 
té que se servit o 


(G. SEGUINTE) 





(CONTINCA NA 





O historiador pernambucano 


inario da America. 
these, 0 engenhel- 





illistoria e Geographiia da Ameri 








decoración grabada 


mento de Soriano, Urisgun 








varios objetos archeologicos, um ca 
nho de barro cozido, 














raz, mm homem morrera, ati- 
por aquelta janella. O: fa- 
eto, tido e havido como a 


e O Congresso esposoi 





que se encontrou no Uri- 


guay, com o mérito de estar Infeiro € 


ser conhecido o local de 
b) tem estrictas proporções, 
omorphica: e) o povi'que o 

do tab 








to desenvolvida 











“Quer sto dizor — com 
Mario Mello — que, antes do. desro- 
nento ala Ameriea já us 
Tumavam eschhimbo. 
(Não se pense, porém, que esse da 
Uragias tenha sido o primeiro cucone 
trado na América do Sul. 
tando do assumpto em 
o & provincia de Iuenos: Aires, 
mbos Indigenas ali 
encontrados em excavações proceder, 
flo norte, e que os guaranys tinham o 
nbito do talco, 
Von Mering estudou o cachimbo in- 
o, Brasil, alteibuindo sua pros 
es andinas e suban- 























dinas da Argenth 


w ãO contrario, 
enchimbo é origi 
“tvi tenha ido para a Mesopotamia ar- 














Metranx observou que os Coroados 
usam cachimbos de terracota, ou de 
taquara. Era habitual o uso do ca- 








reu 
chimbo entre as lap: 
tribus, porém, privativo dos pa 
porque lhe attribuiam virludes my 
tie: 










pelos guaranys, 


Brasil 





a existencia do cachimbo precabralino, 
E por estudos comparativos de urelivo. 





existia do Canadá ao Chile e à Arg 
tina 

Nem se comprehendor 
como é, o tabae 
fosse o cuchimbo app 
Inglaterra para dali eh 














bo em sua segunda viagem e que ler 


fuimavam nom tubo, 


havia uma Lriby 
om 0 petim — nome tupy 
respondente a cobija — er pelas 
tras denominada. pelign 
de petim ou, n 

heh 











dores de fumo, 








pas Urbano VII, por breve de 30 de 
Janeiro de 1642,e Intocencio X, 
breve de 8 de janeiro de 16 











tio, pena de excommunhão n 
Aliás, em carta de 4 de 
dirigida no rei, o governador K 

arte da Costa, o segundo do Drs 

conta que Vasco Fer 

nhio, donatario da 

to Sant 
















que era rito gentílico 
A outro que | 
Jhe deu o bispo inaior enstigos 








investigações 


ano altesta o uso do cnchimby 


Palaveeino é de opinião que os ca- 
chimbos se originam do sudeste do 


Os sambaquis brasileiros atestam, 


logos está provado que o culimby 





À Europa só teve conhecimento dy 
o, ou fumo, por intermedia de 
Romano Passe, companheira de Colom- 


denominado herba inebrians, à planta 
que os indigenas chamavam cobija e 


Aqui ao norte, na capitania de la- 
de tão 





a, mascudores 
expressão popular, 


a melhor prova de que o tabco 
ra Indigena está no facto de os pa- 





por, 
' [ama qu 
vem-no probibido como hubito de gen- 








idos Goutl- 
capitania da Espiri- 
foi excominngado pelo Dive 
po Sardinha, maltratado do pulpito, to= 
lhido da endeira de espaldar na egre- 
da, pelo habito de beber fumo (Lumiar) 


bem bebia. fumo, 








À cachimbo É originario dz America 7 


Interessantes estudos e 





io de fumadores de cachimbos... 
“os. Em algumas 


dou pólo mé, da cintura para cima, 
em um domingo, à missa, com um 
rôlo de fumo av pescoço. 

Não sei se o potim, tabaco ou fumo 








| az Mem ot mato, Antoni, que o não 


usava, regista, por ouvir dizer “que 0 
fumo” do enchimbo, bebido pela ma 
nhã, moderadamente, dissecea 4s 
midades do estomago; ajuda pata a 
dizes menos para a evaeuas 
o alivia o peito, que pão 



























Fusão asthmatica, e dimiue à 
dôr Insupportavel das dentes”, 

E? cabido que o fumo somênto cos 

n ser experimentado na furos 








ren de 150, quando o embaixa- 
franicez Jean  Nient delle foz pros 
naganda, por haveleo provado em ore 
toal 

0 prestigio, porém, dessa planta 
americana a que chegaram a chan 
derva-santa, quem o deu (oj a raliha 
Catharina de Medl 

Soffria de enxaqueca sem que os mes 
dlicos a. curassemo Nieat mamidon-lio. 

caixinha de forrado, A soberas 























[na experimentou-o e proclamou lhe as 


virtudes 

De entia por deante não faltou quem, 
por necessidade om por imitação, quis 
zesse fazer uso da planta maravilhos 


dº hem possivel que o labito do ras 
pê, de mússas damas de sociedade, eim 
hocetas de ouro ou tarlariga, Com rem 
uintes de arte, como podem ser vise 
tas ainda nos museus, proviessa da 
o torrado aleançara nas pia 
tados sorvidas pela mulher de Ienria 
que MM da França — anna das espanto 
saveis' pela muito Jugubre de São 1 
Uiolomen, 
Americano, porém, e não Inglez, tale 
vez mesmo originariamente brasileiro, 
o enchimbo que, se foi vencido pel 
charuto ou pelo cigarro na capital, 
ainda impora ba zona serlaneja e pero 
durará atraves de nosso folk-lures 
nhtAnninha bebe fumo 
No seu cachimbo de pratas 
Cada fumaça que bota 









































E" um suspiro que amata,* 





mente que era o 

EMO, foi ma- 
€ Nero e tulórava que 
Mera um romano 


mt inclinação, here- 
out romantismo 


mm joven com 
tm obtendo tm 








Miehard Wagner, 

Uta Baviera vineu a 
+ vúda adorando Ri- 
sonhar que era 
du córle pelas 
cs, pela get es- 
pareeia um lanço 
pleno uso ds 
eus ultimos an- 
ello de Neus- 







sem enthusiasmo não teve limites. 
Encanton-o a emanação romantica da 
obra. Encontrou, assim, nesta expres- 
são de arte, n realidade dos seus so- 
nhos. Ricardo Wagner passou a re- 
presentar pura elle tudo o que exis 
tia de maior e de mais nobre no mine 
do. Luiz 1 tinha, então, dezoito an- 
nos. No anno seguinte, passou q ser 
rei da Baviera. Este pais, que tinha 
sido humilhado pela Prussia, apesar 
«le ú sua frente se encontrar Histar 
tratava o reino de Luiz 1 como irmão 
mais. velho que ampara e cuida o 
mais, novo da familia. Os sentimen- 
os do novo soberano, tão propenso a 
sentir-se offenidido pela menor coisa, 
fizoram-lhe ter um odio de morte a 
Mismarek, Mas a política não (he £ 
teressuva e preferia deisat-a para os 
tros Umu semana depois da sua 
ascensão no throno, mandou emissa- 
rios em busca de Ricardo Wagner. O 
compositor pivia, então, na Sutisa, 
depois de ter percorrido a Russia, tt 
França e a Inglalerra, Luiz 1, nos 
cartas que lhe dirigit, chomava-lhe 
Men anjo da quarda men elerno pro- 
feetor” e conclui dl “lloria 
mo Sol, Gloria à luiz ndo que 
tudo isto era Wagner. Deste modo, O 
reê da Baviera conteeteuse no Me 
sins do grande musico alleinão. E Was 
aner encontrou-se na cúrte de Municl 














À LOUCURA DE UM REI 


Luiz II, da Baviera, o rei tragico, passou a sua vida ado- 
rando Wagner e confundindo-se, a si mesmo, com Lohengrin 


(Por Feliz Gross — Copyr 
rodeado de fodas as ecommodidades | magneriana, Provido de mma trom- 
[que a um homem podem appetecer, De | beta de caça 
rebolucionario. anti-monarchista. une | filo sendo 08 costumes de nica 
er converteu-se em fervoroso dejene | Sustentaua. batalha minas Mt oct. 
sor da monarchia. Foi deste modo | ginurios, dus ques saia some Cida 

cedor, Fez contruir uma” gula” de 
“Tristão e Isolda”. Quando o rei à | huile iluminada por duas n 
intgou terminado, decidia que a sua | nho vminda po 


que o compositor preparou a sua obra, | € 


eslréa se fizesse nus jardins do Púe | 
lncio Imperial e que'o mico espe- 


dú-nos a medida do que era a mn- 
aíca para Luiz 1! e que maleficus in 
tneneias tinha sobre elle, 

4o terminar a execução da obra, 
Luiz abraçon Wagner, proclamando-o 
o unico Deus sobre a terra. Disse 
lhe; "reconheço, sobre mim, duas au- 
toridades: tn e Deus” 

Mus Wagner estava destinado a 
perder a protecção desse rei de gos- 
tos tão singulares, Foi durante a pri- 
meira representação de “Os mestres 
cuntores”. Ao terminar a opera, os 
applansos do publico forum tão en- 
insiasticos que o rei se senti of 
fendido. Evidentemente, que com a 
logica commum dum homem normal, 
este facto não tinha explicação, mas 
não devemos esquecer que eslamos 
historiando a vida de um rei louco 

e exito de Wagner afastou-o do 
favor real e durante varios annos o 
proprio rei o esqueceu. 

A Baviera preparou-se durante lar- 
mo tempo para o casamento do seu 
rei com a princeza Carlota, irmã me- 
nor da imperatriz da Anstria, Mas 
paueas semanas antes da boda, 0 com- 
promisso real foi annullado, O povo 
uereditou que a influencia de Wagner 
lhe fóra futal, Mas a verdade era oi 
tra. 4 joven princeza Carlota into 
rara-se das manias do rei, sens fu- 
turo esposo, e se negara definitina- 
mente a casar com um homem dessa 
nafur 

O mal que o atacava teve, por esse 
tempo, uma recrudescencia. 

« dizer que dias mil serpen 
baitevam na cabeça e que era imrpos- 
sivel dormir. Passava tambem mul- 
tas horas em frente do espelho, ges- 
ticulando, tal como se fôra, na vida 
real, o proprio XIV, 

Interveiu o conselho de ministros 
e tres dus melhores medicos du En- 
ropa, depois de uma longa conferen- 
eia, -diagnosticaram megalomania e 

nsideraram-no inaplo pura gover- 
nar o reino da Baviera. 

Depois de grandes esforços, conse- 
quisam encerral-o num castello, on- 
de passou os ultimos annos da sua 
lorinrada existencia, 45 mais raras 
excentricidudes foram ezeculadas por 
elle. O palacio estara mobilado, por 
ordem sum, exuelamente comp se fos- 
se um castelo medieval. Em todas 
as salas havia grandes espelhos, de- 
ante dos quaes Luiz de Baviera. pas- 
sara muitas horas, gestieulando en 
mo um rei a cujas ordens se encon- 
fra um grande império. Quando o 
atacava “o mal da musica 
va-se do piano, do qual era um pes- 
simo excentante e focava muitas hos 
ras trechas de Wagner. 

Sonhava com Siegfried, q heros 














tas 
manecer e representar 4 
ferente do seu adorado Wagner. 





ni e qui- 
paredes. estabam 
omplelamente revestidas de espelhos, 


E para que o rei pudesse observar-se é 
elador fosse cite. Esta excentricidade, | te 





tir — assim dizia elle mo enir 


sobre os seus sublitos foda a foreu 
do seu poder e tudo o mugnelismo 
da sua untoridade. 


Tinha tambem dezeseis enormes sa- 
. cauda uma dellas, goslana de per- 
n heroe di 











Detalhe da eai 








ht dA NOITE) 


O sen dormitório era exactamente 

mal ao que perfencera ao Re 
predominara duma 

meira ubsurdo, 

XIV dirigia os destinos duquelha sala, 

na qual Luiz M se sent 

dor do mundo. 

cunstuntemente: 


da Hiade-Media e ves-| eq) 





E o pobre rei repetia 
“O estado son en”. 
Quando lhe assaltava o desejo de 

suricídio, O terror 

Todos os servidores ae dedi- 

emmam, literalmente, a ulixeral-o e m 

impedir que realisasse os seus. pro 








medicos que o rodenvam 
constantemente não 


Pedia em altas gritos que 
+ conquanto que 





re ddêssem penen 








O rel Luiz 11, da Dn 


procurasse desesperadamente alguma 
coisa com que pudesse renlisar os seus 
proposito, a sita principal lo 
eram aceessos de furia, 











O seu mal tinha aspectos tristissi- 
mos, posto que em certos dius caisse 
num completo estado de lucidez men- 
tal, que lhe permittia dar-se conta da 
verdadeira silunção que alravessava 
Então sorria lastimosamente e pergun- 
tava aos seus medicos se o não po- 
deriam enrar. 








Mas o seu mal não tinha cura. Era 
hereditario, como dissemos no inicio 
desta chronica, Seu irmão mais novo, 
principe Otto, sofreu tambem do mes. 
mo mal e viveu foda a vida com um 
medico, que lhe assistia constante- 
mente, 

Sómente a musica de Wagner con- 
solava Luiz 17. Era nella que se ra 
fugiava quasi se) Quando Wu- 
umer morreu, a nolícia 
teve gravissimas quencias em 
quem fóra sem Messias. E, para 
consolar-se, refugion-se na recorda 
ção dim outro idolo: Luiz XIV, 

























Morreu numa farde de junho. Saí- 
ra a passear pelos jardins do custello, 
acompanhado dum dos seus medicos, 
o Dr. Guddeu, O espírito do reul en. 





do grande theatro de Bayreuth 


fermo tinha melhorado muito nos ul. 

















timos dias. Acceitava sem resistencia 
us ordens dos medicos. 





A ceia estava marcada para as deze- 
nove e meia horas. A's vinte, ainda 
não tinham voltado do passeio. À fa= 
tranquillidale começou « ger sentio 
da no castello, Promplamente, parti 
ram a proctral-os pelo jardim, e como 
os não encontrassem em parte algu- 
ma, procederam a uma cútidadosa bis- 
ca no lago, manilado construir espe 
cialmente por Luiz da Daviera. Priz 
meiramente pesearam o bonet que 9 
rei usava e que era inconfundive 
Muis tarde apareceram os dois cor- 
pos, 









(O) desgraçado acontecimento fot fa- 
cilmente reconstifuido. Não havia dito 
vida a sei respeito. Com foda a semi. 
rança, o rei sentia-se atacado dum 
furiosa desejo de suicidio e o Dr. Gude 
deu pretendera subjuqul-o; a» ser der- 
rolado tia luta, os dois corpos. precte 








| pitaram-se no lago, Já na agua, Luis 


H segurara tão fortemente de Guilidem, 
que este se afogura juntamente com 
elle, 
E desta maneira terminou a exis 
tencia desse rei que enlouquece. 
Talvez que a sua unica tragedia 








fosse o haver nascido ulytmar centes 


tus de annos tarde de mais, 











































Josephine Hutchinson, apnlaudida. interprete da Warner:Firat, 
a eritlea consagrou nor seu trabalho em “L marricd a doctor! 


À sua melhor comedia 


E, apesar da maioria dos pres 
sentes se sentir nervosa, ninguem resia- 
tio à curiosidade de visitar o quarto 








tow-nas com um boneco de panno! 
Risos. ruitosos festejaram a farça. 
Todos «e acerearam da padiola. To. 

À acena. evocara 





Folk necessario utilizarem uma vela, 
pois embora a casa posssisse installa- 
ção eletrica, o quarto da tragedia se 
conservava tal qual 

Os visitantes não descobri 
de extraordinaria. naquelle 
aspecto antiquissimo c cheio de nó. O 
Juar batia Sobre o velusto mobiliarh 
uma mesa carcomida, duas enteira 
armario erivado de 
no se aproximar 


um “sua memoria 
lhante, oceorrida 
aetmente dois annos: 









pela montanhi 7 
teambundo munt. precipicto 
Menta que Já esaminaram o corno 

onho que he- | 





damos tum pouco, em 
par do que se trata 





Eneham, os cor- 
ou um ar de fingida gras 















quasl ao sólo, é 


É ainado por al- 
chamam de “guilhotina”, y 


Busaquemos os rase 





guem desta ensa 
tos possiveis que. nus indiquem 
Ofereço um premio de 





= Olhem! a janelia está aberta! 
Tome, Manella = e entregou a vela 
ao aelnr, — vou fechal 
mosante se acontecer estarmos Just 
mento na noite... 

Descera a guilhotina, eom 
Mas, assim que Liou as mãos, A gul- 


de descoberto, 
ui inesmo, nesta sala, o processare- 








Magulfleo! Muito original! — ex- 
elamaram varios vozes 
todos se dispersaram alegrentene 
te, À procura das provas que Moberti 
devia ler preparm 

O) comediographo e Annita 


muito. devagar. Nesse mamento, 
nuvem necultom o disco da lux 
das mulheres deu um grito, e foi como 
que o signal para a debandada geral, 
no melo de uma algnnrea pavorosa 

os empurrões, se 





— Por que você não vae tambem, 


Acho uma brincadeira um pouco 





ue” amina a excda 
vn Será uma de- 


monsitação de 


olhar a fuga, podia ter medido, o krho 
ave a pista vas ser. achada por uma 


de superstição dos. howperes 
e de” todos, disparou Anita, os. ul- 
timos, ântes. do dono da casa, o me- 
dico é Manella, 

Na gala, acalmados os anbmos com 
o auxilio dos lleores que se serviram, 
aconteceu uma colneidencia estranha. 
Apagaram-se as luzes e, emeuanto Ro 

os amigos e lhes 
explicava que, com certeza, se déra 
alguma falha hos aceumulndores, falha 
facil de sanar, um rumor de quéda ar- 
zancou novos gritos das mulh 

Viu-se depois, que o relrato de An- 
nita despencara da parede, 1 
de a téla ao cair em cima da chaminé. 
— Sinto, bastante — disse Moberti 
a uma das obras mais notaveis do 

Felizmente — e 
scertu À eunhada, — Lemos Aqui o ori- 
meus amigos! Aca- 
house a excitação! Agora vamos bes 
ber um pouca de champagne. 





E de facto: não fol por uma, 


Valentia Gosta desenbriu, junto da 
entta em fragmentos mi- 
mbsellos da qual consegult reconsti- 
tir uma parte referente n 

nos só se distinguia 





hertl tranquilliz 











a Riminh, revistando 
os holsos do “enilaver”, 
lenço feminino com a infelal “A 

— Gianhet os elgarras! — exclamou 
“(nº Annita, Annita ná 
abit para, pros 





am | tum 

















Mohertl se voltou para a cunhada: 
você u assassino, Annila? Ou 








Que quer dizer com Isso?, 
Estava pallida é com os olhos arden- 








do, senhora Mobertit — 
verti Valentina, leva nd 
Qunlquer” coisa que 
ser aproveitada pela aceusação. 
momento! — gritou 
Antes de mais nada, 





conversa animada que linha dissipado 
os ultimos vestigios de lemar 

Subito, o empregado entrou na sala 
precipitadamente, e fez uma commt- 
nieação à Nobel, 

— Carregnemno para aqui! — or 
genau o exeriplor 















sou aa cupadilo 
dade. Vamos iniciar o processo, | 
sente-se no Dane, dos. réus 
dolor Melzi será o Jul 
di fará a defesas é em, à aeensa- 
deinals constituem 





amigos, começo A acredi 








Acabnm de me avisar que fot encon- 
irado o cadaver de um homem em 
baixo da janela do quarto... 
O erlado e o ch 
em segulda, com uma pa 
Soh o Jençól com que 6 has 
coberto, era facil adivinhar o 
córpn de um homem 
Como que attrahido por uma força 








(leur apareceram, 





tivelon-se a parodia da processo, A 





es do aleoal e os acontecimentos 





Mas, quando Noberti se pôz de pé 
tremulo, pegou numa ponta do lençõl, | para fnzer à aceusação, a Julz ordenta 
levantou-a devagar. : 
— Anelinonse 
ma fargalhada. 





— A elteunsianeia de que oc 
da vietima apresenta signdes Inequi 
































Ha mil maneiras de se conhecer o 
femperamento, o enrneter, os sentimen- 
tos de cada pessoa. Linhas das mãos, 

posição dor olhos, feitio das or 
tas... O andar tambem é uma fonte 
de informações. Vamos ver como um 
eapecialista no enso define o lemper 
mento de diversos astros por esse tão 
imesperado proceso. O primeiro q en- 
rar. para a berlinda é Hency Fonda. 
“Elle balança os hombros, olhando 
para todos os lados, como sé estivesse 
espantado. Menry póde ser um bom 
aetor, mus o seu andar não é nada 
bom. Indica irresoução. Elle não tem 
confiança em si. 
O andar de Katherine Hepburn, é 
quasi numa lição de dansa, Ella pisa 
com arte. Seus. braços agilam-se doces 
mente, a enbeça permanece nm posição 
correia. Ella possue o andar perf 
la: E” o oppasto de Fonda e a revela: 
ção que nos Irás é egualmente esplen- 
dida. Quer isso dizer que Kulherine 
possite um espirito admiravel de ar- 
lista, 

O andar de Clark Gable, analysado 
detalhadamente, lembra um palinho 
qute mergulha e forna a mpparecer. Já 
explico — Clark pisa dra na ponta, 
ara nos saltos do sapato é... assim 
var navegando. Isso significa que Mr, 
Gable procura sempre engrandecer-se, 
tornar-se maior possível, subir, E" um 
bon signal, 

O aular de Robert Taular é enden- 
cinto, com um ligeiro balanço do core 
no, pan um tado e para outro. Elle 
traduz andacia e empreendimento. 

Barbara Stanmgek dá um passinho 
atrás, untes de iniciar qualquer cam 
nha. Prom de que Barbara espera 
sempre anulquer coisa mi, na vida, 
embora fuido lhe corra bem. 

4 sua allitude demonstra uma des 
fensima subeonseiente, 

“mudar de Joan Cramford é corres 
elo. Um pé alrás do outro e, nada 
deri fazelea tornar atrás. faso sign 
fica que Joan nunca ficará inerte, de- 
pois de ter conseguido alguna coisa 
Elin tocará sempre para deante. .. pas 
ra deante 

































denn, Harlom tem um andar quasi 


infantil. Ella encolhe ns hombros, 
ennio se isso lhe desse alguma ajuda 
e levanta o mais possível a parte sn- 






NOITE — Domingo, 24 de Janeiro de 1937 


Como andam as “estrellas... 


A psychologla do andar - Dize-me como andas, dir-te-ei quem és 


perior do corpo. 
ereanca medrosa e ao mesmo tempo 
decidida. Jean nos revela, em seu an- 
dar, que possue um espírito incom- 
prehendido é romantico. 

E Shirley Temple? Seu andar reve- 
ta alguma coisa? Por cerlo que sim, 
npesar de Shirley, nos seus enrlos an- 
nos de nila, não possuir ainda um cas 
raeter definido. Mesmo assim o ca- 
minhar de Shirley diz alguma enisa, 

r exemplo, ella não é meirosa, Está 
prompla para tudo. Tem tanto de boa 
vontade pára ensaiar aum sapatendo 
como para chorar e gritar, numa sce- 
na emocional, 

Janet Gaynor tem qualquer coisa 
do andar de Clark Gable. Seus pus- 
aos são lenes e rapidos, mas, ao cnt- 
trario de Clark, sen andar é certo e 
determinado. ão tem indecisões. Ella 
sabe o que quer e luta por conseguil-s, 
Uma pequena decidida, a Janelzinha 

Se quizer ver um andar lodo ner- 
vos, contemple o de Fred Astaire, 
Cada movimênto, cada gesto, indica 
nernosismo. Talvez, sapaleatos er- 
haustinos sejam os responsaveis por 
isto, Por oulro ludo, o sistema nerouso 
de Ered é responsavel pelo [neta delle 
se ler tornado o mais perfeito e mu 
popular sapateador da America... 





Maitreen O'Sultivan, não anda — 
corre. Dá sempre a impressão de que 
Dae a um encontro cont alquem e que 
já está atrazado. Sande e impaci 
eia. 

Meifenloso no caminhar é Paut 
Kelly, Elle anda como se estivesse mi 
dindo o caminho, Isso signífica que o 
rapaz é emuteloso, 

Alan Janes possue um andar dia. 
tinelo, carneteristico, sims passadas, 
são firmes e enemicas. Dizem elura- 


O undar de Mne West é sinuoso. 
Ella mmen se mpresea muito, dá sem- 
pre uma impressão de abamlono. Is. 
so quer dizer que West é uma mulher 
batalhudora, usa todos os meios 
para lutar. Os mos e os bons. 

Lee Teney é desconfiado. Elle anda 
conto se esperasse nlguma coisa: Cu 
mo Fred Astuíre, é um urande neroo- 





so. Elle nunca poderia estar praia 
É Lee, é capaz de se tornar até carpin- 


E! um andar de teiro, quando o studio lhe der férias 


Lanando representa a pequena apano- 


mente que Me. Jones quer amançar e | 


(Por Lois Bennett) 


é cite não puler escrever novelas, 
Quando Carole Lombard anda, a im- 
pressão que dá é de que está subindo 
num elevador. Mombros erguidos, € 
beça Tevantada. nariz no ar... Túrece 
que Carole esti vendo toda a pente é 
mo rival e ella sente-se preparada pe 
ra a lula. Garho anda exactamente 
como nu homem de negocios — firme 
é direita. Ell sabe ande nac e o que 
deve faser. Não trepida. Caminha com 
um proposito determinado. E' eneryi- 
a + sensata. 
- Rinnie Barnes anda um pedacinho 
de sala, como se estivesse dando um 
lonno passeio pelo “honlevard! 
Seu aulnr é rapido e decidido. Indica 
que Minnie mio Lem paciencia nenha- 
ma pata sentar e esperar. Elin sente. 
se como quem tem unia longa cam 
mhuda para perfuzer e que está apes 
nas no inicio. No interior, Binnie é 
uma grande ambiciosa, procurando 
atnea perder tempo para vencer, 

Paul Muni possue os modas maia 
differentes de andar, que já vi em al- 
quem. Elle nunca anda do mesmo m 
do que no dia anterior, Issa difficul- 
lu, tremendamente, nma interpreta- 
cão. No embanto. “podemos, affirmar 
que só um espírito complexo, uma 
sensibilidade exagerada poderá ter 
tal. earaeleristica. E, ninguem ignora 
que Paul Mani é um dos maiores 
aelores contemporanens, 

Outra personalidade que & uma res 
nelação arlistica atemmés o seu cami- 
ahar é Isahel Jemelte, Emenda *per- 
foemance” Ixabel adapta um andar 
differente, Sô mma grande aelriz pras 
code nssim, Obsermem o reu caminho 
eloquente em “E late of lino cities” 


roda, que caminha pora a quilhóti- 

Basta observar com. allenção o en- 
minhor de cada um, para se tirar uma 
conelusão sabre o seu dono, Gente quis 
mula depressa, gente que me depagar. 
E. ás vezes, de um simples golpe de 





indinidum, Nunca tirou entelusões a 
respeito de alguem que caminha na 
enlemta, tropecando, balançando ps 
braços, fazendo. <igezuns?,« 


costuma dizer que est cercando 





frango, ve 





Wily Birgel, um actor intellectual 


A carreira rapida e triumpbal 


will Birgel no mundo da cinemato- | pressã 


araphia não prejudicou de forma al 
uma 

artista. Willy 
espaço de 
tagon 

















nado 
a ana 





niére”, Ha 








se dizia que 


tim, 


rem”, 





A expressão de Willy Birgel é sem- 
pre a mesma: frleza, reservas dominio. 
E eomiudo, nota-se uma grande diffe- 

jonomia do gover- 





| rença entre a pby 
nador russo em “Rosas 
do agente de espionagem 
res”. No primeiro caso é o rost 
um aristocrata. altivo 

mesmo; no segundo é 














e eleio de audacia 
exemplo, é o mesmo nos dois papeis 
mas, se no primeiro papel reveia dis 
tineção, no outro já aceutsa 








o reett 


lidados. 





Eos 





vocns de ler e; 
sideravel, do teliy 





ertime 








vietima.s. O he 








[ria demonstra 
vietima e a aceusada um 
al. Formulo 

a acettsada se sentia 
| nssiduidade do seu adorador. 
que ay 

zendo-u desappareeer e, entãs 

o, quando men 








lhe den 
elle es 














Findo: 


cheio de horror, 
+ Mis 
quer dizer — respondeu 
olhar em Inrna coma 












— Do homem que você matou.. 





























«ue não o queria mais, 








chedos. . você comprehendeu 
empurrão 
ão 
pé é ealtios 
— Cala Lo, 
tar! Escalá 





da vez mais firme, 


dois anhos. 
chorando, contava aos amigos a fi 
bula do necidente. E todos acredita 


desmentila. 


nita =. duro | 


Mauricio aqui, neste momento? 
ão póde mais vollar... 
m. póde, Vou fazel-o voltar. 
Houve uma pasa. 
movel é silencioso. 









à pel elpressiva do. popular | Um line” atpeço, de e 
Ribge representon, no 

ms io ivesaa 

Deh. enmueleres, poe vezes an 

cao é no entanto, em todos elles 

Rate a persumalidade forte, domiz 

dê um actor que Soube Inphr | 

ma semen 

PAO ele e o grande aelor da seem 

Sha Pride! Mitterwurzer, do qual 

preciiava de mascaras 

que tha o. dom de uma. Impres: 

Hionante e diaholiea transfiguração In- 

Sa destes artistas que. dispen- 

sam as cabelleiras e as maquilagens 

dq ser bastam os melos proprios 

e mais simples para se “caracteriza 









homem hem eduendo, mas perigoso 
0 bigode, por 





gancia e uma falta de escrúpulos que 
deante das maiores bruta- 


A vox de Willy Birgel, & tambem, 


o ale uma altura con- 
o ou de uma ja 
Melia, não é prova suficiente para ex- 
A acusada púrle Ler em. | 
z nea 

que havia entre à 
caso senti- 
hypothese de que | 
faligada com a) 
Achou 
ja seria mais agradavel, fa- 


jo fol assim, Senhora Roberti? 
gino que viveria melhor sem 





Togo o rlso, se fechou mum si 


eu não selo que 

Annita, à 
ma féra perse- 
guida—, Dé quem é que está falando? | 


Porque estava cansada delle, porque só 
se inferessára pelo seu dinheiro, por- 

E, Ro anoi- 
tecer, a 564, 4 heira do précipicio quan 
do elle se Inelinou para vêr os ro- 


gara a oportunidade, Tão simples! Um 


1 Não é verdade | Perdeu o 


Elle não, podia resva- 
centenas de vezes o ci-| 
mo dos Alpes | — Deteve-se um mo- 
mento e logo prosegulu, num tom ca- 
hypniotisando-a com 
o olhar de aço: — Ha, exactamente, 
À esta mesma hora, você, 


ram porque elle não estava all para 


— Disse a verdade — protestou An- 


— Seria capaz de jurar deante del- 
e? Seria eapaz de jurar si eu trouxesse 


O auditorio per- 


Às lampadas se Apagaram mais uma 
Só uma lampada esverdeada ficou 


de um dos seus grandes recurcos de ex-|Patr 
A sia vor quente, amavel, 


acarieladora, pode adqu 

minado 
de 
ti 


mpetunsi 
aelores, de 





Falla-se po 
intel 















eando Indistinctamente esse titulo 
[que o são de verdade, e aos nel 
terarios quê se servem de 
sublilidades para eres 


de “bonecos animados, 
| aeademismo. Porém, a 


gestivo de um papel num 


que attimeirá 
dos grandes eífeitos dramaticos. 


novo papel. E* diffieil 
à esse respeito 
transigentem 
balho, em q 


aúdas 

conhece nas sans linhas, gernes; é p 

rém, durante o des 

que elle eria as expo 

para cada situa 

mero caso. resultante dia exper 
dramaliea, mns precisamente po 

que elle se integra, qu 

Vleismo, na eua personagem 

uma verdadeira. transtigura 


pois, 


ere 
Vta 
(Gente 


no novo fil 
chen ohne Valerian 








O “astro” allemão Willy Birxel, que apparece 





e uma 

expressões, não 

de grandes e aulhenticos (ragicos, mas 

de preirento 

alegoria dos 
ue che- | intellectuzes, de que Birgel faz pa 

fe, é que sabe traduzir o caracter sug- 

espressão 

real animada de vida, essa categoria é 

mpre as culminancias 


llg Bireol está. trabalhando num 
alar com elle 

Birgel recusa-se in- 
te a falar do seu tra- 
elle por completo se 
Integra, para ercar as expressões exi- 
O caracter do papel, elle só o 


das seenas 
ssões adequadas 


À por imss- 


jo como 
somente os grandes artistas a sabem 


“Mens- 
sem 


». em preparação nos std 


| ins de 
Neubabelsherg, aque van 





HE rei | NI DIGA ces pa ER dO | 
devo personag 

vezes deu 

mes, appli- 





m, UM russo de nseeno 
meia allemã.” que representa uma | 
Penigmatica ns lutas entre a | 













































res”, da Ufa 
Alemanha, é os holche. 
vistas, E tum homem que vacilla, nas 
suas decisões, um carmcter demasiada 
upado com as intrigas políticas | 
para poder comprehender os valores | 
ethicos e humanos da vida. E? uma 
alma cansada de ascendencia, Na sta 
personalidade ernzam-se as correntes 
de duas grandes elvilizações. Elle 
mesmo não sobe a qual, dellns pers 
fence. Este elerno vacillar entre a 
Russia e a patria dos sous avós, é 
precisamente um dos phenomenos 
 tragicos da aulocrneia germano- 
Por isso, este homem é, como 
s gulros, um “homem sem pa 
o final. elle decide-se, para 
iquear sob um enpacete de aço alle- 
mão. Sun vida agitada teve uma fi 
nalidade, dando o seu sangue can 
dio por essa ferra germanica, eoino tm 
dentes, os eaval- 
da Ordem Tentinica. 
npenha, 
sem patria 
um papel qu 
ado por elle, porque 
vs seus pers 
: suas linhas 
mihiece-se que & um assumplo 
gel sabe exprimir como. ponenes 
ahi está porque Willy Birgel me- 
rece bem o titulo, fantas veres mal 
pplicado, de actor Intellectual. 












homem a 

fexerevee 

ir 
elle meemo  Enri 
em a 1 












| 
| 
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Charles Boyer, 9 [amoso 





nhelro de Marlene no grande (if 
“O Jardim de É to 





necesa, no extremo da óula. À scena 
tomára um aspéeto de horripilante 
Imysterio. Onsiram-se passos do lado 
dé Tóra, e em seguida. bateram, de 
leve, no vidro da janelia 
— Es lu, Mauricio? — perguntou 
Noberti, e ergueu o braço para abrir 
a janélia. was", com Álica 
a 'o deixe entrar. por pledade ! | Menjdu, da 
— aritou Annita, tentando fugir. PLAZA — 
pias Mobérti afgarrow-s com força 
pelo pulso. 
ão o deixe entrar, Loureoço ! 
Fui eu que o matei METRO” — 
Caiu no chão desmaiada. Moberti deo | dos", da dl 
uma gargalhada, |Jeannette Nac 
— Podem accender as luzes | — or-| Tracy 
demon com voz tranquilha 
Quando a sala sé Muminon, de no- 
[vas Roberti, pallido e respiranito com phira 
difricaldade, disse ans hospedes: ALHAMBRA — 
— Senhoras é senhores jurados, têm |da Atrium, 
a palavra, À acusada é ou não cul. |de Kowa 
pada? 1 og: 





















Mac Lane, 


Clark Gi 














Fredrie March. 

















Broad- 





A cldade dos peca. 
Spencer 






oite de carnaval”, 
ne Haid é Victor 





de hoje 


da International, com Harry Bai 
Suzy Vernon lo 
INPERIO > «Peseansando na vi: | 
gn“, da RKO, com Jean Parker e Fred | 
Stone. | 
GLORIA — “Segunda esposa", da 
HO Radio, com Gertrude Michae) é 
Walter Abel, das 
PATH PALAG 
[eat da” Un 





— “Deth 
À, com Fi 


o Must. 
ok Ta- | 





BROADWAY — «ais em mil d 
Universal, com Joel Mae Crea e Juan 
Bennett, 


RIO — “0 mensageiro da vingan- 


ea”, da RKQ, cos j 
ca agi RKO. com Richard Dix é Sar 














Evelyn Venable, que apparece em 


Lida Baarova, a intergrels 
corola” e “Hora de | 


Para se viver um pouco de roman- 





de 10 filmes no 





vista. pode-se saber de alude meiu a 
poi er ale mn | ainda que sejam, para variar, 


de cinemas À luz da ribalia e a obje- 

etiva das camaras cinemi 

O noma | tcem a dom de transfigurar as pes. 
sons, adlapfando-lhes 

| enero do panel que repre 
e [armando com 

com à arte um lado indivisível e tim 

umvincente que o especl 


de grande reputação 
rado muitos (uti 
mas 05 6 ultimo 









Va que não vacil 
longa Lempo a 






com canarios, e a Pola Negrl | ta a Alemania quis 
a combinar paciencia. De ha dois an- 
vemos na tela, em fi 

gentil de 1id; 















na mulher inloressante 
palestrar com. ella jardinzito da 
rentemente m alloimh 
desempenhar d sr 1 
nmarelindas do outomnos mn sol dis: | um ligeiro sotaque, q 
nos o sem calor, e 9 com au 
perdendo pnten a poueo a sia coln- 
ração tão azul, tão rldonto 

a pessimistas eão 


Mojo, fala correcto 








lhe dirige. Ma 4 
la na produção do 
tendo desempenha: 


erystallina de Lida Baarova, uma pi 
neste outomna felo- 
Não é a grando dama de vos- 
tido de solréo, que vem sentar-se no 
uma eaudavel, encan- 
ora e deliciosa pequena, typo de 
College Girl, sem o menor vestígio de 
“rouge”, os labios naturalmente mi- 
bros, os! camenes castanhas esvonçan- 
do por baixo do chaneusito de sport, 
ncos. tomo uma 

finda de perolas, o “tnillewr” assen- 
tando-lhe as formas juvenis, e uma 
decerto muito praliea, 

E toda ella é uma 





Slunde dor Versuehua”, o, ulimm 


olsimpico. ão 
plar esta joven 
que sabe cantar co 
tanto desembara 
que seja ella que Intorpro 
O amor de mãe, 15 


Imtellogonte ari 





enorme balsa 
debaixo do braç 


o admira, porque Lida 
Baarova é uma das artistas mais jo 
vens da Ufa. À primeira resposta que 
me dá é um sor 


a magia da cinema 


E BoA lda, em Penso, « 


unta que lhe faço em nome de 
centenas de consulentes que fodas nt 
semanas repetéim esta Indisereçã 

de “Correspandeneia” das te. 


eréangas tocrivois 





Tiso "o film de 
da do Paraiso 
de uma pequena do 





noiva, esposa effe- 
esposa divorciada de 





Seja pois dito, 
dos “curiosa é den 
rota e Gustav 
são um filiz par de núivos. 
me Lida Baarota que nasce é 
ga a linda e histo 


tranquillidade 





a prova, ennelloo 


a eldude do Meke ella tambem gnstatin 
que suecedo com muitas 

collógines, não sonhava com o theatre 
lo menos em o cinema, e part 
dizer À verdade, nem sequer pensava 


alegros é oniliahra 
seu deseja se 1 
quanto smepre 
falta om cinemalns 
Uma hora de 
Banrnva é a enisa 
se pode Imusinar 













Dias depois o director 
Vecu antarizaçã à 

pequena Lida. pal 
mimusento papel 


aqui é que flo 
tem um froei pelt 
dora estmia, toi vp 


va o papel principal, e mão ha duvi- 
da que começava a fizer 
não sem a prepara 


passeios pelis by 
anda pelos ares 








teve que entrar par 
Dramatica de Praga onde permanece 
die anos, Conelih 
loga para os estudios, 
fita de Carl 1 


a Escola de Arte | desde aquelle din 
sons que ella conhe 
se despenharam n 
usou Dr uia 
ame ella hoje só vin 


o curso, enttou 
para trabalhar 




















Joan Cranford, a notavel Intérprete da Metto, que acabar 
Sublime”, com Robert Montgomery, e “Love on lhe tan 









À NOITE — 


















x domen Mosceram pi 
mulheres para ono 
veunto am mute 

cor certeza, debito 

o: tuto ams iso 

seouramente, não 

mz eceilemos di 

nunel obrinação de 

dar o mn emos euriuho- 

Vale de pareeor bonitos, hem mese 

io be prntombue, elegantemente 
o eme, outmlaneis mista, 
user esteio da humanidas 
data unitin: us nossas leitoras 


em que 
Imbalhor + 
ur a tú 

Ma feministas 


nessa interessante tarefa, que é esco: 
lher as toileltes apropriadas para di 
cerimanias ou differentes horas 
e trazemos essas sugestões 
estumpadas aqui. 
Lindos modelos de passeio, failleura 
mara o “footing" matinal, farois a 
execular: Lecido erepon ou linho uni- 



















tá em grande moda para quarnes 
oletes escuras, preta, marron, 
brgem, golns brancas realistas ent 
o tita te rena iofandos 
à com sonhe ou cadarço d 
rito. à 


Essas tramas delicadas enfeitam 
com muito acerto, dão d toilette um 
«speeto alegre e enidado e elareinm o 
rosto, evitanto sombras que poderão 
sublinhar vigas e imperfeições da 
peles 


Guarnições de verão 


Perla bed 
| 
| 
| 
| 
| 
! 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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a e e o e e e a À 














k fatos 

mento Jlitus de Verão, ne montogrammas de córes vivas e ale- 
rima O tes em seus feitios, qres, bordados au aplicados, são de- 
et não uol eicho du mada talhes que não devem ser esqueçidos 
tem, de mpr vit pe, flecorações. sobre s vestidos de tom unido, bran- 
guias, Portel elfeito co, beige, azul ou rosa, feitos para u 


Si muriahciros, ancoras, uclual estação, 


Doming: 





o, 24 de Janeiro de 1937 





do, sobre blusa de elamine, bordado 
dulgaro; ou então vestido, inteiro de 













fazenda estampada, completado por 
casaco Inilleur de lecido liso e er in- 
te us duas, sugestões aão in- 





diseutivelmente elegantes. 
Demis de um dia de repouso, ide 
leitura, num canto confortavel e ucon- 


Os bebês deverão ter o sen 
cantinho de honra neste recanto 
de assuniptos femininos, 

A elles offerecemos esta en 
cantadora camisolinha de cror 
chet, que aconselhamos ser feix 


j 





Os bailes carnavalescos deste anna 
devem rimar pelo bom gosto das 
fantasias, Não será por fulta de mo= 
delos e figurinos que as elegantes ca- 
rivcas deixarão de se fantasiar, 








Estampámios aqui uma curiosa s 
pie de costumes, nitforescos, lindos. 
engraçados; as presadas leitoras terão 
apenas o embaraço da escolha. 
inersas reuniões curnavales- 
ulões e Casinos, que se 
aprestam  enidadosmente para offe- 
recer ao publico um ambiente digno 








ELEGANCIA MODERNA 





chegaito do lar, é agradavel ir a um 
casino, uma reunido dansante, um 
jantar de cerimônia, para os quaes 
se fez uma toilette apropriado, um 
vestida decotado, longo, de lacido pre. 
eioso, bonito, raro. Antigamente, eram 
nerdadeiros sunpiieios as foileltor 
de cerimonia, cheias de barbalunas, 


PARA OS BEBÊS. 


ta de linha mercerisé, pois o ves 
rão está ahi e bebê não apre 
cia o calor. Ponto simples de 
barretes; na pala, em sentido 
atravessado, no corpo emas mana 
gas, o ponto trabalhado verti 
culmente, Uma roseta de fita 





% “a ê 





























eotifichets, Moje 
mesiho sendo, res 


babados, enquinhas 
tudo «e simplífico 
buscados us feítios, são ellos praticos, 
correspondendo ds necessidm 
aproveitar fempo neste seculo dl 
pídes, em que, mais que nunca, ” 
É money" f 

Lembrando as lunieas arégas e um 
modelo de feilio inedito não esses 
croquis de foileltos de noite, lindas 
mente desenhados, para nocês, curas 
leitoras, appnrecereni, enfeifando, as 
reuniões dansantes, alenrêndo a Vida, 
enfeitundo o Mundo, 

GEORGELTE ROSE, 

















deverá guarnecer n decote qua 
drado, junto ao pescoço. 

O mesmo ponto servirá para a 
touquinha e para os saputos, que 
completarão a “parrure” gracias 
save que irá vestir tão bem o 
gorducho bebês 




















vaidade é velha como o mundo; 
com folhas de arvores, ou com 
metros de seda, os gestos têm 
que ser sempre os mesmos: reas 
ar algo de honito para enfei 
tar, ainda mais, a belleza femi- 
nina, 









UANDO Eva saia, expul- 
sa do Paraiso, e na porta 
do Eden abria os gran: 

des olhos espantados para as 
maravilhas não sonhadas, fór 
do jardim fechado, onde ella não 
fôra feliz, recebeu, comd gene. 
rosa dadiva do Senhor, uma fo- 
lha de arvore para se cobrir.” 

Innocente como as creanci- 
nhas nascidas hontem, sem com- 
prehender o motivo de tanta 
sanga, sem sentir a injustiça do 
castigo, sem realisar o “porque” 
de se ver fóra do bello pomar, 
tomando a linda folha, sem he- 
sitação nenhuma, collocou-a so- 
bre a magnifica cabeleira e foi- 
se mirar no regato marulhento 
que lhe corria aos pés. 

A Eva de 1937, na apparen- 
cia, é differente, mas, lá bem 
no intir é egualzinha à prix 
meira mulher que encantou o 
mundo com a sua belleza, 

Hoje, uma garota de um anno 
recebe um trapinho de seda para 
brincar, e o seu primeiro gesto 
é collocal-o á cabeça, no peiti- 
nho nos hombros, para se en- 
feitar, e olha, radiante, contente 
comsigo, feliz por se achar bos 
nita, 

Bem vêem, caras leitoras, a 


Trabalhos de agulha 





E é para isso que aqui sugge- 
rimos esses miodelos lindos, que 
deverão ser realisados em teci- 
dos esplendidos, fabricados pes 
los Nossos amigos, os homens, 
que desde sempre trabalharam, 
no mundo, para contentar, en 
feitar, fazer prazer às mulhe- 
res, forjando « sua propria fez 
licidade. a 

A intelligente activlâgde, sem 
duvida, neste anno de Qhris. 
to de 1937 se aperfeiçoou de na 
neira tal, que já se póde ocror 
ditar nos milagres do progresso, 
verdadeiramente dito. 

Evas de 1937, sejam vaidosas, 
sejam lindas! A arte 6 a hel- 
leza são prazeres de deuses, é 
os homens deste seculo são pe- 
queninos deuses de verdade, 
pois as suas realisações são mas 
ravilhas, admiraveis, Enfeitan- 
do-se provarão aos amaveis an- 
tagonistas a vossa cordial boa 
vontade, 


LUCY DE MARIVAUX, 


























Os prestimos femininos, tão relegados nesta época dynamis 
ca e dispersiva, fazem, entretanto, bonitos predicados. 

Ha tanto trabalho de agulha que demonstra o bom gosto é 
a arte, quasi inatos na mulher, e é tão bonito ser mulher, bem 
mulher iv 

Vamos fazer um bonito panneau ? O papel da parede está 
um pouco gasto, desbotado, marcando o logar onde esteve um 
quadro; como disfarçar esse defeito ? 

Muito simples: com um metro e meio de feltro beige, umas 
tiras de panno preto, retalhos de flanela verde, realisaremos 
um pitloresco quadro, uma paizagem dita futurista: um pé de 
unanas de jardim, uma palmeira ou arvore de sagity com al 
guns fios marron, se fabricará um barquinho e de meadas de 
seda azul, surgirá o mar tranquillo, 

Nesse desenho, simples de eshaçar e de realisar em pros 
porções maiores, temos o necessario para um interessante “pane 
nvan”, que poderá guarnecer uma grande parede, lisa e mos 
notona, 











Ovos com tomate 
Inmredientos: tres tomates, (res aos, 
um pouco de queijo e sul Pire-se q 
neiato de tres tumates. Punhu-se den- 
tro sul e um dias cotherinhus de 
queijo ralado. Batnsse um quo muito 


demo Põese no form, deixando-so 
cê que, os ams cstejant no ponto, 
Tostar fuliasinhas de piu e collucar 
em cima, 











BAILE A FANTASIA 


de tão alegres festejos, devemos des- 
tear o grande bite de gata; à fan- 
lusia, que deverá se realisar no Theu- 
tro Municipal. Os consagrados artis- 
tas, finos decoradores Luiz Peixoto e 
Frite, já têm em grande adeantamen- 
to a esplendida decoração que foi es 











colhida, dentre bom grupo de concor- 
ntes. 

Para fazer honra ao múgnífico tras 
balho, será necessario que os foliões, 
apreciudore: ou euriosos, compareçam 
com lindas fantasias, e os que não 
possuem certo “aplomb", necessario 


para enverpar piltoresco "frabesti” 
tumbem o calor, sob 0 protucoliar 
“smoking”, sugerimos que vompa- 
reçam em apradaveis roupas de brim 
branco; e as senhoras tambem, sem 
hesitar na escolha da sua toilette de 
baite, decidam-se logo, pelo longo 





Torta de cerejus 

MM kilos de furínho fina, 200 arame 
mas de memteig À geme, lt ponto 
co de ossuear, casca ruluda de meto 
limão, um ponco de sul; futese mma 
mass dura, Cobre-se com cerejas 
multas, fresras, indo em seguido ao 
forno, a fumo Tento, Dúde-se respingar 
cont gelatina de frutus, 





vestido branco. Assim, o ambiente 
aerd elaro, alegre, risonho, festivo, a 
a jovinlidade reinará, encantadora 
mente, entre os alvos e coloridos tons 
dos costumes e fantasias, E! preciso 
que esse baile suarque época nos re- 
pistas socines, pela enthustastica ante 
inução, pela belleza e pelu alla. ele- 
seneia dos trajos escolhidos. 

4 natural alegria do carioca, com 
certeza, está a posfos nesse dia para 
festejar condignamente o Ref Momo 
e seu brilhante cortejo, 






































Por BABA YAGA — 
soldadinho de 
chumbo que morava na loja de brin- 
quedos mais bonita da cidade, 

Chamava-se Gatança por causa do 
casaquinho. vermelho do seu unifor- 
me, que elle usava com um garboso 
honet ile pala Justrosa e uma 


um 


Garança Cora 


























dinha 7 egual a todos 05 Ou 

tros soldados do seu batalhão. 
Certo dia Bolucho, um menino 

imuito cico, entrou na loja e, como 


nos os. brinquedos da 
mundo, +ó faltava ter um batalhão 
ão seu dispor, comprou os soldadi- 

as de chutiho e levaú-os para mo 
ca am cantinho da "Casa de Sol”, 
logar onde só as creanças ricas como 
elle reinavam. ; 

Bolucho brincou dias seguidos so- 
sinho, como de cosfuume, até que so 
cançou dos seus soldadinhos e aban- 
donou todos ellos lá pelos cantos, en- 
tro ou ratos e as baratas, 

Desde que chegara na “Casa de 
Sol” Garança não gostara muito da- 
quelle regime: os brinquedos eram 
escravos dos caprichos do dono, As 
bonequinhas tinham que dansar quan- 
do elle ordenava. Os polichinelos não 
podiam chorar mas só fazer piruo- 
tas que o finessem rir, o o soldadi- 
nhoa de chumbo só tinham, ordens 
de cumiprit 0 que elle mandasse, E 
ai! daquelle que ousasse fazer um 
protesto em tegra. Era summaria- 
mente fuzilado. como subversivo cons | 
tra as leis da “Casa de Sol”... 

Isso é demais! — pensava Garança 
com seus: botões — sé Lemos 
uma faria velha para vestir, dormi- 
mos pelos cantos sujos, junto com os 
ratos e as baratas caserna é 
wma verdadeira caixa velha, onde 
nunca entra um perfume, uma musi- 
ea uma festa bonila. como nos casi- 
nos esa é vida de estravo e quem 
quizer sor escravo que vá morar na 
sonzala. Do hoje om deante não farei 
mais continencia, deixarei minhas bo- 
tns sujas e marchavei sempre ira 
de fórma quando Bolucho mandar, 
Rvayo! — respondou uma por- 
de goldadinhos fazendo frente 
com Garança. 
doado ontão, quando Bolucho ap- | 
parecest, Como de. costume, à greve 
mta. das. brinquedos. começou 

— Diabos desses brinquedos pare- 
com que ostão todos com as molas 
entereujadas! — gritou Bolucho, — 


já posmia 





































































Andom! Vamos brincar! Quero que 
à hailasina se case com o palhaço 
Venha morar no palacio que tem. um 
vivoito de passaros e dois pinheiro- 
sinhos, no frento! 

— Que quero casar com o velho! 








Lições para meus 
netos 


Quem ol Galileu Galilei, vovô? 

- Você Já ouviu falar na torre la- 
elimada de Pisa? 

Ha em Pisa, uma das cidades prin- 
la, Malla, uma praça que se 











lotam ctlebre pola sua. belleza, Abi 
RL calhar, o Baptisterto é assa 
torre que são verdadeiras obras pri 
mas de atehitectura, Além disso, as 
Rolpluras e pinturas que ahi se e 

Contam, inclusive o púlpito. que é 
Uma nmtavol, creação “dna  esculptores. 


Nieto o Anilréa. Pisano, são Lrabalhos 
de um valor inestimavel, 

Pais hem certa vez, assisLlodo a um 
nffieio na cathedtal, Galileu Galilei 
observando uma. Ininpada. que. oscilla- 
va lentamente, notou que essas pscide 
Ióos, embora. fossem diminuindo de 
amplitude, duravam sempre “o mesma 
ten 
m esto barbante e este posa 
», neh páde observar. Descabr 
Com isso a lei do Isoehromismo. das 
pequenas oscilações de um pendalo, 
que applicou para regular os relogios. 

Inventoi o Lhermometro, a bal 
hydroslatica que serve para delermi- 
ma o pesa dos eurpos e a sua densi 
dados descobriu a primeira luneta 
tranomica com à qual observe as ns- 
villações da lua om volla do sou eigo 
e meoclami como, Gopornfeo que a 
echo gira env volta do sol, bem as 
dim como, ns demais planetas que ter 
coliem a lug, solar 

Esta teoria. escandalisou os catlhos 
licos que p declararam Meteje e o inc 



































Hmarant o abandonar sua ferra 

Porém em 1644, Galileu, de volta 
ho Flaceniças reuniu pum liveo as pros 
vas que determinaram a verdade do 





ema do Gopormien 
Festa obra Cof denunciada À Inquiste 
vo eco sabio para não morrer quol- 
mito, for obrigado a jurar de jnelhos 
ee luta o ano eserevera não pussava 








Morte tlga ans 78 amos, 
vovo. 


“Almanack infantil 


Numa lj do interior, um megocian- 
te mandou pintar nas portas do estar 
belecimento, do extremo a extremo, 
os artigos dlo som comercio, Aronte- 
se indispondo com parte da 
encontro certa manhã, à 
porta pisada, de elma a bal- 
ndo, por conseguinte, ou fotreio 
vos sem as inieiaes, resultando em ver- 
darleiros abetrdos, 














ni trabalho. dos aliores terá 
completar a phrase antepondo as le 
tras que faltame Para facilitar o fra- 
hulho indicamos por meio de cruzes, 

» começo de cada phase, a mimero 
de letras que estão faltando, 

















65 Jeitoresânhos aque nos mandarem 
a completa, de cada um le 
treir prazo do Já dias ennenr. 





historia 
As nbrases são as seguintes: 
scene de cueimiras. para se 
AH hão de capim de fados os tac 
ehas de diversas chres 
+ mato para Inda ns gostos. 
+ rins pari emuraos de noivas, 
pes pesadas para vivas, 
Fitas do oriente, 
ellis ade. boa qualidade. 
tina de qualquer tamanho. 
netis de madeira e de metal. 
alss inalezas a 30h reis q kilo. 





telo do um livro de lindas 





para 


Hi 








Unda ercanca deve amar a sa Pa 
e lembrar-se de que tem nos seus 

os seus mainres amigos 
menian estudinso e cumpridar dos 
deveres oteólares, será som ty 
+ um homem de merecimento e um 








Ilustração de LUIZ GONZAGA 


— gemisu a bonequinha! Eu amo Ar 
lequim, que é moreno, é vou fugir 
com elle montada no burrinho de pa- 
lha mexicano, 

Mas Bolucho, sem vet as lagrimas 
da bonequinha, aportou-Me a barri- 
guinho e ordenou; “Diga papa 
mamãe! e venha dormir que j 
tarde para uma moça de juizo andar 
pela ua! 

A bonequinha porém ficou com os 
olhos abertos e embuchada e Bolucho 
danado da vida deu-lho uma surra 
Houve um grande escandalo entre 
os brinquedos mais niryuem  póde 
soccorver a victima, Todavia A greve 
silenciosa continuou mais solida que 
antes, 

— Polichinelo! — ordenou Bolucho 
— Entre na roda e faça algumas pi- 
ruetas! 

Mas Polichinalo mem se mexeu, a 
só uma baratinha que passava ras- 
tejando pelo chão escutou elle dizer: 
"Estou farto de bancar o palha- 


cm 
Rolucho, levantando-se,| de 











cheio, 


miva, foi para o canto dos soldadi- 
nhos, Deu corda em um por um, até 
rebentar, e pol-os no chão em fila, 
ordenandn-lhes que marchassem para 
o “front”, pois à guerra ia comaçar, 
Os soldadinhos do chumbo tromon- 


A CORUJA 








Vávd, é verdade que a coruja é uma 
ave agourelra? 
— Ha muitos annos, meu netinho, 
entrou em Jerusalem, um homem 
o branco que estendia a mão so- 
bre os leprosos e elles se curavam, que 
afagava os cegos e elles viam a luz, 
que abençoava os paralyticos e elles 
caminhavam, esse homem multo bran- 
co, era Jesus de Nazareth. 
4º aum chegada toda a cidade se 
enfeitou de palmas e as mulheres 
prostraram-se para lhe beijar a tunica, 
as ercanças approximavam-se para re. 
eeber carícia: 
Jesus de Nozarelh era o nome mur- 
murado no palaelo do rei e na chou- 
pana do pobre, nos grandes banquetes 
e no fundo dos carceres, 
Pois, meu netinho, a humanidade 
bem depressa esquece os beneficios 
recebidos, e é hem mais facil ser-se 
ingrato que reconhecido. 
Jesus de Nazareth que semeava o 
bem e a felicidade por onde passava 
foi trahido e ullrajado como um villão. 
Esse mesmo povo que e coroou rel, 
pl nn Seu nado, rasgou as suas 
vestes e collavou sore a sua cabeça 
pinhas. torlutantes, 
Já não ecra mais o soberano, nem 
o Dons que fazia milagres, mãs um 
vulgar impostor, 
Jesus arrastou pela cidade a aus 
cruz da sofrimentos para ser eruei- 
ficado entre dois Iadrães, 
Deitoramelhe fel e vinagrs nas fec 
vidas, cobricameno de injurtas 
Maria Santíssima e ar mulheros, de 
lerusalem choraram a sent pés e Ma- 
edalena he ensugou com os seus lou- 
a! m silencio pesava sobre a Lerra, 
esa frelam os olhos e morre 
alla da cruz uma corja pinus, 

essa voz me parrela uma ga 
Tugitam apavorados, 
ALÉ hoje, quando uma coruja garga- 
um arrepio de morte percorre o 






































Ro 
hadas os gunrda 

















A NOITE — Domingo, 24 de Janeiro de 1937 











| ERA UMA VEZ... 


Os pesadelos do Bolucho 





lentamente as perni. 
e 


do, moveram 
nhas, empunhando. as balonetas, 
desfraldando ao vento as bandeir 
las. Mas, no meio da marcha, do re- 
pente Garança que ja na frente, com- 
mandando o batalhão, emperrou no 
meio da continencia e outro collega 
nue da atrás, perdendo o equilibri 
doixou cair a baioneta, derrubando, 
um atrás dos outros, todo o bat, 
Ihão. 

Bolucho soltou uma praga o dando 
um safanão em Garança, borrou, es 
pumando de raiva: 

— Em frente, marche! Um! Dois! 
Um! Dois! 

Mas o batalhão com a corda com- 
pleta parmaneceu immovel, as baio- 
netas caladas o os alhos fuzilantes, 

— Ah! vocês não querem dr d 
guera não é? — borrou Bolucho. 
Pois então vão ser fuzilados, um por 
um! 

E jogando contra a paredo um 
punhado de indisciplinados  emgati- 
lhou sua espingarda automatica. 




















Mas Bolucho tinha comido muito 
dove nesse dia é estava com uma 
dor muito forte na barriguinha. 

A noite vinha caindo lá fóra, tão 
escura como a pele preta dos mole- 
nuinhos que elle nunca convida 
para vitem brincar na “Casa de Sol”, 

Sentia a cabeça pesada e doendo. 

Espichousse no assoalho e come- 
qeu coehlar em eia dos rindo 
os, 

Então Garança arrastando uma 
perninha quebrada no conflicto, saiu 
do seu cantinho com os outros solda- 
dinhos de chumbo e sublu em cima 
da barriga do Bolucho, 

E começou a crescer, Cresceu tan- 
to que agora parecia do tamanho. de 
um homem e empunhava na mão um 
fuzil do verdade, 

E Garança começou a falar; 

— A term inteira está cheia de 
meninos ricos que ganham brinque- 
dos o anno Inteiro emquanto os me- 
ninos pobres não têm siquer uma 
roupinha decento para vestir nem li- 
vros para ir á escola, 

Vamos prender todos os meninos 
ricos na “Casa de Sol” e levar todos 
os brinquedos para os morros! 
cem! 

Houve um tanger de portas dia- 
tantes, como casas que se fecham 
astustadas e um grupo de “tanks” 
rastejou na sombra, rangendo as 
correntes, maiores do que a cadeira 
de balanço da vovê! Um bruto to 
pedo poz a pique um “drengnaugth 

À batalha durou mais de meia 
hora, 

“Zumo Zum" Zum! 
— fariam ox avibos voando no es. 
paço. como baratas em tempo de chu- 
va, Eram as granadas, 

Até que de repente, qualquer coisa 
enorme e pesada veiu se esboreachar 
em eia de Rolucho, que sinpondo 
ser uni bomba de gaz asphixiante, 
acnrdru de repente assustado, no 
meio de um bando de ratos, que o 
riam assustados para tndos os can- 
tos com a chegada da ama, empu- 
ihando a maimadeit 

Todos os brinquedos estavam im- 
moveis nos sens logates, com uns 
alhos arregalados de espanto, mui- 
to quietinhos, deante da cara estre- 
munhada de Bolucho, 








































"A ama perguntou a Bolucho pet 
que alle acordara chotando a ella 
ontão lhe contou o sonho mão que 
tivera. 

— Foi a historia que eu te contoi 
hontem de noite que te deixou assim, 
a 4 ama, Olha, Bolucho, en- 
quanto houvar-no mundo gente pobra 
jea, a vida será cheia de pesade- 
los eguaes a esse, Prometla Á ma 
mita que você vae crescer muito hom- 
ainho e vae jurar defender a egual- 
dae de todos ns meninos e de todos 
os brinquedos no mundo! 

Bolucho abraçou a sum “babá” o 
promettou ser sempre obedianto a 
comecar por essa: noite, tomando o 
leite de magnesia quo ella lhe trouxa 
para curar a sua dor de barriga 

Babá prometeu nunca mais lhe 
contar historias de guerras e desde 
então nunca mais elle teve pesádelos 
nom indigostões. 























a passeio pelo campo, escondido. da 





Historia de um ra- 
tinho atrevido 


Um ratinho, ainda novinho, sahiu 


mamãe, a senhora dona Nata 

E corria é corria, divertindo-se, brin- 
cando, róendo as raizos e os fructos 
que encontrava pelo cqminho. 

Curioso porem como todos as rati- 
nhos que se vêm, pela primeira vez 
a de casa, olhava tudo com atten- 
e em todos as frestas que encon- 
trava ênfiava o focinho, 

Dona Nata quando dou péla falta 
do filhinho querido, quasi chorou de 
ansiedade e recommendando aos nu 
tros ralinhos toda o cuidido, pois era 
RLSSSSeU que à essa Mora 8 fi! desor 
edionto filho já estivesse entro os 
aontes da nm gato, saiu da Loca á sua 
procura 

4 pobre D. Pata sentia nesse imo 
mento aquella afflieção que todas as 
mães, sentem” quando vm am filho 
em périgo, 

Emquanto “isso o ratinho fa comen- 
do Ludo o que encontrava & provocan- 
de todos “os bichos menores do que 
elle, Chegou mésmo q ataedr uma for- 
miga. E então ficou todo convengido é 
tomou ares de valentão, Parecia mes- 
mo que pelos campos não havia bicho 
que n derrolasse, Valdoso caino. um 
rata Impoviante, continuava seu pas- 
selo, 

Eis porem que na sua frente surgiu 
um bando do formigas, umas alraz 
das outras, lodas apressadas, correndo 
para o mesmo lodo. Matar todas foi 
o seu primeiro pansamento, porem não 
ali, iria surprehendel-as na propria 
casa. 

E oratinho foi segulodo os passos 
das formiguinha, 

Lá estava o formigueiro, não muito 
longo'e nelle, as suas inimigas aos mi- 
Ihares, 

O nosso ratinho, an velas, sentiu 
se forle como um guerreiro é avançou 
destêmido, 

Mas ns gritos que deu ao sentir as 
ferrondas das formigas, que atacaram 
sem piedade n atrevido que ousou pers 
turbar à paz de sua família, foram 
taéso que mamãe Pata não estando 
míuilo, longe vela enrvendo e, conseguiu 
alnda (ralo daquella luta. 























O ratinho voltou para casa humil- 
de o envergonhado e jurou munea 
mais se meller a valentão 








Um dos mais bellos exemplos de 
herolimo da nossa historia foi dado 
pela negro, Hentique Dias, que, na ha- 
talha dos Guara lutou com bra- 
vora perdendo o avaça direito e sem 
esmorocer, contintou a lutar com o 
braço esquerdo 

Não sendo recompensado, Henrique 
Dias morreu: quasi esquecido em 
1682. 
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PROBLEMA INFANTIL N. 1 — yrp 
— DISTRICTO FEDERAL 
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mandarem certa 4 
blemas no prova dl 
em sorteio afim df 
vro de historias 











ERA UMA VEZ uma feiticeira qua 
morava, numa espessa (loresta de um 
loaginquo paiz, Diziam os habitantes 
deste paiz que a feiticeira consegui 
prender em sua casa uma linda mv; 

O rei que governava aquele povo 
tinha um filho de 19 annos chamado 
João, 

João era muilo forte e multo va- 
lento, n 

Certo dia, sonhe da triste sorte da 
linra, moça, e lambem. que pata eh 
Far á casa” da bruxa, tinha de passar 
por obstnculos até entâm Intranspont- 
veis. Immedintamente (oi ler com o 
vei. sou pae, manifestando-he q dese- 




















do de dr liborlar a moça, 
X principio, o rei não. quiz deixar 
seu filho. partir, mas doão fanto pes 


dliu, que seu pas, Leve decoder, 
É João partiu, Após lres dl 
viagem, achouse diante da um gras 
de rio. Como Já era noite, dudu iei- 
tou-se num monte de folhas seccas 
doemiu, guardado, apenas pelo seu ca- 
vallo. Sonhou que um velho le apo 
parecera e disera: “Para chegaros até 
à casa da fellicaira, lens tres nbsta- 
culos a vencer. Doute esta varinha 

















Fabula em enigma 
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Secção de Concur 
que acertarem, 
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d praça Maud, 7, 3 





u resultado “no prazo 
dar, O premio será um livro de historins, que nerá norteado entre on 





oito dias, dirigido À nossa 


João, o Destim 


(Composição de um 





id 
pequeno leitor) 
de condão, que tr 


nosso 



















































































esso de mecessidudi " 
Neste moment [4 
pantado, é ml 
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fembtimiso da fe emies DR 
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o, SF ndo rod, 
segundo, bato o 
me corlilbera de imminas A 
Novamente did RR 
prin maca qu po VR 
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fe paro. que eavitho o ! 
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ro: da. feltieira, m ! 
em pú ! 
go pet ! 
pri a "iç, tg nerd 
nda em uma 7! 
A” miga, ponha oii 6 O 
gi he - 
Agradeço minado ja 
salas Eu sou Fila de tim ; 
muito. poderoso Etr frite fo O 
lindo. um dia visitado do pI 
de meu pao, rap a 
ha Tema, a! peldor, vir am a 
raneos. desta 3:14 qrocurs ova RE 
senros que Tá 21 oo 
seios que a, folia mst ih À 
do palacio!" I 
[ 
O, principe dodo + à 
zav que se chame o | | 
do palhcdo casaram 
passados ut o 
sueeedêu a seu pa no Trono À em BR 
ele te a ralada i 
boas para o povo dh : 
viveram. felizes 3 à 
muitos anos , 
: 
A princesa Isab H 
vor go dia Ii de Ni d 
por isso ehamaa 1 à ato 
Ea 





O SENHOR C 


Sagismundo devia ter der annos 
mais ou menos, As creadas, seu pres 
ceplor, sua professora de aolfejo q 
de piano, chamavam-no o “senhor 
Conde", E não era um conde de fa- 
rofa, como tantos que existem na 
Franea... Segitimundo era um al 
[hontico Conde de Erlande, lituln que 
possuia seu pae, Duque de Tere 











pela morto de seu pae herdaria la. 
bem o ducado de Teze. 
Um camareiro annunciou À sua 





mãe a visita do eura de 
da paroehia 

— Ah! 
Duqueza 

Ainda não ersm dez home da ma 
nhã e à senhora estava ferminands 
sua toilette, Farer osperar o senhor 
cura, só, ainda mesmo que ná salão 
de recepção, sem ser altendido im- 


ão Paulino, 


meu Deus! — exclamou à 











Os nossos pequenos leitores 


infantis 





bum cldadão. 





te 


Uma estrella em pedaços 





o que recortar or fragmentos Es te desenho é recompor uma interes: 
sante e pequena estrella de cinema. Para os que acertarem reservamos, após sorteio, um livro 


de contos 


Os concorrentes deste passatempo deverão mandar ax soluções no praso de 15 dias, para & nossa 


redacção, secção de concursos. O premio será um interessante livro de historia. 


mediatamente? A alla estima da dus 
queza, o seu rospelto por tudo que 
se relaclonava com clero, punham- 
da em sério embaraço. Chamou Se 
aismundo, lógilimo herdeiro de (suas 
armas o da seu nome. 

-— Segismundo, Segismundo! 
gismundo. veio. imniadialamente 
fazia parte da sua bôa aduca- 





Ista 
cão, 

— O senhor cura de São Paulino 
está no salão, Faze-lhe companhia e 
dirodhe que deseo. logo 

E, habito na velha e verdadeira 
arisloeráeia, quem. nresumido. hetidel 
to aenlha ns seus hospedes com gra- 
sm dignidade, E Segismundo tinha 
disso consciencia. Quasi sempre cum 
pria sua obrigação com alliva hene- 
voleneia, No entanto, desta vez, pru 
de apenas conter um movimento do 
enntrariedade, Achava-se precisimen- 
te diverlindo-se com um novo ra 
ue acabava de ganhar, 

— Porém, mamãe. 

— Faze o que le digo; vamos, des. 
pacha-te. 

— Mas, que devo 
cum? 

Segismundo tinha um grande ras: 
peito a todos os curas, embora não se 














zer ao senhor 





aentise é vontade deante dellos. 
Ainda mais tratando-se do cura de 
São Paulino, seu confessor, Vêr à 


luz do dia aquelle a quem contamos 
nossos peceados muito baixinho, em 
segredo, no confossionario, não. era 
uma Intcura? 

— Mas que lhe devo dizer, mamãe 

insistiu de novo. 
alquer cousa: eu vou depres. 
sa, Mando-te tomente para que 9 en- 
teetenhas uns minutos. 

— Sou muito crsança, mamãe, não 
sei o que The agrada 

Não ousou. porém. dizer que 3 com: 
panhia do cura é que não lhe era 
agradavel, 

— Que se passa comligo? Sabes bem 
que não é de bom tom deixar as v 
ifas “ôs, sobretudo. tratando-s 
um curas 

Sexismundo  resténou. 
achasse a missão difficil 
êntrou no salhn, 

— Rom dia, senhor cura 

— Bom dia. meu querido! 

E estendeu à mãn, que Segitmundo 
teve impetos de'bejior; depois pensou 
que afinal um padre não é uma sex 
mhora e lalvez isso não fasse corre. 
eto, Deteve cau gesto, ficando ainda 
mais perturbado. 
Mamãe deve 














se embotr 
+ Desceu e 























ir logo, Pade-lhe 

que espere um momento. E! que... 
Ta dizer que estava se vestindo. 
porém, não disse. À silunção Lotna- 





Va-se onda ver mais complicada. O 
cura, para romper o silencin, pergun. 





iou-lhe se ertudara bem o catecismo. 
Então o vigário não disse que elle 
Sesismundo, linha uma memoria ex 


cellente é que sabia perfeitament: o 
catecismo. Aquillo era injusta. Além 
disso, Sexistmundo preferia falar de 








cutras cousas, porque as lições... pão 
lições. ' B 


O senhor cura tossiu, Perguntou 
lhe, então, se gostava mais de Paris 
que do campo. 

— Qt sim 
radio! 

O cura expandiu-se em dissertações 
xobre as maravilhos da selencia mos 
dera, do lerminar procurou ulras 
maravilhas, porém, parece que n 
as encontrou. Em seguida comecou a 
[brincar com atas Juvas preta 
eismbndo Linha vontade de dizer 


senhor! Tenho um 

















que sabia a esse respeito; Isto é: que 
se deve lirar as luvas antes de po 
apertar a imão a aleuem, porque n 
uso das Juvas É indicado para pos 
preservar dos mãos combactos e nm 
para dransimittir contactos maleficas 
a oulras posstas. Porém, não era 
correcto falar-lhe dessas o Cone 
tinuava, pois. em silencio. Não sabia 





coma te definir, 
elencia! Ir-se embora não era indi 
cado. Eis, porém, que o senhor cura 
encontro assumplt 
As maravilhas da selencia são 
belfas, porque vêm de Deus. Nada é 
feito sem a vontade do Altissimo 
| Por mia vez, Segismunda teve uma 
idéa 

— Senhor cura! Deus está em toda 
a parte? 

— Gortâmerto, menino! 

Gonfente com essa sahida lento 
ea, O cura esperava una conversação 
saudavel. Preparava-se já para um 


Corteca mu imy 










































disenção erudit 
o deixou prosocu 

— Dois hem 
Deus esti cem toi dd 
E 
até a vindo de 1h 


com elle 























dará Fique com 
Subida, le qttato 
grãos da escada 
onde (nha 
[oO eura er 
prende ' 
Fui elle h 
Camo ndo 
confissão, ero 
le mesma qa 
refecia 
Gonçalves May 
mundo. Carro 
de Oliveira, od 
Osvaldo E 1 
co No Rim 
alemao ale ob 
multas pesso 














RECOMPUNDO 
UMA PHRASE 


dosélito, esteve doente e nán estu 
dou a lição de botanica 

Para não entregar sus prosa 
branca, procurou copiar «que Pedri 
aho ja escrevendo 

Coita muito feia que os 
não devem fazer. 














|ordem das m 
em 


meninos | | 






Não foi folh 
ma race 
eifrar 

Não 
que fd 
dimo: 
| ale 








mito donelitn 
vês ist 
tra 
ale avr 
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a simples dos Factos, 
espaço, le- 
avol de que 


A avidenci 
[isa é 


E 


vont vit 
dedo as Uta, 
gor mais raras 





meto Ê 
asim 4 regra geral, 
hs tanto. para essa como pata 
oxistem as excopções 
que sejam, sem- 
vem para confirmal=as. 
Wo momento, ha disso um exem- 
vo é muito commovedor. 
"or representantes dos jornaos ca- 
junto à Secretaria da Presi- 
da Republica não esquecem 
Junto Souto, seu querido compa- 
be de trabalho: por muitos annos. 
Neste sentido, estão promovendo 
à tolhcção do seu retrato ma sale 
da imprensa no Palacio do Cattote, 


fe homenagem é justa o sympa- 


Ig 

franco Savio, foi na imprensa 

um personalidade. brilhan- 

ho tinto pelos. seus meritos. profis- 

| din, como e principalmente polx 
su elegancia moral. 

















ASSIVERSARIOS 


da par ativo da passagem 


ie nha mataliela, te ter 


de ea aim 





gens o DI omnlo 
peca, persona libido ae prestigio em 
Po a medicos e, apoelivus, 

PA ephemerhdo alo ne asvaiila 
E ia lr lo cusal. Deutes- 
Po td ot 
de olferse neh em sua vos 


ch aa puta e sun OS 
io, 

Can 
aa 


er 


hei Dr Gubrel de 
ve de renome figura 
v melhor aoelode 
Nuas. bode 0º Sr, Dia 
Gino Mm Lane, osso pres 
E ompanito eo trabalha da 
abade PA NORTE, Como 
a ammhersavianles que é “ma 
ed ma largo clicado de sua. rea 
Pad al, está recebendo mhie 
abraço e tido 




















guranmos bodes a Sra, Lavinia Fon- 
ess emusa do DE Milton Fonseca, 
ein nos auulitorios desta capital. 





sAMENTOS. 


ES. Dando, realisasse a 30 da ente 
bl exsimento dy senhorita Laura 
ida do casei Sec João de Medeiros 
nleSea, Mario dr Medeiros Munta, 
Armando dos Santos, (ho 
1 dose A Silya-bra. Areane 








nas 


08%. Alberto Paschoal e a Sra, Noe- 
o Poschonl festejam hoje à passa- 
so 1º amblvenario do seu casa. 
onto, 


rstas 


Em sm séde, Fluminense PG, 
la hoje, ás 17,30 horas, uma dn 
iminte festa carma valesen, denomi- 
na "Li Ligo Ligo Lé”, 











BAILE DA ASSOCIAÇÃO DOS AR- 
TITAS MMASILEIROS je 




















À Asgme dos Artistas Brasilel- 
[niannúncia para o proximo dia 28 do 
firtente, quinta-felra, nos salões do 7º 
ul hai de carnaval, renlisado em 1945 





tema, 1 


Vi Illos dentro os que 


à tu à Seemngraghia o À 
Eae ut Soto quadro social da 
AB, Enonreegdtmesa elias Muy 
MIMO Or IDO MA IM tasas 0008 


ho Tribunal Eleitoral do 
Estado do Rio 


Roteados ox juizes que vão apu- 
Hruma eleição renovada em 
Padua 

Em eumprimhito dle tima decisão da 


al Meg e F 
nl eira Eleitoral dl Estado 














venceliva presidente, De 

nom o dia 2h do 

tes puta se proce 

salas do, mesma rio 

da ra da 1º soeção 

Sm nt Antonio de Pas 
dy la eleição (ol remada, tendo 
ONES do Srs, Meneiaue dure 
prio fotos «e Ahagie Pereira 
Bmollulcem q respectiva futma 


ndo para, presidir a 20 
Zona, em Iguats!, que va 
no dia 9) do corrente, o 
ma eleitoral, 





MUNDANA, 


Homenagem sympathica 


Cultivou ' aceen 
ligião da bon 





lamento à ras 
Ne Palacio do 






25 annos, tornou-se uma figura tra- 
dicional, mL ayme 
Presidans 





Soube assim 

gão do mundo official q pr 

sua profissão. 
Francisco Souto, 

fatalidado 

vite 














pela, 
dos mortos que 


todos os 
nheiros de trabalhe 

Para que a projectada homema- 
gom so revista da um carater de 
elasso, a A, B. |, à alla se assoclas 
rá efficientemento, d 
to Francisco Souto f 
primeiros e mais 
tes, 















DICK 


Cnmpello, Lulz Gonzaga, Paulo Wer- 
neck, Alovsio Bittencourt, Santa Rosa, 
Der Negri, e Aleou Penna que empre: 

tram no ambiente a graça e a origi- 
ue de quo se revestiy nos annos 















anteriores, Afim de que a festa se 
inleie dentro do tais extratagante 
misterio a commissão . organisadnta 
manidará distribuir, à entrada. grande 
muimero de variadas mascaras e Já tem 
fornecido croquis de fantusias, Jem 
brando diversos Irajes carncleristicos 
com que os associados e seus convida 
dos poderão comparecer, E" uma sug- 


cxestão que leve franco anolo de todo 

às que Já reservaram localidades. VA. 
rias. suipresas 
comer desta. noile alegre, que, sé abri- 
Ihantará mor duas finissimas. orcheso 
tras, Mail dos Artistas marca. uma 
tradição do nosso carnaval é congrega, 
ess: ahno, os seus socios nos da Ato. 
cinção Brasileira de Musica, recente. 
mente incorporada Aquella * entidade, 
estendendo-se, em condições espéciaes 
à Cullura ártistica, Sociedade Brasi. 
eira do Bellas Artes é Inatituto Cé 
tal de Arehitectos. O trajo é o dá 
rigor (branco ot smocking) ou (Anta 
si, este de preferencia, 


MISSAS 




















A familia Petot, fará celehrar no dia 
27 dn eortente, ás & horas, no Canvér- 
to de Santo Antonia, as missas de An- 
niversarios de falleeimentos das Seas, 
Josephine e Maria Bertha Petot, falje- 
eldas em Poligny (Jura), França, 

— Por almá da Sta. Jncephine 
Mareheti, - recenteménte fallecida eim 
Bello Horizonte, sua família fas regar 
missa amanhã, 25, Às 8 horas, má egreja 
de N. 5, in Ponha 
e 


Os bailes de Car- 
naval no Casino 
Atlantico 


À elânde vem acompanhando com o 
mals vivo interesse 08 preparálivos dos 
grandes bailes. carnavalescos no Car 
sino Atlantico, nos dias 6, 7, 8.8 4, 

a sumptunsa ensa de diversões ns- 
tentark, naquelles. din, magnificente 
decoração dos artistas Dello Sá e Ar- 
noldo Nosenmayer é oferecerá à s0- 
etedade enrioca o imprevisto dé um 
progeamma iIncdito de alegria, com 
concurso de quatro orehestras da cie 
desde, Délim SA é Arnaldo Rodénima var 
cobriram os grandes salões do Casio 
com, esplendidas visãek de arte, rásll. 
sundo trabalho. notavel sob todos. má 
aspectos, sobretudo. pelo femtino tê- 
cleo. por Ísdo. que procurava, não 
nerturhar a normalidade do funeelona- 
mento dos dispositivos, espalhados. por 
partes da instalação de refri- 
daquele edificio, 


a oxtraordinaria 
tla Camara de Niclheroy 


Soh n presidencia do Dr, Justino de 
Menezes, foi Inslallada, hontem, À tar- 
do a sessão extraordinaria da Camara 


























Munleipal de Nielheroy espeelalmênte 

convocada para deliherar sobre varios 

assumplos de natureza Inadiavel 
Para arreunlão de sagunda-felra foi 





da a e le cargos vagos 
——— ae 


Melhorando o material da 
Companhia de Bombeiros 
de Nictheroy 


O prefety de Nielheros, comitandans 
te Niguelote Vianna sancelonou 4 rê- 
solução da Camara Munleipal que q 
autoria a adquirir por concorrenela 
publicar uma bomba portátil, typo 
“Findesr, para a Compánhia de Bum- 
belros dispendendo para tal tlm até a 
importancia de 21:0008000, 
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Polar semper preparam 

















les, mt alio, dt conto 
Pal estomra mo coração 
Hlgem pega ineia em 

Metas delta, digas um xam- 
dem alem miolo pintado. ou 
et 4x chamados. 

o Uten conheeiimento Um me 
1 esintisam atm moda 


fas, mo qui 
o 
fenda de Eu 


+ estam senta cone 
quero dizer n semuinte 
"ria famoso sé ta 
1 tin existisse, ha 
ubronseiento do par 
Mans Briceh, atm rom 








ph 
nho nermanica, qu. 


famosa heoria xohre 


é duma fa 

vio ntelligeneia e da 
“onto quando, por 
Tnbsemedia de. ima 
ha dormaileito, mito po úlizo 


Me pa amino, “uu 


rio, | 





Peinh 


Oo 
dio 1 mequena, 
1 com disciplina a 


ria vio ajuda, 





Cro 





À md Pita 
1 positinumente  idinta 
pis uy dois primeto 
à ramo QUE tm a imenor Ugo 
dllimos, enfeixana, 





[a 








Baptista 


un sua illogicidade  grammatical 
eua a aurprehendente e subtitis- 
sima theoria dn paychologo famo- 
so. Ibsen, o primeiro homem que 
Hentou um lema popular, no lhe- 
atro. agitando a questão feminis 
ta no mundo, não ambio, nunca 
aounbes nem poderia. intantnar que 
iria encontrar correspondentes, em 
sentido cantrario, am dois autos 
res nopilares. brasileiros. O ento 
não déira de str espantoso, pelo 
menos para mim, Eslou me refe 
rindo no samba de Noel Rosa é 
Marilia Baptista, “Vocd me 48 quis 
zer", absolutamente anti-feminias 
ta. Registo O phenómeno sem 
mais conmentaros que pudensem 
parecer prelenciogos ou inadequas 
dos, Mas tonto a liberdade de cha- 
une n sua allenção para o samb 
nha, entfos. mersos sairam publicas 
dos ta “A Modinha" de Angello De. 
laltee, um jornal que d ma mara 
vilhosa anhotogia de poesia pura, 
ninsilina "minnifestação expontanen 
de “pat brasil", para empregar a 
expresso que ot moderhisios do 
Rrnsil gostavam tanto por volta de 
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CAMBIO 


Libra a 794900 


O mercado de cambio trabalhou, hon- 
tem, até o seu encerramento, collocado 
estavel, 

4 semana que hoje finda, fol base 
ante movimentAda para o nosso me 
cado monetario, multo embora se no- 
taste que os tomadores se mostrassem. 
um tanto relraidos, na expectativa de 
melhoria para o mil réis, 

Hontem, os bancos sacavam com as 
taxas abai 











No Banco do Brasil 
A libra a 798050, o dollar a 189300, 0 
franco a 9765, o escudo a 4790, e 6 peso 
argentino a dBi, 
lavia dinheire 794400 b 
ARNO para o doll rs pus a 






A dibra à 790000, o do 

franco a 4760, o escudo E 

a 28746, 0 franco suisso a 34740, 0 

argentino a 48750, o uruguayo à 84930, 

o pie diet do ven a 4G4M0, 

mr E 

«9 pútêndo de Londres réistou 

Ouro 

“TO Baneo do Brasil comprou E 

ma de ouro fino, ontem a TBM 
No mes corrente, até hontem, Já fo- 


ram adquiridos cerca de 280 kilos do 
precinto metal, 





ra 189300, O 














Moedas na especie 
Hontem, para as diversas moedas pa- 
pel estrangeiras, havia vendedores 





A rio aa 
seta. 14000, 1h 

NM, a A 
sulsãos 38700, dollar ( 








franco belga 
franco 8700, 
ja York) réis 








tás4oo, smarek 38500,  shillim 
28000, dinar BADO, marcos (Finlandia) 
8400, ven 85000, peso chileno AS0O, peso 


es 
Argentino 4060, libra Cinglaterea 
79ABON, dollar (Canadá) 188000, pratá 
im gspecie 4800, coroa Icheca W600, 
lei 8120, slots 38000, peso boliviano 
Sit, escudos” 4740, libra (Peru) réis 


nunciade 





ão, reveladas no de. | OR 


Pagamentos 








Começaram, ontem os 
pagamentos da dividendos: 
Por seção da Com 
silegra é 81º do 

hos relativos do 4º 


Exposição de 


seguintes 
35* da 89 
mhla Bancaria Bra. 
ineo do Brasil, am- 

semestro de 136, 


borracha 











Nos dez primeiros mazes de 1038 ex. 
portamos 11.202 toneladas, no valor dá 
50,00 contos, contra 11080 toneladas 
8 31874 contos, em egual parihdo de 
1085. No volume, o augmento (gi apo 
nas de 21) toneladas, no valor (al 
dé 24.724 tontos, E! que a valor médio 
do Kilo de hortacha, am 1998 foi de 
AMHOB é am 1985 de 21889, 


Exportação de borracha 


4 foram Inleladas as primeiras pró- 
videncias nó sentido de ger realisa 
eim Junho 4 Exposição Nacional de 
a que, pelo contrato feito com 
governo federal pelos Estado de São 
Paulo é Minas Geraes, terão realisadas 
este annó em São Paulo, 


tommercias 





















0 o da Intercamblo da Asso- 
elação Commerelal leva do conhecime 

to dos Interessados, 48 seguintes ops 
ortunidades da negocios; — Adolf 
Tehecoslovanula, — fabri 
cânte de machinas pára 4 industr 
de botões, prensas e estampas, des 
Ja conceder à sua representação à 
firma Idonea, (41]87]1), — Firma di 
Belgica, desejando adquirir, com 

nencia 4 4 5.000 pás dé cácios de os 
ca am qualidades e outras plantas ori. 
ainarias du Brasil, Aolleita contacto 
tom dxportádores naclánias, (AM: 
1), — Soelbtk de Cultura dt a'Eleva ga 
de Fedelic, Martócos, deseja cuniprar 
produelos "proprios para alimentação 
de suinda, (4I-A7—1), —— Lots Mare 
ehini, de Paris, mostra-se desejóso dá 
conceder aua representação d firma 
Idonea, para Introduzir cqui pela de 
coMlho bruto para fabricação de Cha 
péos, ete, (871, 
























Este mercado também ta manteve 
firme durante os dias uteis desta 2 
maia, (O) serido, fibra Tonga, Mei 
ram cotados de MA à M$S0O. 4 

Entrar AM Mandoh iram 406 
ficararh em stock 12,846 ditos, 


Assucar 











atm 


+O mercado de assuear pormaneodu tir. 
me é com rogular procura dos gndros, 
enpeclalinanio ós crvslats héancos euê 
éstão nominal. O demerará eSMLinuA 
mantido de 504 a 6100, 

O mercádo 4 Lérmo permaneco pa. 
ralysado. 

Entraram 1.920 saecas, dafram 3,025 
é ficaram um deposito 68.709 ditas, 


Outros generos 


O Géntro Commercial de Gerthes à! 
fixóu para 4 témafa dntranto, 68 d 
fuintos preços: , 

Arror — Agulha Ámarólio, 60 k4, 


























1088 4 1105; agulha asp, (brilhado), 68 
Kay 1068 é 1040] gta HE Cheihado) 
60 des dah à 08); Juponoe onpocial, dd 
das, BE a AMO; Japones de 1º, 60 k 

OB a 84 de de, HO ds 758 4 
5h; d 0 4, 689 a 709000, 











% 
Alhos — Náelónes, cento b8 a 108; 
estrangeiros, cento, o) Lido, 
Bacalhao — Espéclal, 6t ka, 3209 à 
2268; superior, B6 hs, 2084 a 2100 
tamudo, 68 ks, 1706 4 176900. 
B da Porto Alegre, Caixa, 






















; de Laguna, caixa, 268 4 
de Ttajahy, calia, 156 à am o. 

or a 
4800; do Sul, Jeilo, 4450 





Cebolas — Núcionhes, ua 
sono; estrangeiras, caixa, 4 dO. 
Farinha — de mandidea 65p, 50 ká, 
nha entre. 


ARM: fina 50 k4, 2M a 
AO es 270 A 


[o 

«Feijão — 
à 589; branco meudo, 80 ks, 
714; engolir, BO ka, M9 à 648 mantei- 
a novo, A) ks. 708 à 728; mnlatinho, 
hs MAB A AMADO, 
colinguas — 
das. 
Lombo — de porto sul, (Min), hi 
los Mao MGM; 40 norco sai, cão 














efumadas, ama, 39006 a 





Sul). kilo, 28800 a 299 ) 
Mamteltá — do Interior hit, 6906 
a 68000, 
Milho — Cattata 
do kilos, amarelto, 
MO kilos, dt Cuttato meiclado, 





4 

80 kilos 208 a 219000. 

Polvilho = do Norte, kilo, 0800 4 
4700; do Sal, Kilo, 600 à 4650. ' 

Touelnho = Minelro, kilo 284 “4 
39; paulista, kilo, 38500 a 38600; fumei- 
ro, kilo, 49300 a 48400. 

Xarquo — nacional, Milo, SB100 à 
sato. 

Patos. é mantas — Minciro, 29700 4 
34000: Sul, 28900 a 39000. 


CAFE 
Typo 7 mantido a 19$000 


O mercado de cambio trabalhou, 
hontem, calmo, com négocios no dis. 
ponivel de 1.505 quceas é a lypo 7 
Tanto a 1NÊ000 é 6 outra a TIRADO, 
em egual periodo, no Ano anterior. 





























Mercado a termo 


Durante a semana o disponivel se 
manteve o & o movimento de ne- 
socios foi escasso, Às entradas esti 
veram entre 9 e 11 mil saccas diarias, 

Os preços officiass: 

Tyra 3 215000; ivpo 4, 20850 
o 5, 208000: (vo A, 1NBSÕ 
98060 Iypo , 188500. 

Commissão de preços: Paiva Nunes 
& Cia, À. Villela & Gia. e Jullo Mot- 
ta é Cla. 

Durante a semana, 
operou estavel. 

O declinio registado fol compensa- 
do com a alta destes dois ultimos 
dias. 

O movimento de negocios esteve 
traço, 





te 
o 7, 








este mercado 


siluação do mercado era a seguinte 
Contrato “A” — Janeiro, vendedi 
res a 198300 é compradores a 198200, 








mais 4200 fevereiro, 198825 e 18872 
mais 25 réis; março, 188850 e 188475; 


PILHAS DE 


oLoONaÃd ado grn 


BRA — CAM — CA — GHA — 
FL — FOR — GA — JA — LEI — 


aviça, 5 — Bom antes da eleição. 
rota, 8 — Grando vagabundo, sideral 


O, problema estará résolvido quai 


PROBLEMA “ 
234 


HORIZONTAES 


j= Casal mais velho do mundo, 
— fla da Africá austral, 
3 — Doce commum no Orienta. 
4 — Artigo. 
VERTICAES 
1 — No almoço. 


Apresentamos hoje outro typo de 
ehicadáss As eharadas a7ntog 

atas charadas tbm seu nóme derl. 
rate 








vado da palavra syneopé, figura 
matleal consistindo ma fuppremão dá 
uma ayilaba ou letra ho méio de uma 
palavra, 

Empregam-te mals as charadas gn. 
esvadas por de syllaba, 

As eharadas sxncopadas, também dez 
nominadas furadas, tém dois con 
tóst à primeiro 4 dada pára a pala 
completa é é Indicado por um Al 
rismo eseripto 4 esquerda do ennun- 
clado à qué sitnitica o puméto dé syl- 
abas da solução total: o segundo, que 
fica 4 direitá do enunciado, determi 
nas syllabas rástantos, após alididas 
uma ou mais do centro da palavra 
inteira, 

Exemplo: 

3 — Aquella moça 4 to pros 
brinca d à sua palio — 

Solução: altiva — alva, 

Noté-4e porém ser indispensavel pa- 
cá a perfeição dá ehasada qué as syl- 
tapas. alididas sejam contras, 6 que 
tur obedecer a uma certa syniétria. 

Deste modo, easo a palavra completa 
tenha quatro syllabas, devem ser sy 
eopadas as duas centrads 
einto, uma ou tres centra 4 
pór deante, devendo ficar hos extre- 
môs, um umeto Igual de syilabas, 

















uanto 




















Dámos à segult des charádas paro se. 
rem deciftadas pelos nossos leitore: 

Byneopa 

1) 3 — No, passeló ostav 
derretido — 2. 

2) 4 — Aquélle pára quémt tudo está 
bom, náda rétolçe por si — 2, 

3) 4 — Na eldade da India os habi- 
tantas têm esquisita physionomia — 2. 

4) 4 — Da cbr das lamaras era O 
euho — 2 

5) 5 — Nesta serio de nomes não fi. 
pura o da enpota do teu filho — 

Casnes: 








O aancar 











1) 2— O pedaço ainda restante da 


Hontem, no unico pregão do dia, a | 








QUE — QUEM — NA — RO — SAL — SI 
CRAVES 
1 — Nusguem pelo São João, 2 — Vingança. 3 — Fazenda, 4 — Line 


as svilahas acima, obedecendo a indic; 
mA cêntral uma phrase histórica de um nosso grande soldado 





CHARADAS PARA PRICIPIANTES 
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Economia & Finanças 


| 





bril, 188175 e 188175; maio, 198974 








ER Ses e 


THEATRO, 











178925, menos 25 réis; junho, 17580 
e NTRTIS. y ie 
4. O merindo ficou estavel e fo 
vendidas 8.000 sacas, SE) 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 


Poram lançados as bases Juridi- 
cas para a organisação de uma so- 
ciedade anonyma que se proprão 











too Entraram pela Leopoldina | coa e manter um thento nacio- 
r mazons  Regulado 6 8 
VU.408 qaccas. Salram 1.804 para a [| Mal A fonte da Iniciativa está a 





lamena cantora Branson! Lago. 
a, que so lot- 
ma com um copital de mil contos, 
a instituir escolas de canto, decla- 
mação, bailados, 

Não se púdo provar até ondo ch: 
garão as resultados praticos do em: 
prohondimento que surge muito | 


America do Norte, 7.090 para Euro- 
pa, 85 por Cabotagem e 500 para o 
consuma local. 
1,4 existencia ficou sendo de 658.704. 
Até subbado já foram embarcadas 
(2,088 ditas, 

Santos — Entraram 47.731 sacons, 
sairam 20,148 é ficaram em deposita 
2.155.888. O Iypo 4 era cotado a 
218500. Os embarques deste mes já 
attingiram a 569.062 ditas. 

Vietoria — Entvaram 7,059 
não houve embarques é fica 
deposito 299,96 




























cas 
m em 


e OS ESPECTÁCULOS DE HOJF, 
O typo 7]8 era cor 











e RECREIO — “O palhaço 6 que et", 
Já foram embarcadas, este mes, | revista de Lule Iglssias e Freire Jumor. 
67,981 ditas, Aºs 20 6 45/32 horas, 








bem apparelhado do idéau o lheo- 
Seria, porém, injusto nagar o 
valor da iniciativa o meamo desctor 
das vantagens quo porsam advir 
para o nonso Ihaatto, Valo até as: 
signalar quo, pela primeira vez no 
pais, se lança um negocio thoatral 
sob basea linanceiran lão nolidaa, 
tendo-se om vislas or nomes que o 
prestigiam, S6 into neria aullicionta 
para enimar ou ospirilos monon 
oplimintas, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
) 
| 


GIL ANDRA. 


Dança edge que pp À] 


CARLOS GOMES — 
da bahiana”, revista, 
22.15 horas, 

RIVAL — “E o amor é assim, 4º 
20% às 22 horas, 


“Na tabaleiro 
Ars IDA e ds 








PALAVRAS , Salto do cavallo 


(ZAMOR) 





Partindo do ponto O, sublinhado 


capital brasileira, 


Pilhas d ePalavras 
(ZAMOR). 


Co — Co — DES — DO — E — 
ME — NA — NHÁ — NO — PÉ — 


SL — TÁ — TÁS — TOR. 





6 — Extremidade de fuzil, 7 — Ga 

9 — Para jogo. 10 — Viseera, 
ndo, preenchidas as casas vasias com 
o da chave, for obtido, na colum 








CASAL” sea) 
5678 


2 — Nota musical 

8 — Gonstéllação austr 
8 — Cão grande caça (lava 
8 — Rio da Hespanha, 

1= Observa, 2) 
8 — No almoço, 





vela não dá para iluminar toda esta 
altura! 

2) 3 — Eu trabalho porque esta vida 
é uma Jueli 

8) 3— O “nome” de homem estava 
sendo acatado ná eldnde da Grecia an. 
tiga, famosa pelo seu templo de Jupl+ 
ter, 














1= A nota musteal, o 
adyerblo é o pronome Infunder temor 
da erlanças, 

2) 1— 2 — Multa torto, depois mul- 
to Infortunio, 


1— Rei que fez o filho mudo fale 
lar, 2 — Homem. 3 — Animal, 4 — 
Rei barbaro (ph), 5 — Peixe, 6 — 
Homem. 7 — Animal. 8 — Ave. 0 — 
Praga. 10 — Marinheiro comico. 11 — 








AOS CONCURRESTES Animal, 12 — Animal, 14 — Home 
Os soluelonádores dás der charadas 14 — Homem. 15 — Homém. 16 — 
neinia, entrarão em sortelo afim de Homem. 17 — Mulher. 


recabtrem aim dos exeollentes. livros 
dá Editora À NOITE 5. A. 

Toda enrrespondencia deve ser ende- 
recada à A NOITE, Matutloa, Secção de 
Charadas. Praça Mauá 7, 

Bólução da 1º seriá de cháradas publi- 
eadas em 1-1-1837 

Destila — Sertão — Vanguarda — 
Lirita — Marcineiro — Pótnia — Tudo 
— Amorosa — Jurity é Cadáver, 

Após sorteio, entro Os que nós man 
darám soluções córtas, coube 6 prémio 


O problema estará resolvido, quando 
a columns central, lida de cima para 
baixo, apresêniar o nome de um genes 
ral do nossa Exéreito. 
MANIM OPA MMOL OM LAS BAD DA 
ao coneurrenta do M, CG. Marçal. mo- 
rador a rua Major Daemon, 18, nesta 
eapital, que fiea convidado à compare 
cer em nosta administração, steção de 
concursos, afim dá recobêr Um crem- 
lár de obra editada pela Editora A 
NOITE 5. 4. 
























Conforme annunciamos, resolvemos ampliar esta secção 


dos pela Editora À NOITE $, À, 





— Secção de Recreação. Praça Mauá, 7, 3º andar. 





SIO LULU" — Rio de Janeiro 

















Aos concorrentes 


e acompanhando sempre 9 movimento 


do cavallo, o leitor encontrará no diagramma uma phrase allusiva à bella 


Demonstração do 
salto de cavallo 





Faremos uma demonstração pra 
do salto do cavallo e com o qual os | 
tores estarão, habilitados a resolver o 
ptoblema dé hoje. O cavalo sallando da 
Casa TA pode de de casas 7 ou 10, 
Foi à casa dd seguiu este dtinor 
lo: 0 — SN 3—1 
bes 

Como se vt om cada movimento, 
elle salta ou duas para a direita e uma 
pára cima e viee-vorsa, ou então, duas 
para à esquerda e uma para cima ou 
para baixo. 


Problema Homem 


Aprisionado * 
X : 

















qa 


ES 


A— CA = FE-LE—LO—M 
10 — NAL — NHA — RO — SL 
= so, 

Encher as casas vastas com as syllas 
bas acima, de aceordo com a chava 
abaixo. 

A solução estará certa quando a 
lumna central, lida de cima para b 
49, apresentar” o nome do homem ap 
sionado 





CHAVE 


1— Sobrinho de Dedato. 
eido de lá pouco consistente, 
sos, à — Mulherengo. 4 


2— Te. 
para for- 
Lento. 








nas edições de domingo, afim 


de tórnala um dos pastatémpos preferidos para 04 nosto leitores. 

Por outro lado, como tambem, já fizemos rentir, querendo juntar o util ao agradavel, 
resolvemos que, todos 08 leitores que nos mandaram at soluções certas dos problemas hoje 
estampados, em numero de cinco, dentro de oito dias, farão jus a um sorteio de livros edita- 


Toda a correspondencia para esta secção deverá ser endereçada A NOITE — “Matutina” 































| 








A NOITE — Domingo, 24 de Janeiro de 1937 








O CARNAVAL VEM AH 





Filo, Momo 1, Unico e Absoluto, norrindo camaradamente para os seus mubditos cariocas, O rel supremo da 


Parra, que descançom um an 
que nunca para espalhar a 


na Mi 
legrla. 





'omolandia e chega 
na eldade e fazer os seus dols milhões 
vertigem do Carnaval carioca 








a esta cidade no dia 28, volta mais hem disposto do 


de adoradores enlouquecerem na 





O baile do “Grupo dos 200” 


SERA' UMA PARADA MARAVILHOSA 
DE LUXO E BELLEZA 






“Grupo dos 200%, 
ejonatias do Banco 

e Teo 
e grandioso 


Os rapazes do 
composto, dos func 
do Brasil, ro 
gerelra para, reali 
Baile do fala, no 

Como nos atnos ante 
festa terá um cunho de absolut 
Jecção e sua organisação está entregue 
à verdadeiros. foliões 

Assim, fumos ouvir (dois 
mais destacados. elementos, 
Sehermant e Barreto Guimarães. 

O nosso. Iaile, começaram 05. nossos 
entrevistados, será uma destas festas 
memoraveis, om havemos de “pros 
curar reuntt luxo e hellezi é pora fani 
to, não medindo saeriflelos.” Todo o 
teatro, receber ortimentação 
maravilhosa, digna «o conceito” que 
destr 58 a 

















de seus 
Adolpho 

































te nova é 
portar tendo 
as regiões desconh 
Nãn esquecemos, Pe 
foram postos em pratie 








a hára a gran 











diosa apolhicose ao Galhofeh 
Folia", Durante o baile 
buidas” provisões carnaval 
Assim, “elioealh 
“tambores”, “cuieas, 


profusão na noite mon 
bi de fevereiro, no Theatro João Cacta- 





PENHA CLUB 


Abrem-se, hoje, os amplos salões do 
“Penha Club" para realisar uma ese 
tonteante “soro wmte que pelos 
preparativos reinantes será de inten- 
sa alegri 














Pen 
em do seu anníversa- 
2 horas. 


Club, pela passo 
Pio fiatalicto, das 




















Domingo 31, sair manto com 
Anielo ás 24 hóras 
maça! — Tres sumplgosos baites 
de fantasia, nos álias 6, 
infantil, das 1 ás 17 hu 
go górdo, ala 7 
Xa terça-feira, 9, fantastica: passe 





ta neto grupo * 


ujo-lmno 
Teopaldincr 


pela 24 








nde tudo falará bem alto da ale- 
e, sem exaggero, meu amigo, 
você pódo dizer que o baile do “Gra- 
po dos 200% sork uma parada mar; 

silhosa de luxo e de belleza, concluo 
Sehermann, num enthusinsma. incontl- 
do, emquanto o Barreto ouvia religio- 
samente o thesoureir da 4, A. D. B. 


PASTA COLIPPE 
ESPUMANTE E 10 


A visita da Federa- 
ção aos barracões 
dos clubs filiados 


Federação das Pequenas 5 
des Carnavalescas iniciará 
nhã a visita official dos bar- 












séde daquelas 
entidades será feita a distribui- 
ão do auxilio doado pela Prefei- 


“Blocos”, será feito o paga- 
mento integral e nos “Ranchos” 
uma parte do mesmo, 





Uma nova jazz no Rio 


Recebemos a visita de alguns dos 
componentes da nova “jazz” “Emb 
xada da Cidade Maravilhosa” que ae: 


ba de ser constituida para enriques 





er 
dle mais um elemento as nossas orehes- 


s de dansa, O novo conjunto de mu- 
ligeira, dirigido pelo maestro E 
Tavares, já fez 

modo promissor em varias solenn 

dades e netuará nos salões e “br 
castings” cariocas. O seu 

utitas novidades, alg 
tquaes exclusivas do. conjunto, 


















ENDIABRADOS DE RAMOS 


Os Endiabrados de Ramos, por 1 
termedio da “Legião Endiab 
proporcionará nos seus far 
uma batalha de confetti en 
les, em homenagem À 
dos Pira do Club Regatas F 
mengo. + 

A sympathia e o prestigio que me- 
recem as cores rubro negras, não só no 
Club Endiabrados de Namos, como em 
toda a zona Ieopoldinense, levará no 
“Endiabrados de Ramos” um sem nte 
mero de associados deste club a pres- 
tar tão significativa quanto sincera ho- 

























menage, dos Piranhas. 
A bata s 20 horas e 
finallsará p MOS surpre- 


hendendo sí a dirceloria fizer prolon- 
gar a festividade dado o enthusiasmo 
que reina pela realisação desta batalha, 

O ingresso dos associados do Club 















Endiabrados de Ramos e da “Embai- 
xada dos Piranhas” far-se-á median 
a apresentação da carte 





respeetivo recibo do mez corrente, 

São convidados de honra à festa em 
homenagem à Embaixada dos Piranhas 
os compon.ntes do elegante elub Gire- 
mio João Caetano, para os quaes a 
reetoria lo Club Endiabrados de 
mos, fornecerá ns respectivos convites. 


ABACATE 

















Continuando o sem programa de 
Festas, na noite de hoje, haverá mais 
um “urrasta-pês" nos salões 








ELITE CLUB 
eia nc 


publica 
Essa festa, como as anteriores, es- 








oi 
Ne- 


um 
da 















BANDA PORTUGAL 


A tarde dansante de hoje 


Está sendo aguardada com a maior 
animação, a tarde dansante marcada 
para. hoje, nos salões da conceituada 
sociedade da' Praça 11. Não precisamos 
dizer que o seu exito está garantido 
pelo enthusiasmo como sabem brin- 
car os rapazes da Banda Portugal. 

Infernal jazz-band não durá treguas 
aos numerosos pares. 


“ALA CRUZEIRO DO SUL” 


Ns salões do “Ameno Resedá”, dns 
17 ás 24 horas, a “Ala Cruzeiro do Sul 
levará a effeito uma linda festa que 
promette muitas surpresas, Woldemir 
Marceilo, Pimentinha e outros são os 
majoraes da turma enfosada e alegre 
da festa de hoje, 





INNOCENTES DE CATUMBY 


filiado, os “Inocentes 
de Catumby*” tambem concorerrão ao 
concurso. O seu carnaval representa o 
esforço de um punhado de abnegados 
que tudo vem fazendo para o exito 
do seu prestito: “Sonho de um Lohe- 


UNIÃO DAS FLORES ” 














A vesperal de hoje 


A “Ala Socega Leão”, é a promotora 
da linda festa marcada para a tarde de 
hoje, que a julgar-se pelos anteriores 
será do abafa, sem falar nos ricos pre- 
mlos que serão distribuidos, E 

As senhoritas Gulomar, Saladina, 
Odenilra, Dalila, Nair, Glaucia, Rosa, 
Hildo, Ignez, Francina, Dagmar, Dulee, 
Marta Odette e muitas outras, farão as. 
honras da tarde dansante, 





Baile Infantil do Theatro da 


Creança 


Na tarde do domingo de Carnaval, 
dia 7, 0 Thentro da Greança” vae rea- 
r'o seu anbual “Baile Infantil”, 
no qual ae receber e aplaudir O 








nequeno “Ídolo” da creançada Shirley 
Templel... 
Shirley vem dansar no Baile do 


“Thentro da Creança”, durante a sua 
encantada representação, para o gau- 
dio das creanças cariocas presentes 
ao baile, 

Os organisadores desta Festa de 
Alegria Infantil — os conhecidos pros 
fessores e amigos de creanças, Pierre 
Michailowsky e Vera Grabinska, não 
poupam esforços para agradar às 
creanças. 

Além da representação do “Thea- 
tro da Creança”, haverá a tombola 
com os premios, e farta distribuição 
de brindes e bonbons. 








A reportagem d'A NOITE no “barracão” do Cy 
dos Fenianos-- Uma nota official dos Tenentes..g 
Alliança Club homenageará hoje A NOITE 


O Grupo da Bola Verde Com 
parecerá ao banho á fans 
tasia da Praia do Flamengo 


O “Grupo da Rota Verj 














ao glorioso Mogueirio “po pla 
realisará no dominio um mesh 
desfile, com o seu inaravipniéilio 
fito, emenaval eae,” concioLt pr 
banho À fantasia, qui o (2d 
disará na praia do Plamerso e Ru 
Querendo. prestar qm far 
2 Ary Barroso, o enrui aiii 
baseado na sua emp quit 
leiro da Bah O lahe 
sufficientes para nprrventavio PEA 
variado. numero de 20)1s mogi 


Assim, apresen 









grande Prestito, pois tique no qtê 
lhes Foram cuidados morto eg 
e estão sendo preparados po otbds 
dle carinho, afim nc gr 





desejar. à deixar 4 





Quando 4 NOITE chegou ao har- 
ra 
tenso, 

Ao contrario do que 
suppõe, o prestito dos 


“gatos” está 
muito adeantado, 


vales 





que vie ser apree 
as 













portanto, tra de 
mas o ponto maximo, 
disse, residirá na escul Mira, 
Alguem dos" presentes aparteia, lem- 


E Humberto Gozzo, o grande escul- 


o dos Fenianos o trabalho ja in. | ptor já consagrado pelos seus traba- 


lhos magníficos, informa no report 





multa, gente | satisfazendo a sua curiosidade: 


— Estamos 
mente, 


trabalhando normal 
ão é preciso muito esforço 


IEA 





Humberto Cozzo eercado de seus companheiros de trabalho fala no redactor 
é tmaspensavet em um prestito carna- [brando a liberdade dada no visitante 





para vêr o que se está fazendo, 
Gozo sorri e diz como quem tem 
em seu proprio valor: 





cu 






Eu não tenho segredos. (O) har- 
maeão dos Fenianos estará às ordens 
dos meus amigos de imprensa, 


porque o pessoal “péga flrme”, 

Nosso prestito não póde ser grande 
pelos motivos conhecidos. O dinheiro 
anda escasso é tudo Isto custa muito 
caro 


O: 








perarlos continuavam sua faina 


grande esculptor respondeu: 
— Como já disse, o nosso prestito 
póde ser grande. Mesmo assim 















onto apresentar ao publico mais de 
|meia dozia de allegorias inclusive a 
do enrrochefe que, posso adeuntas, 





Predominará a esculpt 


no prestito dos Fenianos 
Humberto Cozzo fala à NOITE 





ura 








ajustando sarrafos, prensranto myg 
e Humberto. oz ud ua 
ma que está modelada e egg 
rec 





— No cortejo dos 


don rd 
minará a esculptur a 


À scemogrph 


A NOITE. 
Fizemos wma vitima pergunta e o [50 





baseago em mol 





Estava lerminada ay 
sa visita ao arcacios dos Fear 
cujo prestitos pelo quo pubemos vit 











tá sendo esperada cum anciêdade. 





Um dos acontecimentos do Carna- 
s no será, sem duvida, 

o “da grande batalha de eon- 

mia Pereira de Almeida, pro- 

ruas Matloso e Marão de Ubá 


O sensacional prelio de confel 














que 
será travado no proximo dia 26 vem 
despertando. vivo interesse, esperando- 


se seja ubrilhantad 
colas de samba e os grandes clubs. 
Tres corelos serão armados Locan- 


pelus blocos, es- 








do as bandas de musica do Corpo de 
Bombeiros e da Policia Militar. 

A rua Pereira de Almeida so 
feericamente iluminada e ornament; 
da em toda sus extensão, sendo de 
notar um enorme arco de triumpho 

por Vicente Angerami, 
distribuidos muitos e valiosos 
por uma commissão julg 
de que farão parte chronisi 











fei 
Se 
pr 









carna 





Será um deslumbramento 
A BATALHA DA RUA PEREIRA DE ALMEIDA NO DIA 26 





4 com missão promotora da batalha em noss a redacção 


A commissão promotora da batalha, 
que esteve em nossa redacçã 





posta das gentis Senhori 
Gonçalves, Dalva e Diva de Souza Car. 
valho, Elza e Odette Gunçalves Sla- 
vale, Maria de Lourdes da Cunha 
Doraey Reis Machado e dos Senhores 
Melio Ferreira, Ricardo Gonçalves S 
vale, Manoel Fontoura, Augusto M 
ques e Deusalino Martins. 














O club de Mario Gomes, authentica 
tradição do Carnaval carioca é fóra 
disso, baluarte inexpugnavel do  re- 
ereativisno na zoha sul, abre hoje us 
seus salões para uma festa oxprossi 
de cordialidade que os seus di 

por. desvanecedora gentileza dedica- 

m à chronica cargatalesea d'4 NOL- 
TE, que alll estará incorporada, 

Uma saborosa feljonda será servida 
às 12.40 horas, seguindo-se animad, 
tarde dansante, 4 qual não fall 
como sempre a graça das animadas 
“alliancistas” nem Os, ateordes. vie 
brantes de un nvida 


RELA A PD 


de Creme de Leite, Agua de 
Rosas e Benjoin 


O grandioso baile 
do “Club Univer- 
sitario” 


Club Universitario vac  realisar um 
grandioso baile carnavalesco, na noite 














dos principaes membros da commissão 
de Festas e que são os estudantes: Ar- 
mando Mendonça, Annibal Luz, Gilher-. 
fo Torees, Dalmo Oliveira e Iumber- 


Será uma festa maravilhosa, nos dis 
se, Armando Men 
[derá negar que, as 
das classes estudiosa 

















te atno, não poderiamos deixar de 
manter aquella tradição. 
Por isso, conclue o nosso Informan- 





marcará époe 





de 5 de fevereiro, nos vaslos salies 
do Casino da Urca, que receberá uma 
linda e caracteristica ornamentação. | 

Hontem, tivemos o prazer da xisiia 


A NOITE será homenages 
pelo “Alliança Club 


da 


| 
| 
| 
I 


E ereeereeee 
Maria Gomes, leader 
Por todos os m 
no Aliança, deveri 
reinado de Mom 


alma 
a festa de bit 

ar épisa DO 
se 


OS BAILES DO HIGH 




















As festas de 
Santa Amaro 
nto, 





Cs salões di € 
versões da cf 
inedita decoração, rom o 
seus frequentado 
dadeira extase 











te, póde garantir que o nosso baile | dos dansarinos, 
É Esagraas a Mom 


Duas jazz denis não dotioaca 

















































fi e Já naliciamos o “Reereto 
Cones Di To Ineio À construee 
do e mental coreto que e- 
dedo a Praça la Marion 

de vise emprghendimento, à 
dotado a fez as seguin- 


linea do é 
Cao 4 anmos de conquistas 


teta Ma Conta das batalhas 
a amava entendeu de 


ema”, mm 





m motumento, todo u 
lorias, 





deseniso 1 
ão, para em MIS obter novas 


Momengem — No seu 
jp leao dis Flores? presta 
O ge diversas, 1 — AO, POVO 
eedade, er venda um, paluejo em 
eae a Ibimunta, 2 — A? gar 
e O esulina”, expoente da dedi- 
que sempre teve de A, Mabhias 


ui 
0 pomposo baile do Mus 
nicipal 


fama é a tralhe 


nc 
gta 


o do balle de 








4 
pr Municipal Já chegaram no ese 
a Ma sedução Irei 
e e deslumbramento. Átia 
o lista ate grande valo, o baile 









Bniipal é um dos mais effielens 


Sine dl rot 
Epi 
Ba 
em particiur do bulleexplendor, 
pp 
mo huble de gula, como “cone 

a A 

ao O 
o mugalfieo 
o 
ndo aa 
ineripção, onde tuto é murwvilha e 
enplenido 


CONTRA 08 MALES DO ESTO 
“AGO, ENI00, LINGUA SUJA 


SABURAL 


a Amei 1 








mm 
dele é 
mbramento 
vhs já consonridos 
e enbalha to sola 




















TRATAMENTO DAS DOENÇAS. 
ANORECTAES = COLITES — 


RECTITES — (1 
PRISÕES DE Y 
HEMORRHOIDAS 


procosso proprio, sem 
operação e Mem dêr, 
DR. LUIZ SODRE” 
cos ma de 30 annos de pratica 
de Bapecialidado, Co di 
tas Kun Rodrigo Silva, 14,2%, 
Rlo de Janeiro — Tel, 22-0698, 
























[MNASTICO PORTUGUEZ 

Como ficou organisado o 

seu programma carna- 
valesco 


OOsmmastica Portuguez sempre deu 
ata lina nas festas reservadas a 











Freguentado por uma fina assistens 
os sas retulõos. marcam. sempro 
vrdaderos triimplhos para as sus 
im, 





Cimo nos annos anteriores, o seu 
fama carnavolesco é umã verda- 
ira maravilha de alegria. 

Jo dia to — Prefudio do Carnaval 
deteção u 8. Mo Mei Momo, das 
dy 2 huras. Lontastas um traje de 
uso, 
Tevtréiro, f 











ndo baile a fan- 
característica 
luas alluei- 
as 4 horas, 
out traje de rigor, 


romentação, 
tes grehestras, di 
nana do 1 











oo permitidos a branco, 
areito, 7, Domingo — Tarde fne 
e dias 16 4 19 horas, 








brinquedos. Em 
des accomimadações do 
ento festa mão é ex 








PRÁTICAS PARA 
BEM ESCREVER 


Este livro, da autoria de 
tm dos mais perfeitos e 
dextros eultores do. idi 
ma Laudelino Freire, é 
tm verdadeiro manual de 
lnguagem — um codigo 
em que porfium a synthes 
tea clareza no sentido 
tivo da utilidade, 

Em ementario de cem 
tetras, abonadas com ex 
tmplos classicos, realisou 
cação gram» 
stylistica dese- 
duda pelo homem moderno, 

colocação dos pronos 
Mes atonos, o emprego cere 
fo do infinito pessoal e do 
pessoal, o estudo dos Lys 
do ssmtaticos difficeis de 
“oncordancia, collocação 
Mretencia, a correcção de 
barismos e solecismos, 
di discordancias idiomatis 

“O emprego ou omissão 
é certas darticulas, o wso 
Correcto da crase, 

Vessas “Regras Pratix 
+S autor acerescentou q 
Pão dos principaes Ii 
Pa devemos constiz 

FA bibliotheca do cultor 





















nica e e 











tap 
rel 




















e ngungem 
; exras Praticas para 
Mm estrever" é editado 


PIA NOITE É e 
bras NOITES, A. Edie 
N venda 


af em toda e 
ipa nd em todas as 


Brasil. 
























































laio» do Hecreio as Ropas 


surgirá na praça da Harmonia um 
coreto monumental 





da Silva, grande beiafeitor do Recreio, 
3 — A” Imprensa, collahorudora cons- 
tante para O crescente progresso da 
sotlednde, 


TIJUCA TENNIS CLUB 

A passeata do dia 4e o 

grande baile de segunda- 

feira “gorda” 

O Tijuca Tennis Club promoverá na 
noite de 4 de fevereiro entrante a sua 
formidavel passeata, em — automoveis, 
que eaus 
eulos cur 
dioso corso percorrerá as rias mais 
centrues da cldnde, entoando marchas € 
sambas, no som de duas magníficas faze 
Dands, pandeiros, cuicas, ete, Será, de 
serto uma homenagem dos  tliueanos 
no monarcha da gulhofa, 0 magnifico 
Rei da Folia, ed 

De regresso A aéde os passeantes 
serão reeebiilos — polostquadrilhciras 
Ínveneiveis”, que lhes offerecerão uma 
animadissima batalha de confettl no 
para o 
ressunte pusselo serio encertadas q 
MI deste, na secretaria do club. 

O que será à alle de Carnaval do 
“Tijuca”? Semi uma das mais per- 
feitas demonstrações de sur grande- 

al, Para que elle o mais 

toria Tijncana 

sforços, A grandiosa 
carseteristiea e q 
das já realisadas, O) 
e o Gyinmuslo receberão 
es proprias da epoca, Os 
motivos serão surprehendentes de” mo- 


do a causar sensação na Cidade Ma- 
ravilho; 


























































As mundras de tennis, frontetras ao 
edifielo social, serão adaptadas para 
lansas da noite grandiosa de segunda- 
feira gorda 


NO CLUB A, CENTRAL 


Serk "uma festa com todos os cara 
eleristiens da folia, a que seck, realisada 
na tarde de hoje, nos salões da O, À, 
Central, 6 querido e bem, quisto club 
dos Terroyiarios; 
Haverá tambem 
artista de 
dados 
concurs 











Coneúrso “entre 
dio, especialmente eonvi- 
ara a linda festa que terá o 
de diabolico * juze-band” 

















NÃO ANDE MUITO 
A PROCURA DO BARATO 
A 98 PASSOS DA AVENIDA 


DROGARIA Y, SILVA 


que vende tudo a preço de 


di j 
“ASBEMBEA, 64/66 





proximo 


o posso me amo- 
é, sem duvida, um dos mais 
emotivos, por se prender u um motivo 
naclonal — “Brasil”, 

O prestito está dividido em du 
partes, Numa, a Monarchia, e na outra, 
a Republica 

Na, piada parte consta de um eur- 
ro alfegorico — “Orgulho dos Brasi- 
leiros” — seguido de uma guarda de 
honra de Indios “e soldados, 

Segunda parte — Estandarte do club, 
bandeira nacional e um ontro estan- 
dure representando q enredo, À & 
gulr, será prestada uma homenagem À 
FAT e aos restantes Estados do 

rasil, 

do rantes, Índios, completarão o 
corte 
A mustea representará os Dragões da 
Independencia. 

«O enrtejo será composto de cerca de 
250 figuras, que ostentarão ricas e 
vistosas fantasias, 

Uma de stas marchas é a seguinte; 

HYMNO DA GLORIA 
Marcha de J. Ferraz, offerecida 
C, Não Posso me amofinag 




















[7 





Partindo alegres a cantar, 
Vamos sem temer nossos rivi 
Para a a. alcançar. +, 
Entoando cantos divinses, 4 
Lutaremos com todo ardor, 
Pois todos nós temos um idenl 
Queremos mostrar nosso valor 
Nesta grande festa o carnaval... 








à enurme successo nos cir- 
valescos ds cidade, O gran- 


inte 







À NOITE — Domingo, 24 de Janeiro de 1937 





Proseguem multo antmados os en- 
salos do *espeita as Caras”, o cam- 
peão de 197 











“As marchas” e “sambas” estão sen 
O “DIA DOS BLOCOS” 


Sua realisação, no dia 31 
do corrente 


O “Dia dos Blocos” sempre constl- 





tulo um dos motivos para a grauiio- 
sidade do nosso carnaval extsrno, Nu- 
merosas sucledades precedides de lu- 





xuosos e artísticos prestitos pereorre- 
TÃy As nossas principaes ruas. 

Pelo que temos visto nos harracões, 
o carnaval deste anno, mesmo lutan- 
do os clubs com serias difficuldades, 
em nada ficará a depender aos dos an- 
nós anteriores, 

Os serviços de porta podemos dizer 
que é dos melhores que temos visto 
uestes ultimos tempos. 

E, é por Isso que bem se justifica 
q Interesse com que o curicea aguarda 
ancioso no proximo domingy o desfile 
dos: Não posso me amofinar, Respei- 
ta as Caras, Menascença, Recreio das 
Babianinhas. Suburbanas, Capriohusos 

Alliança de Quintino, Tue 
onte Alegre, Mixto Vassou- 
rinhas, Unidos do Brasil. 














“ão Posso me Agfa” 


é o enredo do seu cortejo do 


domingo 


2 parto 
To, somente tu 
Club do coração, 
Mereces a gloria de ser campeão 
Quando n desfilar no carnaval 
Com o'teu enredo nacional 
Avantes idefensores de seu pavilhão 
Deixando os teus rivnes 

Xuma. interrogação 
ob o luar... vamos cantar 

Para elevar 

O “Não pesso mo amofinar”,,. 


RIO - JUIZ DE FÓRA 


Serviço de Omnibus 
Rapido e confortavel 


Rio — Partida da Praça da Repo- 

blica, ás 8 e 12 horas, diariamente, 

JUIZ DE FORA — Partida da ra 

16 de Novembro (defronl do 

Palace Hotel), ds 8 e 12 horas, 
diariamente, 

— * ma 

Bancos numerados, 

Logar para bagagem. 
Informações no Hio — Praça da 
Republica, 207/209 — Telephoner 
43-0087, — Em Juiz de Fóra — 
Avenida 16 de Novembro, 897 — 

Juiz de Fór: 
Aleiblades Antunes de Carvalho 
Rua 16 ds Novembro, 808 m 
Telephone 22,70 



































162 (loja), esqui 





em Jolns. Paga-se ao preço do Banco da Brasil, 
tes até 8:00 o quilate, e pratas 
gratis, só na Joalheria São Sebastião — Rua do Rosario 
a, 


Brilhan 
té 24500 a gr. Avaliação 





ja com Gonçalves Dias. 





O seu grandioso 


a secretario dos “Lords da Tiju- 
recebemos a seguinte notut 
dbrigações de ordem social, apola- 
das nos veliementes nppellos que teem 
do formulados, quer pessonlmente, 
quer atravez da Imprensa e do radio, 
com que o “Lords da Tiju 
ca” concorra com a sus cooperação 
ncs festejos carnavaleseos que se 
rrosimam. Constituído que foi uma 
comissão de Carnaval, da qual fa- 
mete elementos da nossa mggre- 
0, depois das demarches neces 
rias, foi resolvido que 0 “Lords da 
Tijuca”, correspondendo 4 expectat 
va geral, offerecerh A alta sociedade 
carfoca, n exemplo dos annos ante 
res, no “bcutio João Caetano” 
unile de 2 de fevereiro, um el 
tissimo “flaile de Lords” do program- 
ma de turismo, ” 


O Boqueirão venceu q Tor- 
nelo do Riachuelo 


inualmente o torneio interno de 
hasketball do Rischuelo T, C., com 
a brilhante victoria do quadro do 
Bogu 
go, 0 “five? do 
Os quadros eram os seguintes 
Boquei into (6), Helio 
demar, Sapinho (7), Noé, Idemar (6) 
Fluminense — Netson, Mattos, Be 
tinho (8), Cicero (3), Acencio (4) e 
Machado (2). Nufino e Bené, foram os 














































— Pi 








ap 








“Lords da Tijuca” 


Theatro João Caetano 


que abateu no ultimo jo-, pá 
luminense por J9x17., Ei 


Wal-|L. 


baile do dia 2, no 


Dois jogos do Cam- 
peonato dos 
Campeões 


Em prosegulimento no Campeonato dos 
Campeões, à tabella da L, 6. F. myrea 
vara hoje duas. partidas, ambas fôra 
desta enpital, De accordo vom às in- 
formuções é a segulute a ordem dos 
encontross 

Em Victoria — Fluminense F. G x 
fio Branes F, G. — Estadio Punaro 
Bley — Juiz Carlos Monteiro. 

Em Bello Horizonte — Alhletico Mi- 
neiro x 4. Portugucta de Esportes 
Juiz da À. M. E, — Estadio Anlunio 
Carlos, 

Os quadros para o jogo em Minas 

BÉLLO HORIZONTE, 23 (Da Soe- 
eursal d” A NOITE) — Pura q eneco- 
tro de amanhã entre o Athielico » a 
Portugucea, pelo Campesmate dos Cam- 
os (quadros apresentarão a se- 
e constifuição: 

Alhletico — Hafunga 
ini; Zézé, Lola e Bala; Paulista, Al- 
fredo, Guará, Nienla e Rezende. 

Portugueza — Nodrigues; Serafinl e 
































Florindo e 




















Juizes, 


Oswaldo; Fi Duilio e Barros 
Jofozinho, Aurelio, Reis, Lacrelo e Pas 
ehontino. l 


do caprichosamente ensalados, havendo 
grande enthusiasmo entre os cantores 
e pasloras, 

É é por Isso que o Elias garante que 








em musicas é evoluções o seu pessoal 





me 
tejo. 


bafar” no grando dia do cor 





INDEPENDENTE DE 
CATUMBY 


A passeata de hoje 





naval carioca, estrearão hoje, o nova 
bloco “Independentes de (at 
euja frente estão foliões de 
como José Fernandes Pino, Chri 
Mibeiro, Raphael Peretra Peixoto, 
sun de Souza, Waldemar Zognglia, Al- 
berto Count, Oswaldo ligrnandes « uu- 
tros. Pará madrinha e rainha do | 
co foj eleita à graciosa senhorita Na- 
thalia de Sora, auetora da marcha 
official “Independentes de Catumby” 
e uma das (iguras de realce dos noseys 
meios recreativos, por acus dotes de 
vivacilade e intelligencia. 

À séde do bloco está Installada & rua 
Leoni de Almeida n, 36, 
de onde sairão hoje, às 
festejados feliões, para a passcala an- 
nunciada, 


“Bloco Mamãe eu quero” 


Acaba de ser formado o “Bloco Ma- 
mãe eu Quero”, que prometle fazer 
o disbo no carnaval deste atno, Para 
dirigir o novel bloco foi eleita a se- 
gulnte directos 
Presidente. W, Janvrot, Lo 
Presidente, W.“ Iamo 
lo, À, Campos, lord 
de eu quero, 2º Secretario, R. Tei- 
Lord Zangado. 1º Thesoureiro, 
À, Silva, Lord Santinha, 2º thesoureiro, 
37 Araujo, Lord Téco-têco. procurador, 
No Bastos, Lord Chopêta, cobrador, 
L. Monteiro, Lord Ventania, é porta 
estendarle a Senhorita Jura 
Quanto ao carnaval a (urma canta- 
rá o samba abaixo: 
TOMA CUIDADO 
Samba — Musica de Wo Iamos, Letra 
de W. Janvroi 
































































Musicas para o Carnaval 

Freitas, o popular musicista que a 
cidade “lgnto "conhece “e aprecia, este 
anno, lançou com áucesssu varias mare 
elias” e sambas, destacando-se, deulre 








E aquellas, “Bonequinha de carmim" cuja 
Com uma raidosa passeata no bairro | SIP * Done iu 
de Catumby, reducto de samba e berço Estribilho: 
dos mais famosos expoentes do ear- | ht amar 





Meu lindo cherubim, 

Deixa beijar 

Esta boquinha chela de carqmim 
Solo: 

m brincar 

ra aqui no meu cordão 

Mas, depois não vae contar 

Que pegou ns minha mão, 
Repete q estribilho 
Solos, 

Vou beber 

Mas não vou me embriugar 
É não posso le perder 

E qualquer te carregar. 





(Bis) 


v 


Lmis) 








CBis) 


QUERO SER O TEU PIERROT 
Marelia — Letra e musica de Castro 
Barbosa e Walfrido Silva, 

Córo: 
quero ser o eu Pierrot 
Colombina, Colombina, 

minha fu serás tambem 
Serás minha 
Vu então de mais ninguem. 














Commigo tem 


Deixa o Arlequim + 

ólhia pra mim 

ão andes de braço com Palhaços 
Se não, te tróco por uma Bahlans 
Ou conquistarei uma Cigana, 








Se teu coração 
Me disser que nã 
Tu podes ficar em Mberdade 
Depois de tudo acabado, meu bem 
Sei que tu has de chorar tambem, 


SE QUIZER 











VOCÊ VA 


, a Estilo nótnba — Letra e musica do Noel 
Toma cutdado Coros Ee 





O carnaval 


Você yne st quizer 








Às “vezes envenena. Você ve si muizer, “| 
EeA, Pois a mulher, , 

Não abras muito Não se deve obrigar 

O teu coração... bar. 

Se não ser) Mas não vá diser depois 


A tus perdição, 





Que você nho tem vestido 


2 E o Jantar não dá p'ra dola! 


Traga-o trancado 

Que aahirás! vencendo, ., 7 
Por li morena 

De amores estou morrendo, / 


“Uma noite de Carnaval”, 
amanhã, no Botafogo F. C, 
em homenagem a À, A. da 
Caixa Economica e A. A. do 
Banco do Brasil 


Meina desusado interesse pela orl- 
sinal festa a fanh denominada 
“lima noite de Carnaval” que o hos 
tafogo F, C.. Jevará x effeito, vmanh 
domingo, em seu palacio colonial, em 
homenagem ds valorosas A, À, do 
Danco do Brasil e A, A. da Casa Eço- 
nomica, 

À direcção social do glorioso Club 
está temando todas as providencias 

ra que nada falte À interessante 
esta, Assim estão reservadas varias 
surprezas e premios pera ot blocos e 
cordões que se distinguirem pela unl- 
mação e elegancia 

Duas orchestras abrilhantarão as 
dansas, além de um chôro typico para 
poxa cordões». especialmente cun- 
vidas 

O trajo será de fantasia ou de pas 
selo, tendo Ínício “Uma nolte de Cer- 
naval, ás 21 horas. 


Embaixada da Cidade 
Maravilhosa 
Recebemos a visita dos componentes 
































FORMOSE . 
MASSILIA .. se eu 
LIPARI 
AURIG! 


Todo cargo masculino, 
Seja grande ou pequenino, 





foje em dia é p'ra mulher... 





E, por causa dos palhaços, 
Elia esquece que tem braço 
Nem cozinhar ella quer. 


Os direitos não eguses.,. 
Mas ate nos fribunaes, 

A mulher faz o que quer. 
Cada qual que cave o seu 





ais o homem Já nasceu 


Dando a costella & mulhert 





ma 


COMPANHIAS FRANCEZAS 
— DE NAVEGAÇÃO 





Chargeurs Reunis et 


Sud-Atlantique 


PARA O SUL 

+ 8 de Feverelro 

15 de Fevereiro 

20 de Fevereiro 
11 de Março 














No 








PANA À EUROPA 








do novo conjunto de “jazz” Embaixada | GROIX .. «e E a 
da Cidade Maravilhosa. Os musicos da | MASSILIA + É ma 
nova “jazz”, que estrearam com suc- | FORMOS RR] 
cesso nos salões e na broadeasting são | LIPARE .. 20 ce ce ce co 33 


dirigidos pelo macstra Elpídio Tavares. 
e tem um repertorio vasto e escolhido, 
incluidas algumas peças Ineditas que 
são exelusivas do novo conjunto. 


“TOMARA QUE CHOVA” 


O seu enredo é uma home- 
nagem a imprensa 


(0 carnaval dos rapazes do “Tomara 
que chuva”, este anno, será uma hos 
menagem À imprensa, representando 
quesi tudos os Jornses da cidade 

Sem auxílio official, entretanto, só- 
mente com o esforço “do  cmmmertio | é 
de seus “associados, o “Tomara que 
cova”, mesmo vendo grandes e acerne 
tuadas difficuldades, trará o seu cor. 
tejy para à rua no dia 3). 

Falando Jigeiramente com um dos 
seus maioraes, o “Machuca” da lurma, 
ficamos sabendo que, o seu pessoal 
está firme e que o cortejo será divi- 
dido em duas partes, ambas defendidas 
pelo pessoal da casa, o que pega fir-| g 
me 
Passarão pela Praça Mauá 

O prestito da =Tomara que chora 
em homenagem A NOITE, e ao com- 
mereio, transitará pela rua do, Acre) 
entrando, depois, pela avenida Rio 
lraneo. 

A commissão de enrnaval é a se- 
guintes Fernando de. Souza, Avelino 
Nesende, Manuel F. da Lira. 
































AGENCIA GERAL 
AVENIDA RIO BRANCO, 


Me 13 
TELEPHONE 23-1965 





À inauguração da nova séde 


do Abolição 


Está marcada para o dia 7 do proxi- 


mo mez, à imuguração da nova séde 
do 5, 


€ 
portivo. 


Abolição, o valoruso gremio 
o nosso suburbio e um dos 








destacados elementos da F, 4, Sub- 
urbana. 


Para arbitrar a 
“melhor de tres” 


Embarcou, hontem, para Victoria, 
arbitro Harold Oest,  sndiscul 





mente o melhor juiz de basketball em 
nosso paiz. Harold desincumbir-se- 
na capital capichaba, da tarefa dif- 





icil de controlar a melhor de tres 


final do Campeonato Brasileiro de 
Basketball que amanhã á noite será 
iniciada. ..o ue ore 





MOVIMENTAM-SE AS HOSTES DE MOMO 


NO “RESPEITA AS CARAS” 


EN IM 





melte-nos a secretaria do Clubj 
Os Tenentes do Diabo avisam à 
os Incidentes oecorrids em sua sde, 
logo com a cessação das medidas to 
autoridades polieises. 

Aparando melhor os factos desen 
o, eujo patrimonio moral vale por 
comprebensão da sua finalidade, o Sr 
didas eoereitivas da liberdade de acção 
sua séde para as aelividades agora 

Ninguem mais que a directoria d 
passou, frulo lão só da, Incomprehen 
de uma attitude Irreflcetid 

Os faclos em que se y 
ente repetidos em associações dessa 
indos o repudio indispensavel, 
sédo do veterano club aquella caman 
los a escolhem para o prazer de alguma 




















Eu 


09 TENENTES AO POVO 


PRENSA 


Uma nota official dos “baetas” sobre a 
reabertura da “Caverna” 


Tenentes do Diabos 
o respeitavel publico que, fellzmente, 
domingo ultimo, tiveram o seu epi 
madas, no primeiro momento, pelas 








rolados na séde da veterana associa: 
si só como uma garantia da perfeita 

chefe de Polícia foz cessar as me- 
so club, fazendo reabrir a 











Tamem 
são de quem não raci 


o que lá se 
ina nos males, 





vidos os Tenentes, factos commume 
nalureza, merecem de todos os ass 

de que futuramente possa reinar na 
dagem que o torna querido de qua 
5 horas de Pol 














O banho a fantasia do diá 31, na 
praia das Flexas, está fadado a marcar 
êxito juvulgar, 

Innocentes ve Gragoalá” e “Cando- 
legs de São Bento” vão competir, o 
que é signal de que a cousa vae ser de 
arvebentar, 

Ay erilicas de ambas as partes estão 
sendo feitas com o masimo rigor. 

Vac ser um Deus nos neuda, 
innocentes”” estão ph 
incríveis em materia 
nia, No. proxim 
o seguinte samba, que, ao que parece, 
vas predominar! 

Musica de Bei 

Escola de Samba), letra de Juslva 
Desperla morena do amur desperta 
Desperta para m-lar desejos 
Acorda que a vida é curla e incerta 
Vamos nos anir num mundo de beijos, 
No mundo quando o amor nos diz bai- 

xinho 
Procura o leu prazer é o teu carinho 
O momento da vida chegou 
E o joven só quer com ardor 
Um beijo de curne e amor. 
Homenageando Alexandre 


da Paz 

Todos os que frequentam o 8. ( Se- 
locto conhecem Alexandre da Paz. Ago- 
ra que Alexandre volia à presidencia 
do sympaíhico gremio, e passunido ama- 

hã sua data natalícia, vão homena- 
gealeo, Assim, hoje, o Selecto dará um 
feijoada dedicada no seu dirigente ana 
|xiimo e aos chrortslas aportivos. 

A” noite, haverá um baile a fantasia, 
sunde antes offertado ao homenageno 
um rico presente, 

Nos “Innocentes Can- 
nibaes” 

Os “Innoeentes Cannihaes”, soh a di- 
recção de "Menino", realisam hoje, no 
Colyseu, ds JO JJ, thais um ensaio de 
conjunto. Estão convidados À compa- 
recer todas ns “pasloras”, 




















mmeltendo 
harmo- 





























Carnaval em Nictheroy 


“Innocentes” ou “Candongas'? 


Será dia 31 a batalha do 
Barreto 


Como dos aunos anter 
ele da Munh alisar adia dl 
uma batalhy no 
transferida devido ao mão tempo refe 
nante, 

Serão amados varios” corel 
cando dias bandas de mus 
res, 

Haverá cols bailes q fi 
sédes do Humaytá e do 







8,0 “Digo 








tor 














“Destemidos da 
Caverna” 


. À glorificação de “Ocia- 
viano Augusto” é o seu 
enredo 


——— 





Os “Destemidos da Caverna”, o 
grande club du estação do Eacune 
lado, está trabalhando com afinco 
na confecção do seu grandioso pres- 
to carnavalesco ande empregam 
belleza, luxo é esplendur, 

O sen enredo vem dos tempos 
mais faustosos da Roma antiga, 
e é denominndo “A glorlficação 
de Oetaviano Augusto. 

Coro de 190 figurantes ostenta 
rho riquíssima Tantasias, 




















COLLEGIO 


ulparação permanente = PASSO DA 
Paes do ato 100 Emalores de 1h 
ção ai 
tura dh jarço — 
pos de desportos, — CONDUC 





AO EM 





o dia 31 de Janeiro — Admissão À 1º 
a aulas em março — Tres pavilhões, praia de Danhos, prop 


“ICARAHY 


A PÁTRIA, 155 » Nletheroy, Phone 225 
anos) em fevereiro, & e 4%, Inse 
érie em fevereiro — Aber- 

cume 











OMNIBUS, 





Pela ultima vez abrem-se hoje os 
portões do Jockey Club, este mez, para 
realisar mais uma reunião, 

Nove provas serão realisadas e del- 
las a mais interassanto denomina-se 
vArlelte”, estando alistados para dis- 

tales Miculm, Ordenança, Uvrapara, 
Yardador, Quilarrita e Last Fel, tudos 
cm optimas condições. 

As montarias hontem assentadas e 
cujos compromissos já foram entre 
gues & Secretaria ue Corridas, bem 
cumo as cotações em vigor na Casa de 
Apostas são as seguintes: 














1º carreira — Premio “Sobrevivo" 
— 1.200 metros — 4:0008000; 
Ka, Cia, 
1 Jardim, P. Gusso «+ 
2 Segura, P. Var a as 
3 Shirley Temple, Mesqui 
4 Vren, W. Cunha .. 
b Fidelité, A. Silva +. 
6 Corréa, H. Merrera.. 








% carreira — Premio “Dolerita” — 
1.400 metros — 6:0008000: 


1 Decidido, J. Mesquita 
2 Barnabé, A. Silva .. 2. 
3 Moleque Doze (excluido) 








4 Filhinho, P. Vaz .. ss 
5 Seu João, S. Batistã ., 55-70 
” Pourquoi?, não corre 55— 


8 carreira — Premio “Ortruda” — 
1.200 metros — 4:0008000: 


Cla, 





1 Madureira, P. 
2 Ufal (exeluido) 
3 Auditor, 
4 Jardine 





4º carreira — Premio “Libra” 
1.600 metros — 4:0008000: 





1 Fingidor, A, Silx 
2 Santita, S. Batista .. 2. 66 
3 Ponta Negra, d, Santos, 49: 
4 Sonador, W. Cunha Sião 
5 Lorraine, P, Var .. 0. bi 








5 carreira — Premio “Yvelto* — 
1.400 metros — 4:000$004 








Es, Cia: 
1 Memby, 3. Santos... 48H) 
2 Chicote, À. Silva ., 0. dy 









3 Véto, S. Maplista -. 
4 Japão, O, Serra .. .. 
5 Xamete, 3, Mesquita .. 
6 ltve d'âmour, À. Fern, 
7 Jaquetinha, A. Brito .. 





56-36 
480 





6º carreira — Premio “Solesons” — 
1.600 metros — 4:0008000 — Betting: 


NOTAS DO TURF 


Montarias contratadas e cotações of 
ciaes para a corrida de hoje 





1 Sabre, P. Gusso 
2 Sylpho, 1, Souza 
à Sanguenol, P' 








at vs 





4 Galopador, 8, Baptista 
& Mi do Mesquita ++ ve ce 
carr emlo “Patrulha” 





EUOUFOOO — Betting: 







1,400 mel 





5 Bracaléas A, Brito «e 
O Musasa, Wo Amilratio 
7 Parodia, Mo dfor 

8 Gardmpeira, S, 1 








elra Pre 
1,900 metros — 4:00D5000 





1 Mineral, W, € 
2 Olú, não entre .. 
3 Mouresco, d. Mesquita 
4 abayubá, S. Batista. +. 
& Invejoso, não corre 
6 Libra, P. Gusso 

7, Flngeotot, não corre. 
M Yyette, O. Serra «. «x 














9º carrelra — Premio “Arlette” — 
1.800 metros — 5:0008000: 
Ka Cla. 
1 Mieuim, T. Souza 
2 Ordemança, Wo Cunha”, 
à Uveapara, , Mesquita. 
4 Tarindor, O, Serta.. 
5 Guitarvita, dl Santos 
Last Del, S. Batista 
Os nossos palpites 
Corea — Jardim — Fidelité, 
Decidido arnabê — Se 
Nas muda, 
— Santila, 
eve d'Amous, 


























Oriruda — firi — Paroriia. 
Mineral — Mauresco — Yvette, 
m — Last Pet — Uyrapara, 
Boas naticias de J. Salfate 
é Salfute, cujo saido do nosso 
turf deixou satidades, acabo de ganhar, 
em Vina del Mar, no Valparaizo Sport 
Club, uma carreira com a sua pensio- 
sta Saddie Mackee, filha de Mininko 
e Bagatelle, que ratejou 82840 e per 
urreu os LOM metros em 58” 45. 
Actualmente o « 





















ae los stuils Sn. 
Convento e E E, Eraturique 


mo possue, entre outros, o 
imbero, por Old Boy, do qual 
Lote é tambem có-proprlelario., 
bero é ganhador de duas provas 






















































































































Madureira e Bolalogo 0 amisoso de hoje Ná F, 1 








CONFRATERNISADOS URUGUAVOS E BRASILEIRO 





Moysés reapparecerá 
num match de vulto 


BOTAFOGO x MADUREIRA, O AMISTOSO DESTA 
RARDE SANTA DARIA, o JUIZ 


Visando o preparo de suas equipes, 
o Madureira e O go, realisam 
hoje à tarde, no campo suburbana, uma 
peleja, amistosa, que assumirá propor- 
ções de um authentico match de cam- 
peonato. 

O bando botafoguense, será o que es- 








o concurso de Nariz, Canalli, Carca- 
lho Leite e Patesko. O “onze” do tri- 
enlor suburbano é o mesmo que en- 
frentou e venceu o Palestra Iafia de 
Bello Horizonte 


MOYSÊS REAPPARECERA'! 


No quadro do “Glorioso, uma ff- 
gura de cartaz do foot ball da cidade, 





Nessa pel 
“performance”, 


REUNIÃO ANIMADA 


Por todos os o mateh des- 
ta tarde, no ca rua Domingos 
Lopes, constituirá uma animada reu- 
nião, de bom foot-ball e enthusiasmo 


OS QUADROS 

Os quadros serão os seguintes: 
BOTAFOGO — Aymoré; Moysés e 
Oetacilio; Affonso, Zézé e Luelano; AI 
vara, Martin, Russinho, Ollo e Pirica 

MADUREIRA — Pintado; Norival e 
Cachimbo; Gringo, Damasco e Áleidess 
Adilson, Kola, Almir, Julinho e Den- 


linho. 
SANTA MARIA, O JUIZ 


Na arbitragem surgirá o competente 
juiz Sr. Casemiro Santa Maria, que se 
afastou ha pouco tempo, da Lo C. F, 

















tá sendo treinado presentemente, sem | c 


| dindo-se' do publico de 
| os dois, seleccionados 


Prayer, 


pemutima jorada do 
oU-Amerigano 


À peleja desta noite, entre os qua- 
ros do Perú e Paraguay, marea a 
noltima rodada do XI Ca 
Sul-Americano de Football 
contro, entre duas sen 
das Argentina x Urug 
Argentina, 

authentica b 
tudo, o Peri e 











da mesma fórma. 
o. desse nilímo paiz aba- 
e o Chile, em pelejas 





até o momento, não conse- 
guiu uma unica vletoria. Tentará, hoje, 
emfim, arrebatal-a do Paraguay 

A luta, portanto,  caractorisar-se-f 
por uma intensa moviment 








car-se-do para apresen 
de certa merito, 


E VERDADE OU 
NAO E'? 


Que um pacote de palha de aço 
Moyal, de procedencia alemã, que 
não enferruja, nem corta as mãos, 
serve para passar cinco ou mais vezes 
no seu assoalho? 





GUIA DAS MAES 
DR. WITTROOK 














No “Taboleiro da Bahiana” Jurandlyr ; 
"Varella e Nariz e Borges, “fazem a 
pazes” -- Iniciativa nobre de Pim ent 









Pimenta, 6 technico do nerateh, acompanha no Indo dos 
viço especial d 











Mossés, que reapparecerá hoje In legrando o “onze” botafoguense 


OCULOS... 


EXAMINE SUA VISTA 
orçamento GRATIS de sua receita 


& 55- RUA 7 DE setensro - 55 


CASA IDEAL 


Vasco e S. Christovão 


decidirão hoje á tarde o 
campeonato de amadores 


Os dois empates anteriores--A terceira pe- 
leja-= Um goal poderá decidir o campeonato 


Vasto e São Chri 




















vão, disputarão Sebastião, Pisca, Cantuaria e Alvaro. 
Pinheiro, 
é Ader- 
ados de- 


hoje à tarde, no campo do Andarah 
sã 





ata, 
us mais des 















pecial d' E 





Os quadros 


o pelmeira “encontra” realisado no 


estádio de multidão de 87.196. pessoas, 


dentes de todos os pontos dos Es 






” | presenciar o classico 







à entre os teams das univ 
des de Piltsburgh e de Washin- 





Nosemberg 


Cantuária e Alvaro favorece 





porém, actitacam 
daraço. 

Na enuipe da ma F 
to, destacimeses Uh 


eh por 2110, uma 
Insagem, m 
“american 





O match poderá ser prorogado 


Arbilrará a peleja decisiva, o juiz 
+ | Garlos Carvalho (Americano). Caso a 
DR CAPISTRANO TENDE partida termine emp 


te, haverá uma. proro 
(DOCENTE Fac. Medico) 


nutas, findo os 
Alcindo Guanabara, 15: 








tal”, 










do que foi o “Pla-Flá” 











Texto 
Mmetr 





SANGASTA | ainda um vence 
5 ô | car um tento, 





(Serviço. 
dia de? 
n deu ensejo a que uma 
proce- 











dos Unidos, pudesse se reunir para 
Rose-Bowi, de 


enc | 
no em se tratando de | 
O speed 


Quasi 90.000 torcedores! 


O classico do football Yankee vencido por Pittsburgh 









o O sport tem as suas altas he 
nalidades. No ardor da luy, 
muitas vezes um elemento 
excede, em defesa das córes d 
um club ou do pavilhão de um 
paiz. O incidente de Varela 
Jurandyr e Nariz e Borges m 
match Brasil x Uruguay, mit 
teve maiores consequencias Se 
renados os nnimos, os oriente 
e brasileiros cominemoraram, 
como verdadeiros desportiday 
a vict do nossa paiz, dando 
uma prova de grande compte 
hensão de fraternidade 


VARELLA, BORGES, E OUTRO 
URUGUAYOS, COM OS BR4 
SILEIRO 


BUENOS AIRES, 2 (D 
enviado especial d'4 NOITE! 
— Depois do match Brasl s 
Uruguay, varios rapazes don 
so serateh se reunivam num 
confeitaria situada vas prosink 
dades do Hotel Geil, onde 4 
ão do Brasil fz pos 
da por “Uuboleiro d 
Bahiana”. 

De madrugado, 
rios players do 
guayo, entre os 
Borges, Cadillt 
outros. Élles se 1 
manifestações di 
os. nossos estava 
Pimenta, Na 
Affonsinho, 























iram st 
orateh um 
ves Varela 
Vlladonies é 

elatam d 








tocha 
sata esposo 
Pai, 





Carteiro, 








Roberto e muitos dutos 
O technico Nimenta mit 
umavez, revelom sunt quali 
des pessones aprecinveist pe 
moveu um encontro cordial er 
que bai 







ando do 





aproveito 4 
adoraçar Jura 


oceasião, para 


dyr, que se encontrava presen 








A passagem do 4º anniversa- 
trio da 


pr 


O anniversarioé 
da Liga Carioca de Football -: 


ga Carioca de Football,  “cock-tai 
dá uma pequena idéa | serviu hontem de pretexto para 
calitorniano. | uma reunião cordial, não só dos 

| ntes de clubs filiados, 

leader do Brasil | como da maioria dos paredros |nheiro Antonio Cordeiro. 









Dr. Miranda Junior 





is PR 


jespecialisados. Um profuso? 


(oi servido aos convi! QUANTO MAIS. PENSO 1 
| dados, diseursando por essa 0e-| ai mai 


casião os Srs. Ary Franco, venço que a CERAROVAL é a verdai 
Alaôr Prata e o nosso compa-| deita. cera para lustrar mpicis e ai 

aa Rende mais abre lustro im- 
mediato. * 





o da Impotenca 












graphicamente, 08 Mm] 
acontecimentos ruris 











